
STA::;FORD ·(Ca ifórnia), Ex-Governador
Carlos Lacerda. dcc"arou hoje aos norte-americanos que o

Brasil precisa conter a inflação e arnrnar o desenvolvimento econô­
mico com uma moeda estáveL Lace rda, fazendo uma série de confe­

rências nas universidades dos Estados Unidos, acrescentou que os Estados Unidos deveriam. ajudar mais o Brasil, "pois a assistência rende tanto para quem dá como" para qtrern recebc'�.
Acrescentou ainda que o Brasil precisa" clesen volver um sistema educacional, respeitando sua formação "a fim de proteger nossa cultura na tiva". Disse que o Brasil pode receber berief í­

cios com o uso de técnicas modernas, como do ensino atr-avés de aparelhos eletrônicos e televi são, "más, acrescentou} não precisamos de dis seminação mundial dó lixo televisado, a.tra.vés
de satelóides". Declarou também que o Brasil não precisa atualmente impor uma política de restrição à natalidade, pois tem vastos territór ios ainda com baixa densidade demográfica e a

imigração é pequena.

Lacerda Profere
�

Palestras o EE. D •

,GOVÊRNO' PUNE SONEGADORES:

'Está em Pleno
cCOpera.ção

ARROCHO COMEÇOURIO, 31 (UPI) - o Govêrno iniciou campanha
'contra' os estabelecimentos cornercfats relapsos no pa-

,

garnerrto de tributos. 'O Ministério da Fazendá deter­
�minou- que vinte e seis 'estabeleci'mentos comerciais,

e�quadraQ.os como devedores remissos, 'não poderão' ven-
der seus produtos, enquanto não recolherem o impôsto
-sonegaqo. A, campanha faz parte da "Operação' JUl?ti­

,

ça Fiscar", an trrrc
í

a.da , há dias pelo Ministro da F'az'en­

'''_da, _ Delf,im Netto.

r
, A OUTRO' disse Jesus: Segue-me.

Ele , porém, .resportcíecr: Permite­
-me ir prirr.<:='ird sepu!tar meu pai.
Mas Jesus insistiu: Deixa aos mor­

tos o sepultar os seus pr ópr ios mor­
tos. Tur"porém, .vo i

, e prega o Rem o

de Deus. (Lucas 9-5"9/6-0).
. -

HOJE e, an1�nhã, �ia de Todos os S,an�
tos· e de Fi��dos, :quando se homenà­

geia." 0'$ lTIorto� queri�os, ,devemos t.=�
presente que'a-sepult!lra ornada de f"ô ..

res e ric·arnente - p-infada éncer-ra unica-
: ,mentê 'a' parte ,�Qter.ial dà p�ssoa huma­

-". n�"'e 'q�e. � s�a ·.almó, a pa��te divina qua
�- -tód,os"possuetn, 'en�contra-se próx:mo _0

·D,eus. M-ais �do' que horn�nagens em tôrno
"dQ sepultura, -deveJ11os procurar viv,er, se­

,-

gundo os ensin,a�entos má�imos de iésu i
Crisl"o ----_ amandQ. a ·Deus sôbre tôdas- as

'�oisas e qmando, ',ao' próximo como a �i
m��$m.:Q., :-=--=� ho��na e- sil1_c�r�,meote" -C9n19
reverincia, �ao ·Grancle_ 'Mestre�e aos que_
partiram•.

J:EStlS, Mestre dos Mestres, foi incisivo
,,'-�.mencionar �ue muitos membros �a
raça "h",mana andam, .comem, do ..men1�
habalham, tnoS estão'mo'rto's. Mortos por­
que vivem enterrados no materialislno
bruta_!, preocupados com problemas das

,

cois'as t,�rrenas. sel1'1-se aperceberem qu� a

matéria é perecível e o espírito é eterno.
,

\

pARA" aquêles que se preocupam dema­
, s·a"o� com a .aparêncià, prega'm tes'es e

abord�am assuntos que contrar!am· as leis
'divinas, desde: h6 dois mil anos estão no

. meio da humanidade as luminosas dire-
triz,es alertadoras de Jesus Çristo:

AI DE. VóS, escribas e fariseus, hi-
pócritas! porque sois semelhantes

aos sep,uJcros, caiados, que por 'fora
se mostram belos, mas interiorm�n­
t·e 'estão cheios de ossos de mortos,
e" de tôd,a"�imund.ícia. (Mateus)' 23,27)

,ÇOtNGRESSO
-

'DE '. ,MÉDICOS
<SÉRX' EM .

JOINVILLE

Dr. Harald Karmann, Presidente da Sociedade 3'oin­
vilense de l\'Iédico falando à '"Notícia" sôbre o I Congresso
Norte Catarinens� de Médicos, a. se realizar nesta cidade

",fle l� � 1� (Jo- con'ente ..n�"" o (Texto ,�:l oitava vá�ina)

RIO, 31 (UPI) _:_ Come­
çou o. arrôcho do Govêrno
pa área tributári.a. O Mi­
nistério da Fazenda deter­
minpu que vinte e seis es­

tabelecimentos comerciais,
anquadrados como 'devedo­
res remissos, não -poderão
vender seus produtos en-_

quanto não recolherem O'.

impôsto .soriegacto . segundo
os técnicos a uOperação
.Justiça ,Fiscal" continuará
com' a apEcação de novas

medidas punitivas contra
os lesadores do!; cofres pú­
blicos, inclusive a apreensão
.de, mercadorias, por tempo
indeterminado.

.

SdNEGADOR PRP.SO

SÃO PAULO, 31 (UPI)
Pela 'primeira vez errt todo
o País foi' pr-êso hoj e, pre­
ventivamente, um sonegador
do 'ImPôsto de 'Renda. Se­
rá submetido a julgamento
cr irri.irra.l . Trata-:-se do cida­
dão _ Azur-et Amâncio, ex-fi­
nanciador das compras de
dólares feitas pela Sra. Ju-

Fun
.lJ

em

I
O PROBLEMA DO CAFÉ

Rio,
RIO, 31 (UPI) - Reuniu­

�---_......._-_....-----' se na manhã de hoje o Con-

-----·-�--...,;.....------�+--,-l, I
se lrro NaCional da S\UNAB.

OBRAS D � _._
Foi ouvida a exposição do

'_ � representq_nt'e'" do Ministro

�
da Indústria e Comércio,

AGnNCIA ,propondo a majoração do.

-,' � �

i preço do" café de 40 'para 85

-DO' _DCT centavos ,'dé ,cruzeiro-nôvo.
, Posteriormente serão fei­

tos rrovo-s reajustamentos
até o quilo do café passar
a 3 cruzeiros novos.

dite Pafva Torreão,
bancos de São Paulo e

no valor de 2 milhes.

se
...

I,

ximo ano em local ainda não
determinado da Africa e será
patrocinado pelo Congresso
Mundial de Igrejas, com sede
em Genebra, e pela Comissão
Puntíficia Sôbre a Paz e Jus­
tiça. Uma comissão conjunta
estará preparando os planos
para o encon tro . Segundo
anúncio. a Conferência exa­

minará realidades humanas e

econômicas quanto a diferen�

ça existente entres as nações
ricas e pobres. A Conferência

, ,O Agente local do DCT
pede-nos a publicação do
seguinte aviso:

H-Acha-se afixada no hall
do Departamento dos Cor­
reios e Telégrafos. em Flo­
danópolis, o edital de tu­
mada de preços para pros�
seguimento do nrédio da
Agência Postal-Telegráfica
de .Toinville .

-

Os - interessados ,deverão
anresentar propostas até o

dia oito de novembro, às
dezoito horas, devendo as

tnesmas .serem abertas dia
nove. às 14 boras. pela Co­
rnrssíão de Licita cões .

. As especificacões e plan_
-tas poderão serprocuraõ�s
no gabinete do senhor Di­
ret.or- Regional -

em Floria­

nópolis."

e ARJNOR FRÜHSt-o-CKDiretores: ' NERVAL PEREI�A
Ano XLV - Jo{nville, Lia.-feira, 1° de riovernbro de 1967 - Nr. 10.243
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dial no próximo anu. A con­
ferência terá lugar entre os
dias 22 e 28 de abril do pró-

FLôR.ES �STAO
TABEL�4.DAS

FPOLIS, �3i (UPI) - A DelegaCia da SUNAB, de

Santa Catarina, tendo em vista a necessidade de contro­
lar o preço das flôres em defe_sa dO,-consumidor, durante
o per-íodo de Fin�dos, baixou'. a Portaria n. 75, que estipula
os preços rrrâ.xtrnoe. a aerern . cobr-ados pelas floriculturas,
mercados. funerárias, feiras etc., , para a dúzia das ce­

guintes flôres: Gopo de leite, '1 cruzeiros ,e 10,cent-avos.

Conferência
Paeíf'ica
RIO, 31 -(UPD _.:_ "A ::-e­

gunda Conferência Nacio­
nal de Dirigentes Sindi­
cais não terá'qualquer ca­
ráter político ou subversi­
vo". l!l o que consta de no­

ta divulgada hoje à im­
prensa cariuca. Visa ape­
nas discutir assuntos da
maior importância para as

classes trábalhadoras, co­

mo a política do Harrôch�
salarial"'. Dizem os promo­
tores que as ,conclusões da
conferência serão encami­
nhadas ao Presidente Cus­
ta e Silva.�

.
.

ESTAMOS

·EM PLENO

- "H,01RÁRIO

D'E' VERÃO"
RIO, 31 (UPI) A partir

da zero hora de amanhã todos
0.-':; relógios do País deyerão,
�p.r .adiantadus em uma hora.
Terá início o "horário de ve­
rão" que se estende de l°de
novembro a 28 de fevereiro
de 1968.

ECONOMIA

RIO. 31 (UPI) - A partir
da meia noite de hoje todos os

relógios deverão ser adianta­
dos etn uma hora. Entrará
em vIgur o -"hortvrio de verão" ,

de acôrdo com decreto' gover"':
namental. A medida .. institili--'
da em lei, tem por,-oQietivQ' a>.
ecunomia de- energia, el�trica .

I

,- RIO. 31- (UPI) ,_ A. meia
noite de hoje todo� os reló- �

g-ios do Pais deverão ser a­
diantadus em uma hora. �
QUe a pa-rtir de amanhã ini­
cia-se o Hhorário de verão" a­
dotado pelo Govêrno em de­
crpto. A primpiro de marC"'o
próximo os relógios deverão
ser atrazados em uma hura.

Lírio, 1 cruzeiro novo. Pal­
mas de Santa Rita, 80 centa­
vos .' Palmas Holandezas, 1
cruzeiro e 59 centavos. Rosas.
astes longas, 3 cruzeiros no­

v0-:S. - Rosas, astes curtas, 2
cruzeiros e 20 centavos. Sau-_
dades. 60 centavos.. Cravos
brancos. 1 cruzeiro riovo.,
úrâvos de oor, 1 CrNozeÍra e ·20-­
centavos. Margaridas, 50 cen­
tavos. Bouque de flôres miu­
das, 50 centavos. A Portaria
já está em vigor. devendo per_
manecer até o dia 5 de no­
-vembro.

CONTINUAM EM ·RITMO ACELERA DO AS OBRAS· DE CONSTRUCÁO DA NO­
VA DA-TEDRAL DE JOINV ILLE que de�erá ter Iriaugur-a.da, �o dia 8 do próxi�o rnês, .suas
principais partes internas. O

_
mundo' católico joinvilense prepara-se parà as comemorações

dêsse grande empreendimento, originado do ar rôjo de. D. GREGóRIO "WARMELLING e

seus àssessôres.

Pap-a ,Pau'lo _� Se.r·á_Operad,o ·no r-'al,a[·o
'do llalitano "na Ia. OU·Dzena Dê�le Mes
Bispos da Polônia' Pedem Auxílio Para
�àdres Castigados Pelo Govêrno

CIDADE DO VATICANO, 31 (UP!) _

- Está sendo
preparada uma clínica no palácio papal pára intervenção
cirúrgica a que, se submeterá o papa Paulo VI;- Os infor­
mantes do Vaticano indicam que o estado geral do Chefe
da Igreja Católica apresenta relativa melhora.

TRATAMENTO
PRÉ-OPERATóRIO

CIDADE .DO VATICANO 31
(UPI) - O Papa Paulo VI já
iniciou tratamento pré-opera-

.

tório, afim de ser submetido a

um� intervenção na próstata.
O Sumo Pontifcie está ainda
com febre alta, em ,virtude de
infecção nas vias urinárias.­
Seus médicos marcaram a

operação para a prj :neira
quinzena de novembro.

TRANSCRITO
NOS ANAIS

RIO; 31 (UPI) - O mani­
festo dos 17 Bispos _ do Tercei-'
ro ,Mundo . denunciando a
opressão do dinheiro contra
classes e cuntra pDVOS -: foi
tran_$crito nos anais da Câma­
ra Federal.' a pedidó, do Depu­
tado, Edgard de Matta Ma-
cha!lo.

-
-

CONFER�NCIA
CON.JUNTA

GENEBRA, 39 (UPD - As
.igrejas católicas e protestan­
tes farão sua primeira co'nfe­
,rência coniunta sôbre o de­
senvolvimento econômico mun

Israel Pin:hei,ro
Govêrno Co. Ia"

BELO' HORIZONTE, 31 (UPI) - O' Governador de
Minas Gerais reverou ter sido excelente 'para seu estado,
a presença do Govêrno' da República em Belo Horizonte.
Foram - firmados 35 convênios com o Banco Nacion-al, de
Habitação"':e-' aplicadOS 50 milhões de cruzeiros novos Tem

:investiméntos �'

DESPACHOS .DAS
LARANJ'EIRAS'· ,

RIO. 30 (Transpress), O
Presiden te Cósta e Silva ini­
ciou ° expediente hoje no Pa­
lácio das Laranjeiras, rece­
bendo para despacho os mi-

Il;lstro.c::; do Planejamento e

Fazenda. Em
./

audiência foi
recebido o Deputado Ernâni
Sátiru, líder do Govêrno na
Câmu,ra dos Deputado3. No

,Pronlo o ,III Exérdlo Pa
Inidar Manobras em SaÍran

,

P. ALE�RE, 31 CUPl) - Chegaram hoje à capital
gaucha os naVIos-transporte da Marinha-de-lGuerra bra­
sil�ira, "Ari Parreiras'" e uBarroso Pereira". Aquelas du�s
unIdades tro.uxeraTI?- a bordo contingente do 200 Regimento.de InfantarIa. sedl3;do. em Curitiba, para participar das

��nobras do I!I ExerCIto a �erem ,realizadas na região de
SalCan, a J;>a.rt!r de sexta-feIra proxima. São ao todo oi­
tocentos O!ICl-alS e praças do _200 R.I., que embarcaram on­
tem no.Porto de Par��agua, co�pletamente equipados e
çom maIS de sessenta JIpes e camInhões e cinqüenta rebo­
ques.

NORD�STE PREPARA-SE

RECIFE, 31 (UPU - Tro­
pas do IV Exército. com cola­
boração do II e III Distritos
Navais. 2a. Zona Aérea e Pu-

'

licia Militar de Pernambuco
:renJt7.R.rflo em noven:lln:,o . cn":

��ante as maiores manobra,c:;
Ja efetuadas no Nordeste. A
operação denominada ·'Espí­
r�to de Guararapes" abrange­
ra as regiões de Salgueiro,
Crato e Juazeiro, nos estadus
d� Pernaplbuco, Ceará p Ba­
lua, ro.specttvflmente o

PR�STARAO 8ERVI'ÇO
- RIO, 31 (UPD - Reservis:"
tas de terceira, formados em

Medicina, Odontologia, Far­
mácia e Veterinária estão
sendo recruta dos para· prestar­
serviços às Fôrças Armadas,
durante um ano, em obediên­
cia a dispositi v�o legal. Os re­
servistas de primeira e segun­
da categuria só prestarão ser­

viços voluntàriamente e têm
direito de escolher o local e a
arma. O candidato inl?;ressa
como aspirante e depois de
seis meses é promovido a se­

gundo-tenente. Ao fim do
ano de serviçu, passa a reser­
va como primeiro-tenente.
Caso dpseje prosseguir na ati.­
yfl.. deve pre�ta1-� concur�o �

expediente _vespertino o Chefe'
do Governo despachOU às
15: 30 horas com o Ministro
Costa Cavalcân ti, de Minas e

Energia e às 16: 30 horas re­

cebeu o Chanceler Magalhães
Pinto. acumpanhado da mis­
são japonesa.

pR,T'M ...... 'T'R �S
AUDIENCIAS

RIO, 31 (UPI> - O Presi­
rlpnte Costa e Silva recebeu
hoje nas Laranjeiras o Pro­
curador Geral da República,
Haroldo"" a1adão, e o l\.1:inistro
da Marinha. Almirante Au­
gU,c::;to Rademacker. A tarde
recebeu os ministros do Exér­
citu. Aeronáutica e Interior, e

o Governador fluminense Ge-­
remias Fontes.

AP'RF.�"'NTOU
RELATóRIO

RIO, 31 (UPI) - O Minis­
tro do Interior A<lbuquerque
Lima despachou ontem com o

Presidente da República. quan
do apresentou relatório de
suas observações 'feitas na

França, Israel, Portugal e Es­

panha sôbre os n'1.udernoc:; lYlé­
todos de irrigação utilizados
naqueles países.

APROVACAO FECHADA
RIO. 3i' (UPl) - O Presi­

dente Costa e Silva con,'3ider011
que está fechada a aprovação
do projeto que cria orcamentos
nlurianuais de investimentos.
Nega-se inclusive a dilatar o

. prazu de 45 dias para exame

da matéria. O Congreso con­

�iclerf-l-o il1t:on.çotHncintH'll:
"--

é consequencia -da histórica
decisãu, 'toHlada há dois anos

pelo Vaticano e Conselho
: Mundial para criar uma co­

missão conjunta para estudo
de campos de cooperação e

unidade.

fiéis que ajudem os padres
- castigados pelas autoridades
por se negarem obter licença
para lecionar e inventariar os
bens de suas igrejas. O co­

municado, nesse sentido.r sem
data, apareceu ontem em tôdas
as 'ig-rejas cat.ólicas da Polônia,
com assinaturas financéiras
pediram inventários de todos
bens da Igreja. como qua­
dros, cruzes incrustradas com

pedras preciosa se cálices de
ouro.

PADRES

CASTIGADOS

VARSOVIA, 31 (UPI)
Bispos católicos da Polônia
pediram doming� aus seus

-a lIção do
em .M.

RAINHA DOS BANCARIOS - Flagrante tirado no

Baile dos Bancários, no último sábado, vendo-se l\1i�s
Santa Catarina ladeada pelas Srtas. l\'larileusa Marche,t,ti
(eleita uRainha"), Neuza Terezinha Kaleff e Eliete de Mi­
randa Coutinho. Maiore,s detalhes' na. "A Noticia na.

So�iedade'" �
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por BENTO CAR(i?UEeJA

num desmazêlo gritante, um prédio, cuja construção
caranguej a há vários anos, permanecendo "in rnez.­

zo", uma sinfonia inacabada. O' segundo andar,
completamente em aberto, está a clamar, urgente­
mente, por pedreiros, carpinteiros e pintores que o

ultimem. Por quanto tempo assim permanecerá} a

entravar a decência da rua? Adiante, encontram-se,
ainda, terrenos baldios, em completo abandono, sem
qualquer trato. Um dêles foi, há pouco, asseado pela
Prefeitura, que o transformou em pracinha, melho­
rando, em parte, o aspecto.

Por BILL�WILSONUltimamente, deram em pulular, nas ruas cen.­

,trais da cidade, e de maneira alarman.te, certas Io] as,
cuja localizaçãq, quando muito, se justificaria em

aldeias e povoados.
Quinquilheiros com as suas bugigangas espar­

ramadas pelas portas e paredes externas, numa

confusão de peças intimas de senhoras, soutiens, cal­
cinhas, rendas, de envolta com plásticos e quejan­
dos. Não, Joinville merecia melhor sorte! Que drrã.o

os forasteiros, atraídos pela fama da cidade-dos­

príncipes, da cidade-flor, da cidade-indústria, da
c.ída.de=que=seã-crra.Ls?

Para averiguar os efei­
tos das longas viagens aé­
reas sêbre o corpo hurna­
no a Agência Federal de
Aviação dos Esta dos Uni­
dos grganizou vôos de- três
cada uma para cf.dadea
equipes de quatro humens
longínquas. Uma equipe
voou 25 horas j,Jara o 1e.31,8,
até Manilha, nas Filipi­
nas, outra. 14 horas para
o leste até Roma, Tr.á.Ita.,
e a terceira, 18 hora,s pa­
ra o sul. até Santiago rio
Chile. Os médicos desco­
briram que a equipe en­

viada a Manilha precisou
de quatru a cinco dias Da­
ra se adaptar à mudan­
ça de fuso horário. A e-

Iffiffil:�
P---�--:�-l�ii�fJi1.� 1- Propriedade de

-

,
A, OTíCIA S. A.

Emprêsa JornalísticQ

quipe de Roma se a.da.ptou
em dois dias. A que voou
em direcão ao .su l não
sentiu quebra, de conti­
nuidade, de vez que atra­
vessou apenas um fuso
horário.
Sete nações asiáticas

fundaram em conjuntu um

centro de pesquisas em

Formosa, para aprimorar
e aumentar as suas res­

pectivas safras de frutas e

Iegurnes . São êsses países:
a República da China. o

Japão, o La os, a Coréia do
Sul a República do Viet­
riarn as Filipinas e a Tai­
lândia. O centro é co-pa­
trocinado peJa Agência
dus Estados Unidos 'oara

o Desenvolvimento Inter­
nacional (USAID) . A
Fundação Rockefeller. de
Nova Iorque ofereceu um

A florada de novembro vai ensejar, como de

tradição, a mostra deslumbrante das galas com que
a natureza atavia os fanerógamos. É a sazão em

que as plantas, em primavera plena, celebrando suas

bodas, transvazam seu viço através das flôres glo­
riosamente encantadoras .. Joinville floreja.

De c'ôres variegadas, vivas, umas, sóbrias, mo­
destas, outras, porém, tôdas olorosas' e belas, seme­
Ilhando a Mão que as concebeu, a cidade vai exibir
aos nossos olhos extasiados e às nossas almas enle­
vadas as flôres que o joinvilense cultiva amorosa, ca­
riciosamente, com requintes de ternura, de cuida­

dos, de desvêlo, de abnegação. Ah! os sonhadores
e poetas florais!

Paralelamente à ciranda odorífera e multicolo­
rida das rosas, dos cravos, das orquídeas - a festa
espfrtt.uaj - deee.nvo lve.r c se=ã o, em flagrante para­
doxo, os prosaicos torneios das cervej adas e dos na­
cos sangrentos grelhados em piras mal-cheirosas. A
festa dos sentidos.

,Disse-se, outro dia, em programa radiofônico,
que ,Joinville estaria a engalanar-se para as festas
do undécimo rrrês . Referia-se o localista ao aspecto
da urbe, que, segundo êle, adquiria nova feição, "- Não tardará, também, que nova antonomásia se

mercê da instalação de novas lojas comerciais, a Rua venha reunir às inúmeras já atribuídas a Joinville:

Quinze. Mas, é justamente essa via, a vetusta Mit- a de "cidade-quiosque". Efetivam,ente, destoando de

telstrasse, ou Rua do Meio, um dos primeiros cami- t'5das 'as posturas municipais, aberrando de tôda e

nhos joinvilenses, a mais desajeitada da cidade. qualquer estética, os inconcebíveis pavilhões de ma-

Onde se ostenta, de preferência, D mau-gôsto·e o deira começam a surdir, no centro. Naturalmente, e

d.escaao clos proprietários de imóveis. Prédios anti- malgré-tout, com o consenso da Prefeitura.
qüíssimos, que remontam à fundação do burgo, ali- Nesse diapasão, dentro de breve, além dos mal-

nham-se, de ambos os lados" cada qual a primar fadados quiosques, a, que se vêrn adaptando lojas ca-

pela- decrepitude, pela sensaboria arquitetônica, a merciais, haverá construções de casas de rria.de
í

ra ,

ostentar, audaciosamente, o enxovalho de suas pa- residenciais e outras, no coração da cid�de, para,

��%�� :l�����ede�a�-;��t:r'!��asC'��íq�i��r��r p��� gáudio de muitos...

ontan+a·
.

G IIIOrl88sado foram ligeiramente reformadas e atabalhoada-· Infortunadamente, o que aí fica é a realidade
.

�
�

,

mente ali se improvisaram lojas. E ainda assim per- das coisas. E, há muito mais, ainda.
•

manecem. Já tive, aliás, oportunidade de referir, Por que Joinville não se espelha em cidade vizi- •

d
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algures, que, em Joinville, em matéria de estaloeleci- riha.s? A duas b.oras de viagem, fica �Blumenau, por, em reliI I iirn'errtos comerciais - salvo raras e honrosas eXC8- exemplo. Mirem-se os joinvilenses nos belos est.abe-
"

�

ções - tudo. se Irrrprovtaa., tudo é bosco. Não se ergue lecimentos corne.rc.ía.ís que ostenta, bem dispostos, '. ,�_
<r, .l.= �

pl';édio adrede destinado, eorn vistosas vitrinas, lTIO- rn.ecíerrroa.:acolhedores, corn sugestivas e bem postas

111'1-
O Sr. A t.t.írí o Fontana (Arena�SC) iniciou seu dís- UHl econômico ,�scoarnento

derna disposição interna da mercancia, balcões vitrinas. II ?urso em recente reunião do Senado derp..onstrando o dese- de .sua prudução. O pro-

adeq�ad?s. . _

Aliás, Blumenau - apesar de' prejudicada por I JO de abordar um tema riôvo, que precisa ser discutido. blerna precisa ser reexa-

1-;lodlernamente, suprrrnrrarrr-sse , apenas, .a� por- sua topografia - é rn.a.ís cidade que .Joinville, inegà- III! Trata-se dos favorees fiscais concedidos aos ernpr-csá.r
í

os
rri iri.a.do . Norte e Nordeste

t�s cerradas a que se aPl1nham pesados e r
í

dtcutos velmente. -

II
do Sul de abat.erern 500/0- do impôsto de renda para apli-

necessitam das atenções
- .c�ncerros de alar1!la ... Acorrrpa.n.h.e-sme o leitor: n�m Que tem Joinville a apresentar, de novo, aos Iii cação no Norte e NordEste. Tal medida, de que se valem

do Govêrno, no' prepa.ro da

grro pela ,R.ua QUInze, desde a eaqurna da do P'r íric
í

pe nossos próximos visitantes? Nada, 3: não serem as I ,-todos os ernores.ár-toa, tem debilitado a economia dos Estu- �������ões� g�b�aú�� g��
até à R.ua .Blurnena.u , e verá se estou a exagerar. Em flôres fragrantes e lindas, que um pugilo de jardi-' li: I dos sulinos.

,-

�er{)pre que- se institui um impôsto, o lógico é v êr.no , Jtravés do Ministé-

determma�ra da v�'::::�nte�a-se, . neiros-po_�ta���_:_�l)_O�' c�_' -'----_ �� 11::1 ! ci�âo:s��l�r����sb:�6��;�ea própria região onde ó arrCCQ- ���n��é��ane��me;�te:i�;.. - ----- ---- --�--- - _ ...

� ---�
...�

--�---���-=-����'-: .:-�--�������-�-.-��.c=",� I' c��g:j�u�SS;a;fliC�Ç�Oes��: �;à �������s ser;,_t:�;�sdig� �:��i[�� f?::'!�:-;!}J;1:
I

-s volvünentu coletivo, as Sude.sul, principalmente no ciar condições de prog:res-

,

i observações dos errrpreaá., setor de eletrificação e de so em tôdas as regiões do
. ríos do .su l é que a medi- transportes, permitindo Pais.

da VelTI a.car-r-et.a.ndo ,�é-
rios 'problemas, enfraque­
cendo a economia nacio­
nal, pois que os r-ecurso.s
sãu canalizados para E2-

giões que não gara.rrt.ern
um d.es.errvo lv írnerrt.o '2fi­
ciente a curto prazo COU"lO
seria de de.sej ar . �.sse eri­
tério não é recente e gran­
de ,sornas já fO:1am tran3-
feridas para o 1'Jorte e

Nordeste. Surgem projetus
de emprêsas de grande
vulto numa região que não
tem ainda infra-estrutura
básica nem condicões oa­
ra ab�orver a prod:..icão
indust:-ial, por(rq� o pode.:;.:
aquisitivo do povú con­
tinua baixo. A ,,-nosso vê!")
prosseguiu o :representan-
te catarinense, um grande
esfôrco deve .ser levado a
efeitó no ,sentido de nre­

parar o hOHlem, me,ibu­
rando .seu padrão de vicj_""",
Só assim, o nordestü.:.:::>
poderá consumir em m8.1o-;:
es:cala os bens industria­
lizados na própria região e
ciesfrutf.'!r de maior �on­

fêrto. É obvio Que não ,c:;e

pode ati.i�gir êsse objetivo
ern. curto espaço de, tem­
po. Parece-nos, as.sim,
que a. p8lítica do Govêrno,
não d�ve ser apena s de
Cal'1.3 lizar ::::ecursos ,finan­
cei::-os para, aquelas re­

giões, luas sim de prepa-ro
da pupulação para melhor
padrão de vida. Quanto aô

grande donativo financei­
ro, para possibilitar a

construção do Centro.
Uma reprêsa incumum

está em construção, atra­
vessando um rio do leste
dos Estados Unidos. Terá
630 metros de comprimen­
to e se

�

assemelhará a sete
"balões" assentados em

fundações do concreto e

separadas por pilares de
concretu . Os balões serão
de um material seme­

lhante à borracha
..
de re­

sistência suficiente para

aguentar QS çb�ques de �e­
lo e dos detritos, a repr.ê­
sa "escamoteável" pode
ser desinflada, para con­
trolar as inundações e le­
vantada durante os perío­
dos de va.sa.rrt.e

, para pro­
piciar uma área de recrea­

ção.
I.

-) por Jaime de La Luz

O' mistério que envolvia, noS' últimos anos, a figura
de Ernesto \uChe" Guevara parece que foi agora desvenda­
do com o anúncio do Alto Con�ando do Exército Boliviano i
Çie que o líder revolucionário argentino-cubano pereceu ern'!
combate.

O mistério sôbre ·Guevara
começou a tom?-r furma logo
ap'ós o seu regt:.esso a Cuba,
em. março de 1965, depois de
haver viajado por vários paí­
,::::;es da As'ia e da Africa, entre
êles ã China Comunista. Des­
de então, répentina e inexp1i­
càvelmente, Guevara emude­
ceu. Correram rumores de
que havia morrido em Cuba,
.por mutivo de suas desaven­
�as COlU Fidel Castro e com a

União Soviética. Foi, pelo me_

nos, despojado de suas fun­
'ções ce�tro do govêrno cuba­
RO' e desapareceu completa­
mente da vista du público.
Foi-lhe conferida -uma situa­
ção oe absoluto ostracismo e

de um incompreensível silên­
cio. Havia, como que, sido de­
cretada a sua morte civil. De
ce'rto modo, Guevara morre­

ra há anus, embora continuas_
se físicalnente vivo.
Nos atos públicos celebrados

em ·Havana, seu retrato era

colocádo ao lado do de Camil­
]0 .Cienfuego<:>, outro coman­

dànte du exército rebelde que
desapareceu mü;teriosamen te
RPÕS o triunfo 'da revolução.
FalaV3,--.Ae de Guevar�, como

·de :algo já remoto e distante,
como de uma figura situada
_'êm um mundo secreto e irn­

penetràvel. ao qual poucos ti­
·nnam acessu.
,- Era evidente que o regime
_. rl� H-=tvRna havia decretadg- a

'.�i:norte de Gnevara para tudo
,

'a("}uiJo que djc:;;sesse respeito à
, ,situaçáo política e econômica

,

�:���, Cuba ou às ]uta..8 internas
�do_ inundo comunista. embora
,"estivesse o govêrno interessa­
,\ 'du em manter o nome de Gue_
'. ,va,ra;� como, um símbolo revo-

, ,lúcionário par FI, a América
.�' Látina e. p{)�' êsse motivo. cer­
'·''''cava-o do nudor rnLstério, ("n­

.;.- mo �e fôra uma figura mito­
� :-,: lógica.
,:'� P-n'l nume dAssp mito - me­

tQ cie homsin., :metade lenda .__

Guevara era visto urn dia nns

serras colombianas. outro r1ia
P1U Ur.ll povoq do andino do Pe­
rll e mais t�rde caminhando
t:rR,no.uilament,e nelRs rua,q de

alguma cidade ]endárJa, Via­

.io\] o mito por tôda a Améri­
rq: L<>tin-=l. pté (111.e o Altl) Co­

Í11.�ndo Comllni.st(l de Cuba B

o .� nróp-io Ernesto Guevara
decidiram, .!3egundo pqrece,
c!l'\e iR prq, t01TIDO Q_P neqrRr

ôâquele Olimpo, para demons_
�'-':l,� 'Y'l',:l, nrflt-irq. a sua tese

�;f�:'!�vencibili�ade da,,? guer-I
__ ,'

O "New YQrk Times" pu­
bHeoll um artigo no oual ,se Ua
('i u'e « depois da destrnkão

'

do
,��, lFlmpnto gllerri1beiro no

Pe-u. do qual particinaram
lI"!;:;: 100 bO�'Y1pns, nos 'primeiras
mese.'3 dê 1965, o Sr, Guevara

�'P� l'ontelupnte decidiu aue o

n ......()blp1TI� rios movimpntos re­

volucionários na An�érica La-

i--:� V;o��_1
CO,PIAS?

NOTíClA"
NA HORAFAZ

,*' , Ago r':.:;

processo

I �,.'-- ....---
- - - --- --

tina era a falta de dirigentes
de prhneira categoria.
Na carta que epviou a Fidel,

Castro, nesse
o
mesmo anu de

1965. Guevara dizia textual­
mente: "outras terras -elO

Inundo demandam Tn.eus mo­

destos esforcas. POs.so fazer o

qUe é vedado a você por sua.s

responsabiildades com Cuba ...

"

-Era evidente que Guevara,
por razões políticas e por mo­
tivos pessoais de luta com

Castro e com a União Soviéti­
ca, manifestava sua disposição
de ir a qualquer lugar remoto,
como agente guerrilheiro da

OLAS, mesmo que a aventura
bélíca não alimentasse a me­

nor pU'3sibilidade de triunfo.
As guerrilhas da Bolívia, vito­
riosas nos primeiros momen­

tos, fo:ram sofrendo, eru Re­

guida. fortes revezes. Seu fra­
casso é atribuído não somente
à eficácia cada -"yez maior do
exércitu boliviano neste tipo
·de luta; con"lO também à faIta

absoluta de coope'ração' por
p a :::-te dos carnporre.ses, que não
se deixaram enganar nem ate_
morizar.
O lnito de Guevar:a e da "in_

vencibilidade das guerrilhas�:>
acabou destruído de forn"la a­

vassaladora, com os aconteci­
mentos na Bolívia. Ficou, por
outro lado. confirmado que' a

tática da violência :revolucio­
nária não conduz senão à '0=,-_
rla -dR vidas e au desastre: Na
Bolívia, Venezuela, Colômbia e

em out:;-os países da Amédca,
as guerr;ilha.s foraro, don'1.ina­
das e vencidas. apesar da '2xis,_
tpncia ç1e alguns grupos que,
desesperadamente e frente ao

repúdio popular, procuram
servir aos interêsses do neo­

imperialislTIO cOl]lunista, insu­
fladu por Castro di:retamente
de Havana.

O.s acontecimentos na Bolí­
via devem ,servir de Jicão à
iuventude de tôdal a América

Latina, a fim de que não -v"e-

A uFe-sta Nadonal das sua cid.a.de.-
r�-�", ser;á nma apoteose "ô. con'1.is.sao Executiva da
b:>leza, de desfiles e de siln- 'F'7NAFLô'R,. com sua Adrni-
D1icidade. do oerfume C"xube- nistracão Central, instalad.a à
rante das 0�auíde8O::; :rn.agesto- Rtp:UleafO�Uein2z1�5d7e, cNOloOvCeom!?erOa� 31.2nO�Eas em seu portf: p<:>'1ueno,. qU2 - __ ar-=

Lc�rá f's"'in"1"1a'::t-:t 1'1'1, Vlrk�, de tsira disposição de todos quan-
.... (yl:)� <:J'=:: h3,h�t8.nt=s da cidade tos estiverelTI interessadas em

que ç�'e�ce diu n dia, e 0ue a- [olicita:r IT.l.elhores informaçõe.s
2'o!"3.. "e,s:tá eUR:alanad2, e prUil- à respeito das festividades
t3; Dara r::ceber aqueles que proQ'ramadas para o período
"'avi chegg ....ão, uqn'l, conhece- �e, 14., à 19 de �Iovembro, em

]Ft elTI seu desenvolvimento. ,�m úO'nvltle,_
seu progresso e em ,seu traba- A todos que visitarem .Join-
lho diário. colaborando com a viEe a ten'a do Trabalho e

/Q'r-��p'7<:}, rio BrasIl. c10 Pt"O?T'=SSO, da Tradiçãu e
-

O joinvilen.se Já está prol1.- da Alegria, 03 nD5:,SO� votos' de
i-o -nara recebei' cVJ:n o maLs boas-vindas e un'1a feliz e�ta- LEITOR AMIGO: - torne-
carhll'1.oso abraço. corn o seu da durante a "FENAFLôR". -

I se sócio contribuinte da So-

l �������em��� ff�Ô�� �a,fsO�n� (a) Ramiro Gregório da Silva. ciedade de Amparo aos Tu-

I das. os tur,istas, de todos os Prc�idcnte da Comissãn Exc- . berc;'ulosos Pobrec; áe ..Toin-·

1 pontos do País, que vi·sitnr-ão cutiva. I ville '

\- :-
- -

------,____-

�.------=-._�-_.--............

---E""""'"""'::=----·�-··�-�----

'\ N10 dl'a 2il. de 0'·lt.U1)I'O o S,ecre!-.a� _

n I
... , l.. � � .� ter perdido sua fé na Carta e na va-

I· rio Geral ela ONU dirigiu ao Mundo a lidade ou viabilidade do mundo nela

seguinte "Mensagem": previsto. .

� "Quando, há vinte e dois\ anos, Talvez o principal fator dêste la-

� I � foi redigida a Carta das Nações Uni- mentável e. desastroso estado de coi-

\

I�'
das, aquêles que a assinaram em no- sas no mundo de hoje seja aquilO' que

; 1"ne dos povos de todo o mundo pro- se p.oderia qualificar como urna ques-

� � clamaram um objetivo primordial: tão de Hestado de lespírito" ou, talvez.
�

, preEervar as gerações vind_2.uras dO' "estado mo'ral". Durante os dois de-

� I" flagelo da guerra; promover no mun-- cênios decorridos desde a'proclamação

�

I
� de o progresso social e elevar o nível da Carta, as anções acumularam um

,

,

de vida dentro de um conceito mais potencial cada vez, maior, tanto para
� � étnjplo de liberdade. o bem, quanto para o mal, sem ad-

Para lograr tal objetivo foram es- quirir, ao mesmo tempo, a noção COTl-

tabelEcidas normas de �conduta que digna quanto a suas obrigações para

podem s�r l_1csumidas em poucas pala- com os ,demais. Este' desequilíbrio
vras: boa vi'"':5nhança, tolcl"üncia e D-'1oral '6 a causa do "deficit" entre as

aceitação da preminêl1.ci'a do direlt� rn 0rnessas a'nunciadas na· Carta> e Cu

na viàa internacional, prática efetiva das nações, grandes e

Exan1inando o Inundo atual; n;i- pequenas.
llimo que podenJ os 13.zer é l'econhé:�e::- Êste aniversário nos brinda 2v

que, tanto na esfera do progresso eco- oportunidade de fazer Uln b�Jlanç[),
nômico e social, quanto na esfera das tanto no plano rnatcÍ'ial quanto no

relações políticas, longe Ç;stalYlOS dq_. moral, Brinda-nos, oUt.rossim, com' a
cun�primento das promessas feitas nra oportunidade de'recordar os ,prineí-

J

Carta. Duas décadas após teren'l as pios proc�amados há vinte e dois anos

nacões do rn.unc1o concordado ,en� "em - e 'de avaliar o seu valor no, ulundo

pregar um mecanismo internacional atual. O sistema de vida prescrito pe-

para pron�over o progresso Econí)DJ}- la Carta não constitui um mero so-

co e sccial de todos os povos", a fo- nho filosófico. c Os ideais, ,em último

me, a pobreza e as enfe'rmidades se- termo, constituem sempre as riqu8za�
guem afli�indo a mais de dois-terços m aIs valiosas e'aprteciadas da huma-
da humanidade e o abismo existente nidade. Em UH). mundo crivado de

entre ricos e pobres atinge os limites instrumentos' de destruição coletiva,
do desespêro, Ao mesmo te:tppo, m8.is tais ideais constituem, agora, a únl-
de vinte anos após haver prometido ca sOlução"fren-te ao auto-extermínio.

que "3, fôrça armada não será usada :3 Assim, r€afirmen1.os neste dia a

n2,,0 ser no interêsse comum" - as na- sensatez do sistema de vida proclarna-
ções, não só não têm podido renunciar do na Carta das' Nacões Unidas e n>

;
à guerra con'1.O meio de defesa ou pro- novemos, decididamente, nossos es-

moç,ão de. seus. interêsses, qua:p,tc?; às forças para convertê-lo em realidade.

L :_,��e:�
- e Isto é ominoso - parecem U Thant".

o

HOSPITALriha a cometer o mesmo enga­
no daqueles que orientam es­
sa política de agressão e inter­
venção, Essa, juventude tern
unI. brilhante futuro EO tra­
balho fecunda pe>}u progresso
de seus povos, em Uln ambien­
te de liberdade., der.aocracia e

respeito. Não é necessário re­

correr à violência para 21can­
car os fins do de.senvolvin�en...:..
to político, econômicu � ,c:.o_

-cia-i� As. guerr�lhas C-D'fl<;;tituen:l.
a nega.ção lnosrxla do pl-Qgrec:;_
.so e da liberdade conforme fi-

���ed�����-aadO ���r: ti�a���:-
grassa a maio,:" miséria e un­

à8 os _iov�ns n8Q têm outn�J
alternativa senão deixar-<;e
explorar por uns tantos ou
morrer.

Para a juventude da Amé­
rica Latina há. 80 inv2s disco,
um brilhante futuro .se optR­
rem, êsses jovens, :pelo �ami­
nhu da democracia e da n-az
construtiva.

/
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CIRURGIA - MEDICIN�1 MATERNfDADF

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintenden te

ARINOR FRUHSTtiCK
Diretor-Gerente t

f
\

REPRESENTANTES

!EXCLUSIVOS:

SITRAI...
RIO DE JANEIRO! A�.

�Beira Mar, 406 grupo ,
607 Fone '22-9204' ..

�

REDATORES
Nerval Pereira

Jorge A. da Silva
Júlia M. Gonçalves

SAO PAULO. Rua Semi­
nário, 199 - 2° andar -

conj _ 22 - Fone 34-9853

CURITIBA -{ Rua Mal.
Floriano, l7(} Corrj. 1501/
502 __.. C. Postal, 2791
Fone 4-6655_

C'in.:,rgta lkfedicinal de Urflf}nC'Ía 'Oxl,noteraptl! Ho;,,'

pitalar e a D07nicílio - Ressuscitador - Raios X.
Radioterapia - Raios· Ultra,-Violeta e lntra-Vennelh(j
- Banco de Sangue - Ortopedia e TraqmaJologia
C01n Mesa Ortopédica de Albee-Co1nper - Secção de
Maternidade com Moderna Sala de Partos e Berçá·

ri·os - Estufa para Recérn-Nascidosj! Débeis e

, Pre7naturos.
.

"O Hospital Está à Disposição dos Senhores n/réruco�
Tôdas Dependências - Pala a Língua. AJemã

AVENIDA .JOÃO GUALBERTO, 194:6
"f"ELEFO�E: 4-1811 (COM Rf!.DE INTJLRNA

Joinville, a Cidade dos Príncipes e das Orci�lÍd=, Ja
está falando perfumes e pensando -côres, com a aproxima-­
çãp dos dias que ficarão Inarcados em seu calendário anual,
como um período festivo e deslumbrante dentro da vida
diária da Cidade.

BELO HORIZONTE� Rua

I'�
. .

l
-

d
.

h
�iI

C A crzança excepC'lona preCISa e a-rnor, carzn o e �'
� compreensão. S01t uma criança diferente, ajude--rne = Ie 'e serei recuperada! :

, �

d •• pi a_ar ••_" � ••_. • g ! D • e R !JF •• II �� JUl1L.rã"'l'

Goitacazes, 15 - 6° and;

RECIFE: Rua lVlarques do

Recife, 154: - 4° azrd ,» con­

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGHE:

Ce; Vicente. 456 - 2°

Dlre';�'%,o. Reda�-"á·'t!C. :�r�­
cfzra.s . Rua Abdon Ba ti��

ta 149 - Ca.iX2 Postal, �-

TEI..jE�"lONES

t'..L"'AÇAO
fi!SCHTTóR.l(·'

{�n-3
2411
"r ..J..l ':!

INDICADOR PRO'FISSIONAL
I'

-

� ,·n·1° "\ v Ul,-::>o NCr$

(),121�jt
"1qmero A.. tra.sado NCr$ 0,18
A.:..,�jna.tura anua] NCr$ 25.0(:)
Rpmest!"aJ NCr$ 15,00
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FARMACIAS
DE PLANTÃO

NOTURNO
Farmácia "Apolon Rua Dr.

João COlin, 82 _ Fone: 3481_

PE,RMANENT11

Farmácia Catarinense '"15"

Rua XV de Novembro� 50�

Fone: 2318.

-000-

El!5tá de' plantão para co­

nhecilnento dos pedidos de
habeas-corpus, fora das ho­

ras normais, o Dr. Francis­
co José Rodrigues de Oli­
veira, .Juiz de Direito da la.
Vara, Rua D. Francisca 538,
que atenderá onde ,estiver,
com o Sr. -Ayrton Adelfo
de Braga, Escrivão do Cri­
me, residente na Rua Pa­

dre Kolb. 1.005 (fundos).

-000-

"rELEF('�NE"ã
(rfrEIS

Corpo de Blnnbe:i.r,[Jl
Delegacia de Poiít;�:
Guarda de Trân·..:t
Guarda Urbana
Hospital MunicLi ':

Casa d.e Saúdi
I.N.P.S. (Chefia)
�ilaternidaút
In.forxn:ação --:e;,c�;fH �,..,,,-�

'Ligação \I�teTurb-anf'
Mercado �M'unieip:i-"
Forum... . �

3555
�2'6()i'"
277
3312

Dr. NILO SA-LDA.NHA fRANCO
- Médico _:.._

Doença3 de Criança-s e Clínica Gera?
Consultório: Rua -Abrton Batista. 109

.Jh�mados a Qualquer hora do dia e da np�i;,�
'.", nesidênela� HO'IEI. REAL - Rua Ped!."'o -Lobo. 40

....... ----.��-��

bZEvAND-RÕ�'-piTRY-��
.

Or._ iUBEi1l.0 DE CAMARGO
_ Cirurgia Geral -- Curitiba

t&-s.!tJmaQo.. Vias Bília-res.. lntesth>tos_ Dn�n.(!t:;"�
.Ano-re'P].ai� ,

Cons .. RnST.iital Sáo LlJ. .-:as - Av .108.0 n"H�lber-cr-
nO hJ46 - FONE 4-1988 -- Consultas da.s J4 às lJ hOTas
�1l��SIDk<:.!·l'CL�:- Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2'7J7 ....

Escritório de Advocacia Dl"" Adauto
DR. CARLOS ADAUTO VIEIHA

Clínica e Cirurgia d� Tumore�;
Tísiologia - Radiot.erapia

.

Gonsult6rio:-R'ua Visé: de Tauna:l. 2D9 - .F'ONE �wn

Residência: Rua l'vIín _ Calógeras, 243 _:._ 3440

Consultas djàriamente: Das 15 às 18 hora�
adi."cg;:!no

L�)caç�o c dcs ,e,io - I.)csquitc.s -_ Inventários - Co­
brança.s de notas prun'1Lc; ....�órias. dup1iC3,t.!.1<5 e outros titu­
Jo;;:: de crf'dIto - Qne.stõps sóbre terra" - Mandado;;:; de
SC@,11Xança -- Contratos c di:3i ratos - Rctificacão e aver­

bação no Esg1.strl..} Civil - Naturallzação - Defesas cri­
mínai.s - I tabca.s corpus - Questões de trabalho (re­
clamacões trabaJhistas - Rcid,--ntcs e institutos) Consul­
tas e p�r�ccrcs - Ac1r:nini:'3tracfio c venda de, imovcjs.

Edifício Colon -- Eua do Principe, 484 - s/3, 1° andar

Dr. JACOB C,. ZATTAR
Especialista: Rlns e Vias Uriniirias

Tratarn.C11to e Cirurgia: Rins. Ureter, Bexiç;a. pró;;!tato
ConsultÓrio: Rua Eugênio Lepper, _11 -� FONE 231fi
Residência.: Rua Dr. Jo�o CoUn. 144 (apto '1 ') --

FONE :�-928
.

� ".,..-�, ...

-:�:����_�_·����-I�SCRI CACIA

Clínica médica, operações, doenças de senhoras,_
P�ntbs, Atende a chamados iA don:'1ici1io e

de urgência.
Direito C�cil: cobranças, inventários, contratos, 10-·

cação e despêjo. - Direito Penal: defesas em pro­
cesso-crime, "habeas-corpus" _

- Questões Traba-
lhistas. - �Direito Cornerciar.�'

End.: Rua Nove de. Março :n0 506 (fundos)
fones: 2125 e 3781

Horário: das 10,00 às 12.CO horas
das 15,00 às 19)00 horas

DR.: MARmo NASCIMENTO
Médico da Cdanç(l�ft

CONSULTA.S: Das lS,3'l às 18 ho:r�
Sábados: das 1ü às 12,horas

Cons. e Res.: Rua 1\bdon Batista; 56 - Fones, 3350 e

COI·�SUI.TAS COM HORA MARCA,DA

1

( .,.

I
l

I
I

2450

Dr� JOSÉ ADOLFO \JVEIHERMANN
Di'o .. BRJGITTE ELUNG 'NEH1ERMANN

_- ADVOGADOS -

Inventários -- Advo.cacia ClTI Geral
Rua Miguel Couto, 228 -- Fone 3059

DR. JOÃO BEZERRA NETTO
Ex-EstagIário do Instituto de Ca:-diologia do Estada ("le

\
I ,

São Paulo

DOENÇAS DO, CORAÇAO =- CLINICA GERA!&
"

Resldêncja e Consultório: '

"

-

Jaguaruna n. 38 - FOn·� 216:1
HOHARIO: Das 9.0G às 12.ÜO e das 15,00 às 18;00 horas

-- ADVOGADO ---

Cobranças, Despt"jos, Inventi.rios, �'Habep:; ('o:rp'n>�""
Contratos, Desquites, Reclan�ações 'Trabnlhistas. C"c.
Escdtório: Rua Jerônjmo Coelho, 91 - FONE 3719

ResidêN,cia: Rua Pernambuco, 423

ALFRED DARCY ADDISO� �
- ,- AD'/OGADO �--­

TrabaHüsta -- Cível -- Crimlna!
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São FranciscG� do Sul _._- se

Dias TavaresDr. Antônio
l\�ÉDICO - CRIVJ-SÇ 423

Clínica médica - cirurgia -- doençàs de senhoras -

partos - Consultório e residênciá: Rua 9 de Mar.ço. 870
Telefone: �024.

IVO JACOB Dr•. BENJAMiN F�R .EIRA GOMES
l\1edicina - Cirurgia - Proctologil

, Consultas das 15 às 18 horas
, Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (esquina com
,

- Rua Blumenau) - FONE 2938

j_--.._R---.e_si_d.......ê_n_c..._i_a_:.._.Ru-..a�M__a_l":_.--_D......_eo_d_o_r......
o

.....

, _4.......0_4 F_O_N_E.--;3900 '-_-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'I'elegramas
em

Destaque
Cer'irnfmia
Reatizada

�,RIO, 31 (ULC) -- Com a �
presença -dos Governado.-'
res, Maranhão e Pará, foi �
��al������ei!lo a â�ri��r�� i
especial sôbr-e "o. grande
norte", patrocinada 'oor
revista carioça. A repor-ta­
gero mustrará ao país o que
está sendo feito naqueles
estados ern busca do' de- ,

senvolvimento.

S.
_ pAULO, 31 (UP!) -

Conieçaralh a "chegar a.

San tos as primeiras :':'e rne= .."

sas de frutas de Natal.
Seus preços .ainda não fo­
ram fixados. Os a.t.aoa.dís.;
tas dizem que <er ão muito
superiores aos do ano pas­
sado. Alegam .que . só' de

í

rrroô st.o a.Ifandesrá vío , "í;e­
rão de" pagar ·1:0% .

Frutas /

Natalinas

Corre.
Risco
RIO, 31 (UP!) - Se u

norte -'americano Stanley
Shelling não pagar os in'l­
pastos que deve às prefei­
turas. ao INDA e ao lERA
até o início do próximo
ano, <u a.s t.erras serão con­

fisca.das. A inforrilacã.o p
dv chefe do cadastro do
IRRA. em Bra,c;:í,1ia. o S$";"
nhor Shel1ing declarou 'OOS_

suir no BraSil 614 mil hec_
tares de terra. p:.'J ra fugi,r
do contrôle da reforma a­

grárja. dejxou de declar�r
a existência de três prQ-.
priedades em Goiás.

.

Faltam
R,e'cursos
RIO' 31 (UP!) -

-

("") Mi-'­
nistro ·rlá Ma,..inha afirmou
que o Brasil não t.em recur­

sos para pretender - alar­
gar o

.
marco territvrial .de

12 para 200 mi1has. DIS­
.se que a Arge!}tina ao a�o­
tar esta decisao contranou
fúndament-almente os nos­

�os interêsses.

Conclúiu
L\evantam·ento
Brasília, 31 (UFI) - A

DiVisão -

de Geologia da

SUDENE concluiu o le­

vf\nr:::tmento das .iazidas de

cassiterita, isto é, �inériu
de estanho, no interIOr da

Paraíba. Essas jazidas fo­

ran'l consideradas d� y�­
lor econômico que JustlfI­
ca sua exploração'. As ja- .

zidas foram encontradas a

200 Km. de João Pessoa.

,Debaterão
Problerna
RIO 31 (UPI) '- ,o

Conselhu Deliberativo
_

da

Legião . Bras�l�ira . de AS­
sistência

.

reun�u-se na-. tar­
de de hoje .. Segundo se a­

predita será'_ debatido pro­
blema ofidalização do jô­
�O'.

Enviou
M-ensagem
NITERóI, 31 (UP!) -

O. Governador do Estad_?
do Rio enviou :p:lensa.ge:rp. a
Assembléia, propondO re­

furma administrativa no

estado. Os primeiros pro-
jetos dizem respeito à reor­

ganização do departamento
das estradas-de-r<:>çla:gem 02

à -política rodovlana do

Estado do Ri.o.

Corpo
Chegou
RIO. 31 (UP!) - Che­

gvu na manhã de hoje ao

Rio o. corpo do diplomata
brasileh'o Sérgio Orteg�
Terra. ° diplomata, como

se sabe, morreu �fogado no

Haiti, onde serVIa, aC? sal­

V::l,r a' vid�, de uma crIança.

Estuda

� P!�?�PI) A SÚR
� SAN infvrmou que estuda

I
planos para cpnstruir ga­

ragens subterrâneas sob
t.nd3s as pracas da cidad.e.
Terão capacidade para mI­

lhares de carros.

.1
Reassumiu
Funçõ,es
.8. PAULO, 31 (UPI) -

� ° peput�do �eôncio Fer­

\ i'az reassumiu suas fun­

� cóes de Vice.-Prefeito de

\, São Páulo., Havia sido des-
tituído do cargo por deci­
são da Câmara Municipal,
mas voltúu 'arhparado pelo
Podp.r Tudiciário.

iniciaram
'Cursos-
Brasília 31 (Grupos) -

Grupos d� p1�Qfessôre.s vo­

luntál''ios iniciaram eursos

regulare.:; de alfabetiz9 r:ão
de ádultos na Capital Fe­
deral. A noite os tenln'o.<;
locais de tôdas as religiões-
.ç;flo tra.l'l.Bforrnf-l dvs pm tp"TI- _

nlos. A maioria dos alu- ,
nos Sd.O operáriOS e empre-

j'gadas domésticas.

EM OXFORD

Para as festividades de
Oxford, correu grande tôm­
bela. Os felizardos foram,
Mílton Eírrg'e I - Zenílda M.
Ltn.erne

í

er - Nivaldo Fe­
chel 8_ Rogér�o Lauro 'T'o «

maneli. Os prêmios encon- I,
tram-s,e à disposição dos

ganhadores.

PARóqUIA EM FESTA

Ce.�to e o':tenta crianças.
tomaram a urimeira co­

munhão, dom��go úitimo.
Êstes meninos e meninas
começam agora 0- ser res­

pon.sáveis pelo cresciInento
da vida batismal, pois pos"","
suem a consciênc�a de fi­
lhos de Deus e têm o dese-
'jo de poder participar com­

pletamente do Santo Sacri­
fício pela Sagrada Comu­
nhão. Oficiou a Santa Mis­
sa de primeira comunhão;
o Vig�rio da Paróquia, Pa­
dre Bernardo Emmendorf,
e tiveram as crianças os sá­
bios ensinamentos pela dou­
trina, reaEzadÇls pelas élb­
negap.as irmãs do COlégio­
São José e, Irrnãos Maris­
tas.

DEPUTADO NA CIDADE

,Particip.and� d�s f.estivi-
dades de pr_meIra comu­

nhão do .·filho do Executivo,
e ao mesmo tempo tratan­
do de divé'rsos assuntos jún­
to ao Prefeito éneontra-se
.em nossa cidade o Deputa-

. do Celso Ramos Filho.

DR. FIGUEIREDO
CA.NDI I;JATO

Foi lançada a candidatu­
ra do Dr·. Antôni.o Affonso
Figueiredo Júnior,. para a

governadoria do Di,strito 465
no biênio 1969-1970 de Ro-

-

tary-:-- Tem dez anos de Ro­

tary,
.

com frequênc�a 100%,
tendo, assistido a tôdas as

conferências nas quais se

.elege o Governador,. além
de haver participado de
inúmeras assembléias rotá­
rias e convenções. Acredi­
tarüos que o nome do Dr.

Figueiredo terá.· a -ressonâ:n­
cia dentrO' do Rotary, e que
assumirá o alto cargo, pa-

.

ra o orgulho de São Bento
do Sul.

CORAL DE P. ALE,'GRE

Nos próximos, dias 3 e 4
de novembro, os são-ben­
tenses terão a rara oportu­
nidade de assisLrerrl dois
interessantes concertos, res­
pectivamente, no Cine Bra­

sil e na Isreja Evangélica
Luterana.
Virá pela pr:meira vez, a

São -Bento -do' Sul, o Coral
,de Câmara de' Pôrto Ale­

gr.e composto de 22 figuras
sendo 6 sopranos, 1: ·meio­

sopranos, 5 tenores, 5 baI­
xos e 2 solistas, sob a re-

,gênci.a do Maestro Dr. Os­
car Zander, professor uni­
versitário. o.s dois progra­
mas a -serem apresentados.
constarão de música bar­

roco-sacra, música con­

temporânea, folclore ale­

mão, música rena,scentista
e barroco profano. Terão o

concurso da nossa 'Orques-.·
tra de Câmara, sob a re­

gência do Maestro Ludwig
Seyer. O Coral gaúcho já
excursionou, com sucess.o,

índia .Prel1lia
Médico
Est�rilizador
NOVA DF.LHI - tndia

o médico indi0.n.o '''1UP regis­
trar o maior nún1.ero d0: f'st�­
rilizacõe.<::; pstp �!ln rOl';pberá
um prêrnio'ri o 5, DOO :r.úpias e

um troféu. TrA,t9-se rle UUl

dos esquem_as 'dR incentivo do

govêrnu para resolver o grBve
problema' populacional da ín­
dia .

IJivprsos nrp.rnio-:; ,�p�no {,U<:;�
t1�jb1J1dos t�mbén1. enrrp. ''')'3

Estados centros de nlaneia­

mento_. �onas ferroviárias_ jnc::_

·talações industriais e aldeias.

"III

pela Ar-gerat.ína , e virá a São
Bento do Sul por iniciativa
do Maestro Dr. Oscar Zan:"

der, que ao visitar Ç1 nossa

cidade, o ano passado, oca-

. Vamos hoje incluir mais
um nome, dentro d?! paisa­
f!.em humana de São Bento
do Sul: o de MADRE YO­
LANDE.
No podia· São, Hento do

Sul, faltar a um dos seus

indeclináveis devere,s, dei­
xar de prestar a homenagenl
mais . fervorosa e sincera,
de seu reconhec:·mento, de

'-sua admiração, do seu res­

pe':to· e gratidão, a admirá­
vel serva de Deus. que foi

Madre Yolande. Na sua v:­
da· exemplaríssima de !3-us-
teridade, de piedade evan­

gélica, de abnegação cristã�
a su.a inigua.lável dispos�ção
para o trabalho, o seu ca­

ráter de honradês -criaram­
lhe a áUrea de prestígio,
amar e' veneração que tôda
São Bento do Sul lhe con­

sagrava, e representa o re-

_ conhecimento de uma obra,
a glorificaçã.o de uma mu­

lher. Somos testemunhas
de seu trabalho, dos seus

is.acr�fícios, dos seus esfor­

ço·s, da sua tenacidade. Du­
rante longos anos não fêz
outra coisa. Nesta data su-

MESE

'Modêlo 8074

ScguEdo o jornalista,
Huma debil::dQde PC?r
parte dos Estados Un�­
dos no Vic-tn�m� tena

i r-ua lrri e n.Lc ellm:nado
.

a

centra-revolução a."lt;­
c o rnun i sta na Ind:JDc-

.síâ.o em que executou um

oc.ncerto de órgão, gos tau
do arribi errt e artístico

. e

prOll"leteu trazer o Coral

que dirige magistralmente.

IO
.mamente triste .para os CO­

raçõés -de todos. admirado­
res de Madre Y olande, que
�eO'ou .a cidade -grandes
obrac. ouando assumia a di­

reçãõ geral do CoJégio São
José, �:r:"1. que são p!ocla­
madc3 os .seus serviços ao

prÓXíITI0, o dever nos impe­
le a render um preito

' de

rec'..H1.11Pcimento e gratidão
à exemplar religiosa. e h8-

Tóica espôsa de Cr::'st'
Sempre -recebia com a mais
cordial simpatia a todos, e

durante 05 últimos meses,
ainda d�rigi:ndo ó : modelar
estabelecimento' São José,
escondia sob o hábito de

uma freira, -a triste realida­
dé,' de" dias contados de sua

ex.�stência. Quando nossa

cidade engalanou-se ,p�ra
distribuir festivan'1.ente o

corpo de Cristo, as çria1!ças
da i?rime::ra comunhão, em

um solitário quarto de um

Hosp:taL após longa e tris­
te enfermidade, Madre Yo­

laneie entrega sua alma ao

CriadÓr.
DESCANSE E'IVI PAZ,
MADRE YOLANDE

vVhite em seu artigo -

"não t e r
í

a s ío.o 'pos s íve l,
se os Estados Unidos
não mantivessem du-
rante lrês gcver�os su­
c.c s s ivo s , a sua promes­
sa dê não IJerm t i r' '.

QU3
a Ásia Sul-Oriental ca-is­
se vítima da a.gr c s s

ã

o
oc-rriun i s t.a "

.

SIMPLES A.NELO
NÃO SALVA
PAIRF'IELD, Conncc­

t.ícut � O Sub-Secretá­
rio de Estado N)ch:=>las
Katzenbach reafirmou o
d.csej o dos Estados Un>
dos. de que se levem a

cabo conversações de
paz sôbre o' V'í etna rn a,
mas advertiu que Un2H1
a retórica e rrerri o sim­
ples anelo dissuadem a

agressão a.r.rnada ?
•

�m d.isc ur.sr, pronuncia­
do na Univers�dade de
F�irfield, disse o Sr.
Katzenbach que Os Ek..:,­
tado , Unidos continua­
rão explorando tôda
inic�.ativa que possa in­
duzir HaT.:ói a serrt.a r.vs.e
à mesa de: conferências.
"Porém, errqu.anto os
norte :_ ví e trrarn

í

t a s se

raegarerri .a falar de .p a z ,

cont:nuaremos na luta,
dificultando-Ihes.- a agre.s­
s ã.o, na medida que nos
fôr possível sem o ris-
co de chegar a uma

guerra mais ampla que
não queremos" - afir­
mou, "O período com­

preendido entre a .Pri­
lTIe;r? e Segunda Guer­
ras Mundiais dernons,­
trou que não é possível
combater a agressão
armada com s'imp:es
apelos à razão e .à vir­
tude".

t
I'
I

Acrescentou o Sr. Kat­
zenbach que "a tentati­
va -rror tevv

í

ct.narrrí t.a de
unir o V'iet.rrarne pela
fôrça não é rri a

í

s ace í-

tável do ·que uma tenta­
tiva de uma parte da
Aiemanha dividida, ou
da China div

í

d rda, ou

da Coréia dividida de
unir qualquer dêsses
países pela fôrça".

'\VA,SHINTON, 31 (USIS) - Um4t débíl atitu�e dos

Estados Unidos no Víetnan'le teria torn.ado irnp.osslv_el. a,

contra-revoludio anti- corriuri
í

s t.a na Indont'sia, d
í

sse Wll··

liam S White c o.nh e c
í do articulista norte--an'1ericano. En1.

artigo ·publicado e rn "The Washington Post'.', diz White

que a decisão dos Estados Unidos de cumpnr seus coIT?-­
promissos no Extremo Orie_nte_ ".alentou a.;_s fêrças �u� ,�l:;.­
minaram finalmente da Ind.On�Sla o espec\.;ro da Ch.1na .

���"
Declar::1 ainda 'J a rt�­

Q'O que "ê�sc aC(.),nte�.!.·-
;;"cr:1.to é un"la vitór1a t ao

j;-;;�nsa
�

para o mundo
Lnti-c()n1Un�sta - já que
a L."ldonésia é a sexta

rrac
â

o d o rnurido e rri ta­

n'1ánh0 - que sua im­

portância só pode c0rr;-­
parar-se cem a da t�a­
g

í

ca pe.rda da China

44' ANOS DE�ICADOS A SANTA CATARINA

I ���i�r;;�·ntal, há uma ge--

..

Joinvili�,' 10 �de novembro de 1967' Êstc curso dos acon- I

::::::::::::::::::::::::::::::::::::==============������� t_e_C�in_.�_e__n_t_o_s_. =- a_�_:---_r_rna I
m

II I
de'sãoBento

c=:=:�
.. Su2J11

SANTANA BLAKE-NIÍ<Y

NÃO SERIAM CONTRA

WASHINGTON,
Disse o Departamento de
Estado que Os Estado,.:;
Unidos não objetariam
a que o V�et:p.ame do
Sul se pusesse em corr-.

tacto corn o Vietcong,
se

ê

s se fôsse "o desejo
e política'" do gov

ê

rno

de Saigon: Não o os.t.arr-
.

te, esclareceu o D2par­
.

tarnerrto que os cdnt�c·­
tos orrtre Os líderes Ue

SaiEon e o ramo poJíti­
co do Vietcong, conhe-:­
cido por Frente de . Lí­
bertacãoo Nacional (F .L.
N), sériam-'coisa distin-
ta de negociar o

c.orn v o

FLN como entidade +n­
dependente" . Af

í

rrri a.rri

os Estados U'n
í

do s que o

Vietname do Norte corr­

t.ro la o Victcong.
Robert McClosk.ey,.

porta-voz do Depa,rta<
menta de Estado, in�is-'
tiu na pos:ção' no:tt8-
americana ao r e.spo.n>

der às 'perguntas que
lhe fizeram os jornalis­
tas .acêrca das n·�tícias.·
de que W'í l lia.rn p _ Eun-

dy, Sub-Secretário de
E.stado para os Assuntos
da Ãs�a Oriental e do
Pacífico� havia maÍli- �

I
I

\
t

I
l,.e_.
T
.., ..�ANO

I I�
�.:.....-:. ;.,

FF''::::>LIS (Sucursal) .- Dan- rativas. devido a baixa renda ANSBACH G-F) - Quinze
do continuidade- 'av plano de aufe!'ldà no setor de ,suas ati- n1.il pessQas assi.stira� aO.3 13
habitação ern nosso Estado e vfdades funcivna i�;. Naqa �.e - pc:oetáculos que cOl1.stararn do
a pesquisa sócio-econôm1ca .�,.... : nos de 1.480 famílias consta- programa da Sen'la:I,"la Bach
fptl1�da nelo Denartarnento ,'�P vam desta lista, a.l::--angendo 'JS dês,te a;no,- que cC)ntou 'con'l a

H::tbitacão d:::t Secretaria do l'nuilicípio.s de �E"10riqn6po1js<, particina.ção· de ,r:;elista.s - do's
Trabalho e Habitacão em con.:.... La�una, ·lmbituba. Bru.st;:ue. Estados; Unidos, In�late;�'r:1..,
"vênia com o Planv �de Metas do 'Criciuma -Itajaí, Joinville, 'ru-- Fran-ça_e Alemanha. De Nuva
Governo mantive""am '-::ncon- bàrão Blumenall, Jaraguá (ia York�velo o violinista Natba.::.:.
t.ro na ·tgrde do últin'lo dia

25.1.8111
..Joq,çaba, Catá.nduva_ :r:zio Milstp-in;�. pjere B'ozle7, dirigi-u

vs' Srs. Dr. Jõão Paulo :Ro_:" Neg-rinho Cq,pinzal, São B?n- 14 númerôs Cl:larres j�\1:a(O:�er-
drigue.s, S-ecret:ário do Traqa.- to do Sul, La.iés·''e Sãu Fran- ras e- 'Da:'\7id vVilcock dirigiram
lho, General H-ortêncjo Perei- cisco do Sul. _O General dóis conéertos., Três :---onatas
ra de Castro. P:;::-esidente da Hortêncio Pereira -de Castro -- para viOlino e c"ê'mbalo for-am
C:OHAB P Dr .. .J.o-::;é Ouri.que-::;, I pr,ontjficau�s�e a p-stuCÍar' a lnterpr'etadas -p-or- Josef SuJz e

Diretor do D�parta'YYle.nto oe pos.sibilid:;lde de atendi..i:rl,�nto a cerfibaHsta Zuzarta Ruzic:_-:u-
Ha.bitacão. Na ocasião o Dr. I 'destas .famílias. pois tais '-;-:'úh-:- v?- d�,·. Pl�aga. N-o '0.ltimo dia
João Paulu· Rodrigu�s, fez g_'

I
sídios,-' vêm estrutur2� 0, Pl'n._: ela Semana Bach'.. apresen-

entrega, à presidêncü1,' cia
..

'

ba�amento 'necessário av pl�-

'1
tou-se;'�' "Kings' College

COHAB. do levantamento �fe_. vn.e�m.iamd·.ep-.ns'etnovohlaV,benita.�ocio.o.n�o:H'A·,-'.lBl.. J�
•

Cf:oLr'" d

..
e

camb.ridge cop'l CO-
tuado em 80 sindicatos de tr'C\- I .. -..., � _ ralS e .m:��e�os. ';"

.

balhadores, de uessô<::l.c; que :não "11- com .. vistas, em tp.rmo;:; tot�i.:;- . -

pude!'am ,<::;er' cls"/;:sifi.car1qc; :0')0 .' ao E�ta,do de Santa Catarina ... : ESCRITORES 'SOvntTIcOS
Plano Habj:tacioval de' Coope":". . ." BAn· qDGESBFfRG;-': (IF) ,-

restado interêsse em

que o Vietname do Sul
c st.ab e lec e s s e cont.act.o s

po l ítí ccs c.o rn o Viet­
CG:',g·. "Tive conhcc>
l1.'181;tC d.e que o Sl-. Bun­
dy falou do assunto, re -

f'e r
í

ndo= s e ;:'1 declarações
feitas por várids líderes

sul-vietnan1.i1.a�, inclusi­
ve o Pres�dente Eleito.

Thieu, sôbre a p03.sibili­
dade de est.ab e le ce r con­

tactos com a FLN, mas
í

s so não :::ignificar"a ri e -

gcciar corn a FLN c:Jmo

i�depcdente" - decla­
r ou o Sr. M�CloSkey.

________________� ._=- D_II_M�� � � __

SEMANA BACH·
. ?

Encontra-se atualmente na
Renública Federal .da 'Alel-na­
nhâ U1TI grupo de 14' conheci­
dos escritores da União So­
viética que visita a República
Federal' a' cvnvite de Inter
Nationes,
Em recepção ofereCida I�m

Bad Godesl:!erg aos escritores
soviéticos; à qual comparece­
ram destacadas personalidades
da vida

_ política e cultural do
.

país, inclusive vários' escrito­
res alemães. a diretora do
Departan'lento de Relacões
Públicas da Inter

.

Natiul"les,
Dra. May ressaltou que esta
instituicão havia recebido úl­
timamente, de quin:&ena em.
quinzena, c8nvidados da União
Soviética. O próximo grupo a
visitar a Alemanha será cOln­
lposto de j.:Jvens acadêmicos,
no total de 28.

Presenteie seu

a qualidad
lar com bom

.. oôsto. 'bele1:3. cURfiria
aproveitando· as inegualávéis ·.vaniagen

e

e

Um

As .mais vantajosas -Ja.cilida�es
condições de < venda.'
ve,d�deiro presente· de

fim de ano·.
...... ..........

PARA SEU lAR� PI-""" .S,�MPRE
Rua Ministro Calógeras, 399

,1

::::::;::;:::::::::::::::;:::::;;::::::::::::::;:::::::::::;:::::;:::;:;::::=::;::=;=:::::=:

M,odêlo <
. 64·30

�.
M
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III�NO Inverno "é Mais Fácil Comprar um Refrigerador"! Vá Buscar o Seu Refrigerador Consul Com a Litrovantagem·
l\'Iacedo SIAI. ·e Pague em Até 18 Pagalllenfos guais! Voce Não - Pode < Perder Esta Oportunidade!
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Marileúsa Marchetti, rcp'rcsorrt.a.ndo o Banco Na­
cional da Lavoura e Comércio, foi eleita "Rainha dos
Bar.cárío_:::," sábado último, durante o baile r,ea�izad.o nos

salões do Fluresta F. C ., numa p r-ornoc.ão do Departamen­
to Social do Sindicatn dos Bancário-=; d e Joinville.

A classe ba.ncá.r ía prestigiou o gr onde acontecimento,
que foi animado pelo "Ne�.son e seu Conjunto Americano"
c prolongou-se até alta rrmd.ruga.da .

Tendo havido empate 11.8- venda de votos, a esco:'ha da
"Ra.inha dos Ba11.cári0':::" foi procedida Dur uma Comissão
JUlgadora que, após ex.arn+nar 0'3 critérios adotados no

concurso, elegeu a representante do Nossoban:;o Srta.
Marileusa Marchetti. Durantf3 () baile, corno atracão es­

pecial apresentou-se a Srtn. UY·1ra Jatahy, lVIiss- Sant;a
Catarina, que, corn seu port� esbelto, chamou a atenção
de t.odo s e foi muito ap íaudfd a .

Após a aclamação das v encvdoras pela Diretoria do
D�PBrrtamento Soe:al do Sindicato dos B3.ncário.s. Mi,c::s
Santa Catarina, U'va.ra ..Tatahy, procedeu a coroa.çõ o da
"Hajnha dós Bancários" -e sua.s Princesas, Srtas. Eliete
de IV[iranda Cout.í rrrro e Npuza T.3rezinha· Kaleff, la. 'e 2a.
Prince.sas, r-e.sp ect.íva.rnerrt.e .

-

Terminado a c.er írn
õ

n
í

a da co+oacã.o ,C::2Ç!nill-C::� �n'lm':::t,­
do baile, no qual cornria.rec era.rn ihl�tres renresentantes da
classe bancária local e suas fa.rn tl

í

a.s .

'

� -

*
Com a a.pr-oxtrnacão das feç;tividad"",C" ;iq "FFNA"!41LORH

not<:t--"se o rnov irrr arit.o d�,c; garot.a.s c"'.....nd':!iq,t8,c; :::'0 �onCllr­

ao de "Bonec'l.s 'Vivas". U'rn a P�QJTIO�80 da "C9,sa dg, Ami­
zade" e da "'União Cfv í

ca F�min"ina", F.stpo in�r.r·t.'O'c: a,s

�oguintes Q'8rot,jn.r.u:v:;.' OlJ� ror ,'-'�n.Bl ,�f-ío ��r1.<;IC; b�l�zinbas:
Maria!l�, Marg-it e KarIm B'1<::,eh. ,T?\,ne 8r'}1.11'_'_"'q,Ch"':- P1,_
tr5cia Douat, 'Tádia::n>:t Moreira, A ri a C18pdia 1\1:0 .... .,; ..... '1,.
Re"1nlQ, 20m, ElJen. D""dek1nçc T'l'::l')"d'u:� 8chUJ'"'Y'''-'('>bpr T<'�lc:e
Baggenstoc;:;s. 'Karim Gprstnar. Cri�tian2 e F.lian� Bo"",c::-
weí ller 1\1:a,r1ise' Po<:,ç:i �a S"i1Vq" Fq,hÍ$'lnq, C,::t""'_nos. :F:t.el
Weinstein, Boatri.s Heller. Shei1a. Ri1v8fra e Vâniq, Fro­
'YYl.�no. As =n t.í d a.da« � ,ç''"'r�1Yl b�nafici�rl_'<"' ('>tl-yn .... "..on�q da,s
"Bonecqs Vivas", ar;r."Y''1decem, � boq, vu<nt-�do rlq,,",, nlR"'� e

dqc:: rn=rrtrra,s one B<:::tã() ,c::� e=f'o .... r'''"'>nuo sobremaneira para
B....brilhants.r as festas de rrov=rnbr-o ,. ',"

*,
O sucesso no FAtJL-Arti�os Ftnoc::, p ......,O�yY1() "'Ç' r>""'m';_

pa� de cr-eporn em fa'7,""n0"'l, pa.ra o cav""'hoito el�gante. E
nqr-:), aeririora-s o .senh o=í+a.s a riov=. ('o"!<:>�i5" ria ,�-qias que
�AUL-Artigos Finos acaba (":"10. receber da Tomazzo.

*
A agpnda eleO'qnt.e, I:e<T:,st,ra r('\�� o ..... "ni ... �� .... <:"'!;. ....�n rJ'l, Sra.

Marlene Schulz Dória, espô��, do Tte. :J3raulio DórÍa.

*

II Na agpnda industrial, comp1otq hoio ,c::pnc:: 77 -�noc:: de
feliz existênc,ia o cunceituado cidadão Casimiro Silveira.

, Parabéns.

,*
,

Grande público compareC"'lJ à audlt;ã,.o' d,� ni�no TIq t.v-
ra dirigida pela Prof. sra. Ma,ria de L ourdes Selem� .

Impdssível defin:r Qual a P'1_p1hor apre.s-:>nt0�no. poic:: tor10S
Os alunos esforçaram au máximo pela boa interpretação.

·k '

A Cas8, Pieper ditup a !1"1oda nq, tarà� n� ont�m """�m

grande desfile no aual foram exíbi.do.s m00°"'o<::: da Vin'o_
tex, Seata, PulSro.,..t, LD�oVAr e Tomaso: Visite a Ca.s:a
Picper, na Rua XV de Novp-.ubro.

* �

Recobernoc:: o r.onvito p�rq, ac:;sic::tir ::lO pto ,C"'o'pno�a
inc::talacão' do "l°' Cn�rQC::<::!o Médico :r-TI)�t�-r:�tq,r�n,:,"'Ç"',"," e

UIVa ..Tornada Médica da ,�pocjqC§O C�-f-orinpn�o do Me­

dici�a;": � reali��r:-secoàs .J..23 bO�:'Ls do próx..:.mo dia, 15, no
.

aud:itono d.o Co�eg:::.o oallLO'3 AnJos.,
,

,

*
Cum l)":'"Il,.2, ca,raVJ:1nQ. de t1"'intq n�f""'(",(Y"c" �h°0."�,rá à .Tnin_

vj1Je, dia 15 d� Novembro o DPDutB00 pcd�ral Laur0 Cqr­
neiro de Loyola. acompanhando u J\.1:inistro Tar.:::o Dutra.

,
*

,

--�-_ ---.cristin--a�LQ.:.r.O'Fl" no co�""pnte mps Dc::h;trá -co!npletando
seus 15 anos em Joinville. Haverá festinha.

*
Ch�Q'ou duminO"o à "]\,{anchester C'1,t"'r�npn.seH o Dr.

I-IaTIs Diéter Schmidt. Su '), espôsa, Dona M�....,ria Claudia,
virá para as festividades de novembro.

-*
Você que exige o m�lhor! ...
Perfumes de alta ,linhagerrl'., como: ]\.tI�rcel. RO'?,l,ác:;,

Christian Dior, Robert Pi.guet. H�Jen3 Hubinstejn, G�r­
maine Monteil, Coty, Atk:nÇ.'ons P outru'S de rSI1on1-= int-,er­
nacional, serupre ('lTI gra.,nde sortimento. na Drog-aria e

Farmácia Catarinense .

.

TEI�A DO COI�ON
Para doming,') teremos,

na tela gigante do Cine Co­

lon, um filme com vibra-
-

ção ,e entusiasmante. Em
.cada cena uma surprê,:::::3.
que faz você vibrar. H7
HOMI!JNS DE OURO" - co­

ilorido, com Ross.ana Podes­
tá e Philippe Le Roy. Eram

sete homens de ouro � uma

mulhe,r legalérrima, reuni-
, dos' no mais sensacional aS-

salto do século. Um 'S,1Jp�r­
espetácu"o colorido, reu'.1in­
do ação, coméd� a e emoção.
Êle� irão �e' aventurar a

roubar m'lhões de liras em

barras de ouro. Consegu�­
rão levar a caon o audôpin­
so intento ? H7 HOu1:ENS
DE OURO" - poucas: vê­
zes a tela pro,ietou tal em:)­

ção, como nest.e magnífico
filme.

===_-;:;:::==.11
t li�1

!Il.IIl�:m::II�[lI;II�lilU�II�lIill�[�;lIImllll[]''''"I1!,':_;=::==:=='J:st'á à venda no XERIF'S BAR (ponto de
.. '

ónibus das Emprêsos Reunidas) e na' LI�
VRARIÁ BEH R, em São Bento do Sul.
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LACI()
��55 DIAS EM PEQU1M"

"N'
::

"r·�LA D�O p� ,
",A � ..L�.' _. '��

A história baseia-se no le­
vante dos "boxersH• O fato
ocorreu.em Pequim, em

1900, onde um punnado de
bravos representantes de

onze naçôes foi cercado du­
-rante 55 dias pelos fanáti­
COs "boxers" e pelo .exército

imper}al chinês. A, China
era governada pela Impera­
triz' Tsu Hsi, dO' seu fabulo­
so pálácfo, na Cidade Proi­
bida. dentro. das mural}:las
de Pequim. A expansão do
colonialismo ocidental, se

fazia sentir cada vez mais,

as potênc!as: européias bus­
cavam ardentenaente novOS

mercadôs. :

Os missionários �arrebata­
vam almas entre Os 'parti­
dários do' povo chinês ma­

nifestava-se através dos

'grupos fanáticos, torturan­

do, ate,mori.zando e até as­

sassinando 'lnissionár';os,
negociantes. e diplomatas
sob a faI's'à bandeira do "in­

terêsse nac�onal"., O mundo
oc"dental impeliu a Impe­
ratriz para que fôsse publi­
cado man:'festo detalhando
as atrocidades. cometidas
pelos. "boxers". Certo d:a,
uma horda de, chineses ar­

remessou-se contra as frá-

ge::s bar.r=-eadas levantadas
as press3.s pelas' 11 delega­
ções estráU.""lge:ras em Pe­

quil):l. Ass�m, teve início o

cêrco. A velha Ch�na esta­
va agonizante. A 'sua luta
contra as inovaçoes" mo­

dernas ating:a o paroxismo.
D�rig ndo o retrogrado mo­

vimento estava o último
dos soberanos, mandchús: a

Imperatriz. Era brilhante e

astuta., mas de menta'iidade
anti:quada. Seu .exérc·to era

mal equipado. As poucas
tropas poS'su�doras de ar-_....

mas e técnicos ocidentais
eTan� controlados por gene­
rais que lutavam entre si e,

encorajados pela Imperatr·z,
o bando criminoso invadiu
a cidade de pequ:m, or:gi-·
nando a'ss.:'m os \ episód:os
movimentados dêste·· filme
grandioso. ",'

,

Encabeçando o elenco "l de
m:lhares e milhares de ar­

tistas, encontramos, Charl­
t'nn Hp<::'t'lD. .A va Gardner,
Dav�d Niven, Flora Robson,
John Irelande,' El�Jsabeth
Se1lars. Fotografado em

70 mm. Super-Technirama
p Te0h""!0,r-,ln� <;:prn � (Tr1.n-

de cartaz do C:ne Palácio, a

começar 6a, -feira, dia 3,
para, du,r:::mte 5 d:as, cmp :::lI­

gar a c':dade.
'

JúLIA ,MAR.IA

Na foto Miss Santa Catarina, Srta. Uyara .Jat�hY. cá­
rn�n-d.o à HUainha dos::: Bancário·s", Srt.a. Maríleusa.
,March�tti .

*,' ,

Segundo informações oheg-ará à' nos,sa", cidade;' às 10
hora's do dia' 14 de novembro" o Embai�ador dó' Senegal,
'Sr. ?enl'i' Pierre' Arthãng; SenghÇ>r: acompanhado de sua

�,

dlgnlss1ma éSpÔSâ., "
,

' "

*
A inauguraçãu das nOvas 'i:rí.stalações· da Leia d'e Cal-

çados; "Oherie' foi um acontecjmento que ,reuniu o mun­
do soei q 1 elegante dA nossa- cidade.' A mais bela. decora­
ção interior de loja-,foi apresentada ao�, convidados. E lá
está' a mais ""elegante 'loja- de calçadus"', que Vái satisfa­
zer a mais exigente', elegante:: " �' .

' .'
'

, *" 4,"

Nely CiancL' fi1ha do' ca.sal _ Lourenco e Conc�ição
'_(L;ianci, realizàrá na resldênci'a de seus, p.ais, no �róxlmo
sábado, li,ma festinha.

:*,
9.8 mais be10s calçado.s ,na�s riliüs �o:jerna<::; côres" fo­

ram lançados untem em no�sa cidade, no de,c;file d� m'o­
das nU,ma "apr��pnta�ão de ��ChêÍ"ie". a n.ova casa de 'cal-
çados da Rua XV de Novemb-:o.

-

*
, Re,alizoll-se 'ontem, nos :sa]'õe� da So�;pdade Glnác::ti:: '

('''.:l_ 'um desfile do Nrodas ... promoção da "Ca,c::a Piener'" e
"C'31cqduc:: Chêrie". Como parte, tla decorgt"ão rle 11m

Ustand" da ]ingerie "Rainha", artigos de' Gruba & Cia.
chamou a, atonr::ão,,, das eJeQ'Bnt�c;. ,Vo:tar�rnoc:; com ma.is
detalhes na "Notícia na Sociedade�; dó próximo sabado.

* .-'
R"H...,..,..�<:::c-.a J->nie 0'" ,cns:t viq,gern ao vell"lo mundo o' cas,aI

Curt Alvino- (lris) Monich.
I

*
-PFNSAJVrYJ�NTr"· "T,anha.rn o� murtos �. jmortà1idade

da fama; seja. porém, pará os a· imortali<!ade do
amor". Tagore.

A CARIDADE NÃO -E UMA VIRTUDE.,
estrutura s�bre a qual, repousa tudo 0- mais, pois,
nela se ,funda�enta o primeiro e o maior manda�
menta dã Lej de Deus.

A Comissão. DIocesana de' Ação Saciai, no in,t�i�, '

.to de auxiliàr os menos favorec!dos lança
'

\ .....

.

Ê A Campat:ilia do Vidro e do-Papef
e 'Garrafas, lltr:os, v1<:lro d.e, r}ualquer tipo, ',inteil"o :

�
o_? q�ebr�?o, revlsta�, J orn�Is, ou outros papéi,s, se­
rao recolnldos, por toda a clda de, durante a semana'

. da. criança, ,�ara auxiliar outras tantas crianças in­

�
fellzes que nao possuem o mínimo exi�ível.

't: JOINyILENSE: Confiamos em você. Acredita-

=
mos na .sua caridade. Ped�os a, sua colaboraçij,o�

:

Pedras de 'TODO' O BRASIL
Revestim.entos -,- Calçamentos'...;;_ D,ecorações

At�ndemos ·todo o Estado '

, RUA ITAJAÍ, 51

Joinville, r de novembro de 19(17
- .-

77'"

8m··CÕ���:ç�] !-
,

I
Hoje, às 12,35, ligue seu receptor na Rádio Di­

fusora de Jo.irrví.lle , ouça a letra da página musical
que damos abaixo e ...

'

carrte conosco:

FOLHAS VERDES
�� _=-=-========-===:========----=-=--==--l

Fqlhas
Folhas verdes
F�cam na 'janela '

Primavera, Prirnav:era
� E o sol ...
Que guia a: iluminar
Tôda vida para amar

·VA.RIEDADES
-) TODO-PODEROSO

Informada da morte do Príncipe Félix Youssou­

poff, o assassino de Rasputin, a filha do outrora to­

do-poderoso tirano da Rússia czarista, Maria Ras­

putin, teve estas palavras: uNão posso dizer que la-

_

mento. Costumo desejar boa sorte a t.ôdaa as pes­
soas mas não se pode esperar -de mim que eu me po­
nha a chfo>rar sôbre o túmulo dêlsse rrornern ". ,Ela vi­
ve atualmente numa confortável casa em HO'llywood,
após ter levado uma vida cbe

í

a de aventuras desde

1920, quando fugiu da 'Rússia para ir trabalhar 'corn o
dançarina em Paris. Tornou-se a.rtãst.a de circo

apresentando numa jaula de leões 'em Londres.

E:}Çcurslonou por vários países ,e finalmen­
te teve que abandonar a carreira do circo de­

pois de gravemente ferida por um urso do Hima­
laia. Ao evocar a figura do pai, ela refuta com, ve­

emência os historiadores que o déacr-ev tarn ccorno trrrr

homem louco e cruel. "Meu pai", diz ela, ··era o

mais bondoso e gentil dos homens. Mas os' aristocr.a­
tas inv-ejavam-Ihe tremendamente a facilidade com

queê.le conseguia domar o t,emperamen=t;o violento da

Imperatriz. O próprio' Imperador, quando se referia
à espõsa, dizia: "Prefiro 2.0 rasputins a 'uma só mu­
lher histérica".

Cores e mais cores
Flôres na janela
Primavera, Primavera
É o sol que qu

í

a a e+urn
í

ar

T'ô da vida para amar

Longo inverno, esperando
Tempo frio, per-gun t.a.ndo
Onde esta vccê
E" quando vai cbegar ...
'Olha o céu esta chorando
Como seu vai esperando
Quanto tempo para ver

Em r írn a luz do amor brilhar

Juntos f'í rra.Irneri t.e
Somos na janela
Primavera, Pri�avera
É o si! que a iluminar
rrôda vida para amar

Tôda vida para 'amar
Tôda vida pa,�� amar

I
I

�I

·d
"

SR. ROMEU PEREIRA
Aniyersários

Iíoo do Sr,. Manoel
Santos, r-e.s Id.errt.e em

Barras.

dos
Três

-) A LUTA CONTRA O MAL
Uma comissão médica designada pelo MinistériO

da Saúde PúbLca declarou que, o sistema p'ara a cura,

do câncer desenvolví do pelo médico italiano Aldo
Vieri não conseguiu êxito. Os det.a.Ifre.s do sistema
que o Dr. Vieri aplicou em 1.700 pacientes 'não fo­
ram· revelados.

-) REFLEXÃO DE DONA ROTUNn�L\..:
- Pois é, eu quando faço regime para emagre-

cer, emagreço de fato. Fico porém, t.ã.o contente por
t.er emagrecido, que errgordo outra vez.

,

..

Ocorre bo
í

e mais um na­

t.aí íc.o do Sr. RomeU. P'e+
reira.

SR. MANOEL DOS
SANTOS
Def ui nesta data o nata":'

)

N
MENINA LEC'IR CARDOSO,

ascimento� : A presente d�ta reg:stra
, b na t.alício ,da men:na - Le-

'Na M�tternid�de HDàrcy,. cir, fiTha� do Sr. 'Altair de
Vargas�' Ocorreram Os' 8e-, peus' Cardoso'.,'

-
,

.guintes, Nascimentos ,em

:��O-�e�:no, nho da Sra:'
SR. ALB$RTO LAUN

Eni 'Maria e- do Sr. Adil­
son L., Cereja;

f

-Uma menina, filha da
Maria H. e do Sr.
C_arlos Carvalho;
26-10767 .

-Um men:no, L.Jho da Sra:
E'z:ra e do Sr. Valdom:ro
Gre'iiof;
-Um m,enino, filho da Sra.
Mari� e do Sr. Paulq S.'�
Souza;
-Uma �en�na, filha da
Olga e do Sr Antôriio
da Silva;
-Uma men�na, filha da Sra.
Perpétl+a Hess e do Sr.
..-fredo Dlafólis.
28-10-67

T

Do:/s meninos. (g.êmeos) f1-
lhos a Sra. Iracema e

. Sr. ,A1>fredo Borgse;
-Um menino, filho da Sra.
Maria e' do Sr. Antônio,
Cordeiro; , . - ,�
- Urna rrien�na, filha; da Sra.
cnu e do Sr. Acácio da S�l- Ocorre neste dia o nata-

�tma men:na, filha da Sra.':
Hcio do Sr. Ademar Grahl.

Rosalina e do Sr. Rubens, SR. CASIMIRO SILVEIRA
F. D�as;
-Uma. men�na, Jilha da Sra.. . Transcorre hoje Ç> natalí-
Matilde e do Sr. Ademar de cio dO' veterano industr:al'
AguiaJ'; Sr. Gasim:ro· Silve�ra.
-Uma men;na, filha'''da Sra:'
Mariá Terezinha e do pr .' -

\,

AI'· F de (J '"'Bt��f��'!'��t�,"-Y!t��k,"�'L"'\Bt�,!)'�v.�")t&�'��,k... (;�t�.�'��k,.�t��k... �'.)t��t .....�t��t,..,...,�t��tt:!{',::.t� ..�t ... �")t ... ,.Y!,t�,:::..t�;?"'�,:i.t��'.)t��te �'
IrIO ernan s . �:_firc�Jl<!)(@)I3:C.y\.c)f@,-G)T@jl,tff."2)��0..s"Tê>C0T(�?A0��'<9T(!:A�;�ê®T(�?,A0T@.,\0T@)l_,;XéJ\0TG)(0T0�r@5�!0�-:-@56)�s:3>X0Tc00��'@)\0T®\0T�x�)t�T��T@)l�� ,

29-10-67 �� ,__

�
.

'. ' �:
-Uma menina, filha da Sra. � �
Ester e do Sr. WiPe Milo-, � Vá ',Buscar '8eu VES TIDO ,DE MALHA. �,
schewski;

.

�l �_
-Uma menina, filha da Sra. ' � �!
Mar�a e do Sr. Bento dos � ,.,

no_ ��'
��:�sinen�na,'fi1ha da Sra., =_� Po�S'·to de Ve d s I�"!Maria da Conceição e do � .,"�
Sr. Odorico Silva; �
-Um menino. filho da. Sra. � �-
Gercina e do. Sr. Licínio � � ;
'Pereira; , � �-
;Xa�amee��os:�lh1ntc;�i�r��, � NOVOS LANÇAMENTOS E M -VESTIDOS, BLUSAS,\ CA- �
r-Corrêa;

,

� � '--J MISAS E :GO�JUNTOS' PARA CRIANÇAS. ,���=- Um menino, filho da Sra. '( �
,

"

Maria e do Sr. Lorival da -

=_�. ARTIGO'S RO,D,IELLA. �__

,

_�ª�;men:no, ClhO' da snl � �
Verôni,ca e do Sr. Pedro � P ec ESP'ECIAIS d L

-

t' ��

Paulo Genauk;
, � r

_,
08 '� e anç.altlen os �

-Um menino, filho' da Sra.' � f 1\.1inistro_Calógeras, esquina H"l a Sa-o Paulo '�,
Marília e do Sr. Alfonso�,

'-

�
pereira; � �i:"

-Um menino, filho da Sra. _� No dia �5 (FERIADO 'e dia ln' (DO.MINGO) a LOJA Estajza" �
N;lza e do Sr. Alcides da � >

_ .� �
Costa; � ,

J ,ABERTA. .
-

" , �
- Um men:no, filho da Sra., � �.
Cecília' e do Sr. Eduardo, �#'���������+����1®�+���t��+��+����+����+���+��+��+��+��+�+�+�&��::�da Silva. ,

'

��--�--------�----------------�----�------�����-�----�---------------
-----=====-=------- ---- -----==--�-=--::

� �CI-NE PALl�CIO------�
I
11,1
�!
111 '. - - ,-_ ------,�---..-----------"'----------,

I' Amanhã 5a-�eira (F.oeriado) às 4, 6 e 8 horas

1'1:"
E'LVIS. PRESLE.Y - Canta, ama e briga um' bC'c<::ldo no m,elhor de seu s filmes.

. "CARROSSEL DE EMOCÕES'''�'
II �__

Sup� p�d�ão da p��mou_n_t_e_-�_'_J�T_e_c_�_n_�_O_I_o_,r__� ��

Iltl� 6a.-Feira às 8 "(Avant'-Premiere) _: Sába do - às 3, 6'" e 9 horas Domingo à,s 3
.

- 5,30, 8 e 10,30 - Segunda - têrça e quarta-feira' - Horários especiais
,: Devido Çt ,enorme metragem. - Samuel B ronston Produtor de "EI Cid" apr.esen-

Ilí.llll�I'!!'irl!t,
'-tará sua nova gigantesca super-produção

.

!

.

�,
"55 DIAS EM PEQUIM"

Filmado em 70 M:rv1 - Super Technirama ,e Technicolor. com Charlton Heston,
- �va Ga�dner - David, Niven- - Flo�a RObs<?,n -, John Ireland ..

IL
A 'ven,.::), China. estava a�oni�ante: ·'d�'tigt da pelo últImo dos soberanos Mandchus:

a Imperatnz, Is� �Sl, br�Ihante. lmp l:::�ável e astuta, opondo-se ao progresso,

I· J�YH�8 �.Cl�l, exerCIto lm_ner,lal, a� lado ,dós "Hbox�rk� para o cêrco das delegaçóes I

I'
�s���gde���� em P,equlm. - Ass1m ti veram início os 55 dias que estarn:c::.ram �

HC?/JE à� � da t�r.d� e às 8 da _/TIoite:' -' T'�ntos os pedidos, Que será hoje, às 8 da
nOIte 'a un:.ca eXIbIçÇtO noturna do fabulo so desenho�' de ,Walt Disney

�'BRANQA DE NEVE E OS 7 ANÕES" ,

l Uma maravilha em Technicolor
No Programa às 8 como 2° :film� - últim a exibição de

'

"OS ,FILHOS DE KA 'I[IE ELDER"
T€chnicolor càm John Wayne - Dean Ma'rtin Censura:' Livre
às, 8, devido o ,horário: 14 anos

REC E I T�A S
i MODO.

DE PRÉP4RA�:
M:sture o pó' para pudim,

o açúcar e o sal. Adicione,
aos pouco,s a água, rrrexeri-c

.

do sempre até d�ssolvér por:·,
completo.' Cozinhe em fogo
brando, me�endo - s.�mpre
até atingfr a fervura, com­

pleta. Retire' do ,fogo e

junte a ,manteiga e a' les",ên­
da ou vinho do PÔFtO:. Dei-
xe' esfriar e sirva.

'

MÔLHQ ROYAL

1 pacote de Pud:m Royal,
sa'bor baunilha ou o de- sua
preferência.

,-

I 1/2 xícaras de água
1/2 x'ícara de açúcar
1/4 colher (chá) de sal
2 co:heres (sopa) de man-

teiga
1/4 colher (chá) de bauni-
lha ou 1 cáEce de, vinho do
PoÔrto.

SRTA. 'ZIRLANDIA
Anverisaria nest.a data a

Sra. Zirlandia,' f�lha do ca­

sal Mário e Adonia. Snve�ra,
res�dente em Mondai.

I
I

, I

,-A '-efeméride de h�j e ass:­
nala o' natalício do Sr .. Al­
'berto Laun, resid�.nte em

Ibirama.'

Lc)"'� F'R�.�G:
. ,I �:;i7�;;,OS:���;;;i;;�:: JRuo 9 de Março, 552 -;r Fone' 2525:::

ANUNCIA
"

ROTEIRO PARA SUA TV'

JOVJj;M ,ROLF áIETER
Ocorre neste dia

.

o ani­
yersário do Jovem Rolf Di.e-'
ter, f:1ho' de HeImuth e,

'Wan,da Baun.garten.
'"'"

SR. NEWTON MENDES
'� ',A. e�eméride de 'hoje, aS­

sinala ó natáifcio 'do Sr.
Newton Mendes, residente
em Papanduva.

QUARTA-FEIRA
1°-11-1967 6

16,25 Tevelândia
16,55 Tio Mauro
17,05 Pequeno Lorde
17,30 Supe'r Heróis
18,05 Dick Tracy
18,30 Super Heróis

18,50 l\1e� fÚho, rninhà
vida

'

19,20 :Te,lenotíc.ias .'

19,45 Minas de Prata

20,10 Côr��" Rayol Show-
21,20 Estrêlas no 'Chão

21,45 O Barão
'

22,50 Frente a Frente

15,00 Vespéral "

15_�30 Os, ;Três Patetas
15,45 O �'1ãgico �17 t!?z ,-

16,20 Ses�ão Zig Z_�g�
16,55 Dom Pixote ,)

17,25 Papai Sabe Tudo
18,00. Rin-tin - tin -

18,25 Supe,r -NJQuse 1

,18,45' O, Grande,Segrêdo
19,15 Os Fa:ritocp�s

19,45 Redenção' ,

20,20 Moacyr Francoc Sho,"
21,30 O 'Témpo e o· Ventp

23,25 E�portes 22,05 Essa Gente Ino'cente
23,30 Diário do Pr. na "_CV

:__,
23,05 ulti�a, Ediçãó. _

JOVEM ADALBERTO
'CORRÊIA
Deflui, neste dia mais um

natalíci.o 'dO'
.

-jovem' Adal­
berto Corrêia, filhó do ca­

sal ,Mapoel' é Diva- Corrêia.

SR: ADEMAR GRAHL

N.

A FúRIA DOS BRBTo.S
Cinemascope colorido com Audie '�;Iu rphy 'e Colleen Miller.

NO :r:RbGRAM�. como 2° filme: - O mundo oculto. do esporte.
rlng ... um tItere para o I amor.

"

GIGANTES DO RING
Com Wolf Rubinski ,e ,�<a,rtha Mijares

Uma fúria no

\\1
\11
II

COI�ON
" HOjE, às 7 e 9,15 e JUINTA- :FE,IRA, às 1,30, 4, 7' e 9.15: Entre) ouro,

mulJ;'leres e trapaceiroS" _nasceu aquêl e amor ... Um filme repleto de� 'ação, hu­
mor, aventura e romance. Vccês vãO' adorar:

FúRIA NO ALASCA
Cinemascope em côres 'de hlxo. c:)m Joh n Wayne, stewart Gra�ger, Fabian, e a
encantadora C'apucine -) Censura livre � •

- ... ""'" __ - ._to-.,..... ..
, ;

SEXTA e SABA.DO: - Um weste;n de cateogria... Homens rudes e violentos
impõerp a lei a bala.

�I
II
I'
DOMINGO: Um filme vibrante... entus iasmante ... Em cada cena, uma surprêsa

que faz vccê vibrar. Eram sete horn ens de ouro e uma mulher legalérrima.
"

Reunidos no mais s,ensacional assaI to do século. Uma super-produção colo­
rida, reunindo ação, comédia e emoç ão no mais alto grau:

'7 Homens de Ouro
II.
11I Technicolor com Rossana Podes tá e Philippe Le Roy

� <==?5'Uiii b.>, _- -df': __ �.__

"7 HOMENS DE 'OURO"

-M=
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ATENÇÃQCONSTRUTORES �

E PEDREIROS
A fi!n"!a COMERCIAL WILLE'RDING S.A.,

credep.ciada pelo Banco Nacional da H'a.b
í

t.a.çào
(BNH), necessita de pedreiros e construtores, para
as. construções de resid�ncias nestà cidade. Os inte­
ressados poderão procurar a firm a no seguinte en-

�derêço: Escritório Contábil de Tertuliano S. Rêgo
Rua XV de Novembro ri . 722 _ Fone 3043.

,·····.··.·· •• ·.··.··p······p·L4.....•.. q .... @ •• mm.ap •. m •• 1:

TABELIONATO
DARCY SCHROEDER CUBAS

Rua do Príncipe, 464

Fotocópia e Autenticação, na Hora

POL
VEÍ

Serviço' earner-a.do e completo _ (Masea­

. .:.Polidor-cêra
La.vação incluida com detergente
.Aplicação de·Gl icer-ina nos Pneus e Bor­
rachas em cada limpeza

• . Descontos especiais para
cada.str-ados
Serviços também a domicílio.

•

•

•

mensalistas

•

MESTRES DE 'oBRA
PEnftE:IRoS

A CONSTR. GOSC'H LTDA., necessita para iní­
cio ilÍl.e-diato de MESTRE DE, OBRA e PE_JJ-REIROS.

Informações à Rua otto Boehn1., 820. I$$��=���=����

1·
! \

,

U j
moderno delicioso

o -que ser'á?
prático

.,. E .-fi-•••••••••••�&. 'Ela i! !i .-. ,i. ft""'�'8i1tr ii ii"••�r��r. d'
.

:
CARTÓRIO'NEUSA BLEY DA LUZ

3� Tabelionato de Notas - 29 Oficial do Protesto ª
> de Títulos �

FOTOCO-PIAS AUTENTICADAS NA HORA 3
.

DUPLICADOR. DE DOCUMENTOS II!

Rua' das Palmeiras, 66 Fone 3670 3

:::::::::::::::::::::::::::::�.:::::::;:�::::::::::::::::::l
A . CO'NSTRUTORA

CAVAL'CANTI
'FERRAZ
S/A

NECESSITA DE:

PEDREIROS
ARMADORES
CARPINTEIROS =1

�s 'interessados deverão apresentarem-se em seus Es- 3:
, critorios 'em Pirabeiraba.. . �

. �•.•...•.•.....•......•...•....... , ....•........•..•...�.��
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. s; �
- ·ACO�STRUTORA·FER�AZ -

=
...-_�=: CAVALCANTI S.A.

-in
I

NECESS-ITA DE:
= Êscavadeiristas Guindasteiros ._.

.

�
__
..._. Mecânico Industrial :�_Os interessados dev..erão apresentarem-se em
== seus EscritÓrios em Pira:béiraba

- �

§ §
ii'lItllllllllllllltllllllllll1l1tllnlllllll1SClII1II1I1iIUC]UlmUllHni nU1I1III1[]III1Jl'!I"�

J
A CONSTRU'TrORA FERRAZ CAVAL-

ICANTI SIA. Necessita p/seu� Serviços de

CARRETAS de plandla-baixa para 20

TONELADAS. -

Os interessados deverão apresentarem-se em � Iseus Escritórios em Pirabeiraba - �
�::::::::::::::::::::::.�=-::::::;::::;.:�:..�:::::�.��' I
j VEN E-S

.

�
Uma Casa de Material'medindo 142 m2 �

com entrada pa;ra automóve1, à Rua Col<:y� =

(ao lado da Escola Municipal). Tratar à 3
�ua Anita Garibaldi esq. c/Rua CeL San- ã
bago.. .

�
4" R-R •••••••••••••••••••••• • • • .�. • • • 311_·· • • fi • " •• PJj��l!...!JL!I�

M Kress Dr. VVolfgang O. P. Kr·ess

REAL E NOMINAL
.Ma�s adiante, o Sr. Hé:..

lia Beltrão d..sse que o G�­
v'e rn.o está mais pr·eÜ'cupa­
do e.rn valorizar o .salário
real do trabalhador com­

batendo a inflação dO' que
par tí r para uma política
d.crrrag'ogfca ,

. autori.zando
a.umerrto s rrorn ím a.í s de salá­
rios. HPara o empregado -

:sarlientou - o sa Iá.r-í o-, é

renda; parà o patrão entre­
tanto salário é custo que é
'adic�onado ao preço do pro-
'duto ou dos s.e rví ços pres­
"t árãos . As.s irrr, quando o au­

mento de salário é acres­

centado aos preços de tudo
é que o assarartacto verifi-

--�--- &W--�-- .•.

r

DESENVOLVIMENTO

A seguir, O' Sr _ Hélio Bel­
trão errurrie r-ou uma sér�e
de fatos e voltou a arii'mar
qúe o atual Govêrno con­

seguiu reerrcorrt.i-a.r- O' carn i­
nho do desenvolvimento e

está vencendo a batalha da

inflação. Observou que não
é um -ot irn Is ta mas' que suas

declaraçôes se baseiam em

fatos concretos.
Cons derou ainda que a

transferência do Govêrno
para diversos Estados, al­
ternadamente, é medida vi­
toriosa e positiva não ape­
nas politicamente luas prin­
cipalmente no campo ad­
ministrativo. Explicou tam­
bém que cada vez que isso
acontece um ou do�s meses

antes da transferênc: a téc­
nicos do Ministério do Pla­
nejamento são mandados
ao E�tado ,e fazem O' levan­
tamento completo dos pro­
blemas da região, em conta­
to direto com a r-ea.Iíctacíe
.r-egí.crra l . Poster50rm·ente
levam' Os resultados para o

Rio onde Os problemas são
debatidos pelos Ministros de
Estado, que ficam assim
habiE-tados a d.í sotrt.ír- tais
questões com pleno· c�nhe-,
cimento de, causa.

terior, .s.eg'urrd.o informações,
do Bureau de Estatísticas
Trabalhistas do Departa­
mento de Trabalho dos Es­

tados Unidos.
O onerário fabril médio,

entfetânt?, ainda apr�sen­
tau verrc írrierrtos reaIS Infe­
riores ao máximo .ve rrrrcao.o

no mesmo' rriê , do ano pas­
sado, ae.sírn corrio Os demais
trabalhadores acusavam va­

lores salariais reais abaixo
do índice rrraxrrno obt.í d.o
e rn outubro de 1965, quan­
do a rria.roa salar i.af- rnáxi­
ma foi r-eg

í

st.rad.a .

1··························DIii
... iiil.ii •• iI • ......-��; I"Anúncioe Classificados �l -------
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, BELO HORIZONTE - O Ministro Hélio Beltrão de-
· clarou, era programa de televisão apresentado nesta Capi­
tal, que "o verdadeiro arrêcho salarial de que tanto falam
alguns se t.ores é a inflação, que tira com a mão do aumen­
to de preços o aumento de salárió que é dado com a OU"Lra

mão". o- titular do Planejamento salientou que o Govêrno
Costa e Silva jamais defendeu corrge.íarnerrto de salário e

que os trabalhadores precisam se convencer de que o con­

d':'cionamento. dos aumentos salariais ao crescimento eco-

I?-ômico e ao aurnento da produ.t.í ví da.de é medida adotada

IJustamente para proteger o assalariado.

Após afÍTITIar que algumas ca o quanto fOi ilusório o

emprêsas defendem o atr- aurrierrto que recebeu em

mento sala.r ia l como fátor 1964, quando em apenas um·1
de incremento de vendas ano a :'nflação engoliu 80'
porque, para elas, a infla- por cento dos salárj.os" ..

ção representa até uma. Prosseguindo, àsseverou:
ampliação. dos lucros, O· uQuem ..

sofre com .a inflação
Sr. Hélio Be·itrão refer:u- é o assalariado. Por isto é
se aos resultados da políti- que o. .govêrno está defen­
ca econômico f lrra.rrceir-a., -d.end.o exatamente quem
fêz um relatório das ativi- vrve de salários quandO
dades do Govêrno Federal. corrd.í cíoma Os aumentos sa­

.I:;:triais J10 crescimento da
ecoriorn

í

a e ao aumento 1

da prodUtividad.e". Acres­
centou que .o atual Govêrno

j a rn.aí s, congelou salár:os e

Irnuito pelo contrário au­

mentou de 50 por cento o· SOBE MAS NAO
cálculo do resíduo

iuracio-I'
IGUALA 1965

.rrá.r Io , quando determ.lnou
.s.ua -elevação de 10 para 15 WASHINGTON, O pa-
par cento. der aquisiti-vo dos traba-

I
.lhacto r-es' a�.-icanos: apre\­
sentou um .leve aumento,
segundO' dados obt i.d.os em

- agôsto último', de três cen-

ta.vos, de dólar sôbre o

rriesrno período do ano an-

j
·CREDENCIADO PELO ·I.N.P.S� ; I
Rua 9 de Março, 337 - 20 andar - Sala 318 - 1.1
Fone 3940� - �,:Hfício Ru_dênas - Praça da � J

Barrcíeir-a - .lOINVILLE J
�

ÇMan sprkht Deutsch)

19da "Vh;jando eom �q,-nnj­
T1h�.c:". {i�r::('os ' ..... t.H� d.overãü· 0S­
tar na praca à "rir; rtir de' .Ta­
T"A1ro de 1968. F.stá de para­
béns a .popuJ,açã,o de .Taraguá
do Sul e a BaI�da Lvra da
Auror'a, com .C'!'!l�, hq_nrnnh�
oue._ d_amli p"ra. fre.ntp poderá
f!:l�Ar parte d�.s' g'r�n(i.c::; nq,""-a­
d?s de sucessos de banqinhas.

EDITAL DE PRACA COM O'
-=--

PRAZO\ DE -VINTE (20) DIAS

NÚMEROS

o trabalhador médio, sem

cargo de chefia, com três
dependentes, pôde levar pa­
ra casa um total e-st.rrnacto
de 91,84 dólares em. agôsto
do ano passado, o que re­

presenta um total super10r
em 43 centavos de dólar ao

mês de julho passado e 2,4
dólares mais do que no ano

anterior.
O trabalhador médio de

fábrica, errtret.amt.o, ainda
teve seu poder a.qtrxí ttvo
inferior' ao v.e rff'Ic.a.d.o no

ano passado; seu pagamen­
to semanal continha o ito
centavos a rna.ís do que em

julho último mas 65 centa­
vos a .rnerios d.o que no aino

passado.

Correção do Capital de Giro.
o Ministro do Planejamento assinou a Portaria nr.

133, fixando os co'eficle,ntes de cor-r-ee ã.o mO.ll-etária, apli­
cáveis ao capital de giro das emprêsas cujos halau'Çüs
se encerrar-a,.Jl.í}.· em agosto de 1967, para. efeito' da l�gisla,­
ção que lhes permite deduzir do lucro bruto a im.por­
tância correspondente à manutenção daquele capital .

l' - Fixar Os coefic:entes O Bras�l é o terce�ro pro-
de correção monetá,r�a apli- dutor mundial de caju, su­
cáveis ao cá1culo de manu- perado apenas por Müçan"!­
tenção, do -capital de giro b;que e pela índia, e [f)ode-

- das empresas,. refer.entes rá obter boa soma de divi­
aos, balanços encerrados no sas através da exportação
mês de agôsto de 19,67, nos do fruto, industrializado por
têrmos das le1s nas 4.357, processos modernas. Da
de t6 de. junho· de 1964, e- casca.. particularmente, são
4.663 de 3 de junho de 1965. pyt--r�,ído� diversos óleos, de

O'S coeficientes de COFr€--. fácil colocação.nos n�erca-
ção monetária, aplicáve�s ao dos ·;nternacionais. A in­
capital de giro das ,emprê- dustrializacão .do caju. na
sas, cujos balanços se en- 1ndia� produz cêrca de 120
cerraram- ,em agõsto de 1967:' mi,lhões: de dólares anuais.
Mês :do encerramento Segundo o "Índia Cashew
do exercício - finan- Jou�nal", os Estados' Uni-
cei.r-o da ,emprêsa, dos e a Rússia são . .os gran-
ant.erior ao, .mês ---que des importadores da amên-
se va� c?r�i�fr ou doa e a Inglaterra e os Es-
.mês: do InIClO

.

das tados Unidos, do óleo. No
atividades da emprêsa atual panorama da' expor�

Coefi.- tação brasileira de casta�
cientes nhas de caju 90 a_ ..

95% do
1.63 total s.ão de castanhas:, co-
1.61 ,mestíveis ou para fins 'in-
1,57 dustriais.e 5 a 10% de cas-
1.45 tanhas torradas, com .sal.
1 42 A cotação internacional des-
1,40 tas' úit'mas . corresponde aO'
,1,35 dôbro da cotação de casta-
1,31 nha simples, porém o seu
1,,29 mercado é mais: reduzido .

1-25 No período 1960/1965 nos-
1 23 sa maior exportação foi a
1.20 do ano de 1964 .. com 1.219 t
1,16 no valor d.e um milhão de
1.15 dóla�res, aproximadam.ente.
1�15 O preço médio em dólares,
1,11 '-por qu�lo. vem aumentan-
1 Oq do gradativarn.ente. Em 1960
1.06 ,o quilo va.lia 65 cents e 3/10
1.03 .e em 1965 vaEa 1 dólar, 11
1.02 cent�, e 6/10 .

1.02 Existen� ho Bra�il oito
1 01 fábricas para benenciamen-
1�0 to de. caju, das quais: .estão

IlOCaUZ8d?S no Ceará e uma

.

em Pernambuco� Delas,
A 'produção 1l1ac�onal de; a:oenac;; três são produtoras

c�mento somou mais -de 6,0 de ó,leo.

mnhôes de· tonelad.as. em

1966�: Dêsse total, .mais de
5,7 milhõec::; de toneTadas
.correspondem a cimento
Portland comum, 274.3 mil
a Ci,mento de Alto Forno e

,3.6 .. ,.nül,. ao tipo.. poTtland
branco, se'gundo dados a.pu­
rados pelo S'ndicáto Na­

.
cinna,l da In0.11s.tria do Ci­

. meJ.?:to._ (IBGE).

INTEGRA

UO
. �:njstro do Planeja­

meritó e Coordenação Ge"":
raL no uso de. suas· atribui­
ções, _ nos têrmos: dos ,Ç\,lrt:­
goS 5° do Decreto nO 53.914,
de' 11 d.e maio de' 1964, 209
dó decreto-iei na 200, de 27
de fevereiro de 1967,. e 70 do
decreto-lei na 322, de 7 de
abri'! de' 1967,

RESOLVE

ra 80 tonela:das·. N,esse ul­
tra'-moderno fôrno são fa­
bricados aço :puro .e ,super­
,li,gaS de qualidade tôda es­

peeial, de.stinados principal­
m€nte para a construção de
aviões e naves espac'ais,
para a indústria

-

de rola­
mentos, para a ind'Ú..3tria
elétrica e de maquinaria.
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; .. � Edifício Rudenas - JUÍ1;_'�\rILLE
: Vende-:-se uma Máquina

1·','.1 ;,,:, . Asst s t-êric.í a geral à. Indústria e ao Comércio.

ESTACIO'NAMENTO SYLMAR I' E Registradora ·Questões ta-a.barrirst.as. - Planifioaçôes para o de-
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" R E NA" lVranuaJ.· ! I· senvolvimento de. tndústria�. -_ Ç"rgáriizaçôes de

.. ·Rua Sao Joaq�lm, 46
.. ª Tratar. na PAPELARIA ..i, i�, processos -para firianciamento 'jüntg às- entidades fi-

(Ao lado do- Cll�e Colon) = 5 nanciadoras. -:-:- OriEmtaç.ão pa-ra·.·a d�strib'uíção'-.da.

'. FONE 3Ú5ü
.

�.

11\:, c· CRUZEIRO::i: I: produção <exportaçãQ) no me.rcaÇlo interno e exter-

i
. Ru.a dó Príncipe, 458 3: I E no (AL ...'\LO). - Organização de element'os e plani- �
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-... . � I� ficação para a cnação de novas indústrias. ;
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CARPI�.�EIROS li A NO

PrEcisam-se de Carpinteiros com prática de co-

I;
lP" ""'TT)"'-NIJ"'. D�

/lccação de esquadrias, para trabalhar en"! rv1afra e

I'
AVROR,A GR.AVARA

São Berto do Sul. Os interessados dever�o apresen- I
tarem-�e nos E�critórios da GOJ\1.ASA (Rua São Joa- I ._Tnrqp'11B., do Sul está ��

quim 55) �
; proipt8n�o c�llt'lralment.� - No

- '.
•

,_

•

_

f ',' C8m-ro da n�úsic�. por div?r-
. _. _. ,<:::B,S vêzes a Bgndo::i_ Lvra- da
�

-_�__�,. .

-'��
__-,1A

t n· d"��urora ,Pn1_ a __ lma o o F c:,s-

Uval rio Chonn da Guanql-y�­
rq". Sollben�o<:::. agora. cue a

-!mm::Hm!lmHl[lmllml;m::l!lul!mmt:lmnnmm:ll!nnmIBtJilmiHmu:lmw'� 1 g��;�:1o:r;�U1��s��sp�.�:�ã·�;';.t��: (Do HCnttf"io do
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A CATEDRAL riE JOINVILLE,'�L�� D� � a_�0����_6_a�g_�_a_Va_?_ã_o_._i_n_t_tt_u_- J_a_r_a_g_u_ã_._d__O_-�SUD
� SER A MAIS BELA DO SUL DO PAÍS, (� TAM- ª Juizo de Direito dó Seg�nda. Vara d6-'
-� BEM UM TESTEMUNHO DA TuA FÉ E DO § .

� TEU ES-PíRITO DE SACRIFíCIO E DE CQLA- � Comarca de Joinville
ª BORACAO. NÃO NEGUES O TEU -AUXíLIO. �
=

�

�
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ÍCI�,
C .PI ,�s

I

o �0'1to'!:" ALBERTO. LUIZ
DA COSTA, Juiz Suostitut:o,
em �xercÍcio no cargo de �Juh
de Direito da 2a. Vàra da Co­
Flarca de Joinville, Est3_do de
Santa Catarina, na forma da
Lei. etc ...
FAZ SABER aus que o pre­

<:,opt.� F'·dit.�,l de PraçA. com o

prazo de v:inte (20) di8s. vl-
·rem ou dêJe conhecimento ti­
ver�m expedido noe; Anto,c::; oa
A�Ã0 FXFCUTIVA DE CO­
BRANÇA, pr.oposta por IN-

DTTSTRTA E COMÉR.CTO
NAHDI IJ'I'DA., contra CONS_ .

T-q1:TCf1ES METALICAS MF­
Tj�,.LL:uETH SIA. que, se pro­
cessa ·perante êste .Jnfzo e
Ct:l ......t,;r�d Privativo du: Cível e
Comércio .. oue teno.o em vista
ao:' qüe' 'mais dos aHt.o.<::: consta,

'

por <ie.'3p�.cpo proferhio a.o.s'

7 :10.67. aútorizou a venda em
'hasta pública. dne:; bpns �bnixu
de.<:::critoc::; com .suas respectivas
avaliações,'- pertencpntes. ao

ex�cnt.ado, qüe serão levados a.

público pregão de venda e ar·· _

rematações, a qnem mais dA"!:' e'
m�jor lan'�o oferec�r� acima
das re.�pectivas avalia-ções, pe­
lo porteiro, dos apditõrjas,· ou

quem. suas vezes fizer no dia
10 0.0 novembro p; vindouro
às 11,00 horas, no local em Que
.se r°"'>ljz'?m �,c:: venrtas em ha,�­
t;q, pl101ica - de_te-rminadas. - nor
p..ste JlJÍZO., nó �difjcio du Fo:'_
rum.si,to à rua EngO Niemeyer,
N° 230·. - UM·· TERRENO sitüa­
do n�,c::t9, cida.de. fazendo fren-

'

te r·lado Sul. com, 48 'metro.c;;
para a r1la Monsentror Qercino,
lado Leste cum 34.4 metros
com terras da vende'doni' le�.o
Oeste, 'com �7.4.0 n�etro< �on"l

;i6;a;�d� ���e ���r�1i20 f��-=
'

tros. p�rtencpntc: a' 'R V.P_S-.8., <

I
com a área de 1.961 20 mf-3t,T'o.<:::'·
nn..,n ....� �r)':�· o .f"H-=Jl foi a'/aliadb'

"

p""". 1\.TrcT::)� o B1S 00 �� 20) .

UM 'OAL}?AO, em construção,'
e;.J. ;... .i.ocos. (ia. cimento. sr:-m;
.cober'tur.a .edificado. no t,t:>ITPno·,

-, r>�.".,?' 0.�;<:::Cr';4-n () ttl1�,l foi ava-
liado em.=_ NCR$:· 12.000,0'0. E'
par9, au�' cheQ.'ue ao _conl1f,(;i­
menta dos interessados e nin­
Q."uém possa· a.legar . ignorância ..

'

rn':>ndou exnptiir o present.�
'c-rljtq1 ('f'ne .c::p-rá afixado -na sé­
de dêste Juí7.:O, no lugar de
co-:::t'um c:. e_ Dor cópia, pu.bli­
cada três (3) vezes em jornal
�:, .... ,...,1 ,-1çn;:rpn0r1 �_ primeirA, pu-
h'ica�ão .c::,�r feita com 3.nte�p.­
dpncia peJo menos de d-Pz (lO)
d}�,.c::;. e 9· tercP1ra no dia da
"'·.....hda. ou .se nêst� não fôr pu­
b1k. ,�.') -o iornal. no da edkão
�n+orior. na forma da -lei.­
DAJiO p nassado nesta cidade
rtn ;Tn��'Pille ,:;l,oe:: dezf"s.se;,s dias
ro rnp.,<:; de ontubro do ano de
mn novp('onto.c::; e _c::;pc::s"'nta e·
'-0+0. (HH�7). (�) M.S.O. Pe­
r�iL'1,. EscrivR o mandei dati­
�A�.,..�..e""'r confpri e subs.crevi.-
(a) A 'herto Luz da· Co::;ta,
T'1�'7 � lbst-ituto. em exercício
no c�rc;o de Juiz de Direito da
2a _ v� ra. F.�t.á conformp o
..... r�O'.;n.�1. Bf�xado na séde dêste­
Juízo. no lugar dA costume. do
('i 11 p ri 011 fp. }\Ir t\ 'R T J\. DA. RA.­
T T""'T'TE GUIMAP�ES PEREI­
RA.

1965 Outubro
:Novembro
Dezembro

- Janeiro
FeVereiro
Março
.Abr�l
Maio
Junho
Ju1hó
Ag'Ósto
S.etembro
Outubro
Novembro
D:ezembrn

� .laneiro
Fev�reiro
Marco
Abrii
Maio
Junho
Julho
Agosto

Índia Ganha
Gom o Caju

Pery Apóia
o General pery B�vilaqua, �

ex-Chefe do Estado-Maior
das Fôrças Armadas: e Co­
mandante do ·11' 'ExércitQ�
atualm,ente IVrinistro do Su­
perior Tr�bunal Milita/r, de­
clarou-se favorável ao pro-
'jeto criando a .i\tolTIobrás
- e.mprêsa de economia
mista da qua,l' o govêrno
teria 51% das ações - des­
tinada a executar a políti-ca
nacional de minér:03 estra­
tég:cos. em cr:lráter de mo-

no pólio estata1.
.

Oprojeto está 'em exame
na Co.missão de Justiça da
Câmara e tem parec,er favo­
rável do 'relator, Deputado
]\tIata M.àchado (MDB de'
Minas Gerais). Nós prox'-
mos dias a n�atéria será
submetida a discussã-o e vo­

taç�o na Comissão. Seg1..1iI1-
do o General BeviTaqua, a

Atomabrás será o instru­
'menta hábil da execução da
políti-ca nacional de energ�a

nuclear, tal como ocorre

com a P.etrobrás: em.' rela­
:ção 'ao Conse1ho Nacional
de Petróleo.

1966

1967

Cimento

Primpjra Fundição
Eletrônica

DUESSELDORF (IF)
Na metalúrg�ca uStah]werk
Slled:�TPç:_tfalen", f"·m Huet­
t.ental-Gei,sweid iá ·e,�.tá fun­
cionand.o um alto-fôrno à
base de raios eletrônicos. o

prill"eiro do gênero' na Ale­
manha .. Dentro do fôrno,
onde há vácuo. ucanhôe-c;
e.1 pt;r.ônicos" aeeleram os.

raios eletrônicos., que ao

atinQ'jrem o mater;al a ser
funn ;ÕO, trans.forma sua

en,prgia em calor.
Esta instaladio protótipo

tem uma canacidade de
fundiçã,o de 40 toneladas
pár mês, nrevendo-se 'um
aumento da ca,pacidade pa-

������������������������������,.t�� '.'.'.�.'.'.t.t.t.,.t���.�,.t.t����t�&.,.t."t.'.'.t.'.'.'�'.'.t.t��,�.��
í'
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seu prazer e máxima satisfação nà� próximâs férias de ver ão ... Importe já seu fabuloso motor de pôrJa EV INRUDE pelo melhor preço db mercado naclo-

de 3 até' 100 HP. Venha conhecer nos BO revolucionário plano de importação direta. HE�MES MAC�DO �'.A.

l
f.

TJm.q CAMIONETE C!-IE- �
VROLET para :3 mil ou í'io.s ,

1
Pr�cu dc:- Oca.sHio, Tl.'a�·ar à �
Rua Visconde. de Tau- Inay, '2J!!. __

�-------"-"""""�---"''''__----._ ..........

. .

.

A 8aly�ção é o alvo da� :l'eli­
gióes; a "erdade. da filosO,iici; o

de ....er. dÓF morc:listas: a Catedral.
doa que lutam oela qrqndeaa des-
i� fl"l'rc'U,

•
'.,

_ ... .;

VENDE-SE
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1 .. Dr,. PA.l.fLO lVIEDEIROS ll'�.'�I._
A D V o G ADO, .,:�_

ESCRITÓRIO: Rua Itajai n, 351.

FONE: 3W8 1I
ExP�ien1;es: 17 às lR hs.· sos sáh",dos. daI!! 11 il.8 12 bs. ;.

.._� ._:=:=-�]���-....c_J.
A Burroug:_hs J 700- é uma muaiplicado­
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além Qi�so: facilidade e simplicidade
de operaçao com características avan-­

çadas de alto rendimento e 'desenho
atrativo e exclusivo --tudo em uma uni­
dade compacta.

.peçaem� A
.

�ma demonstraçaó da-Surroughs J 70D.
-----

------

CONTE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.

S'�A
Esquina do�, Príncipes - Caixa Postal, 395

-_
"

IMPORTACÃO
E COMÉRCIO

r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i- Os paranaenses a.ss iat.ir âo esta úUlü:; no Estárlio Durival de Brito e. Silva, em Curitiba, ao primeiro encontro dos campeões do Parãná e de Santa Catarina, pelas disputas da Taça

I R=n. si l. Crubc Ath�i_/icu F'e.r.rovi.á.r io e Perd�{;r�o a partir elas 20,45 horas estarão em ação, corn suas fôrças máximas, procurando a vitória pa ra suas côres. A convite da mentoria do 'ca.m-

I
peão balriga-verde, o IH'esidente da Feder�ção Ca.ta i-inense de Futebol, Osni Mello assistirá ao prélio, retornando hoje da Guanabara, para onde viajou a fim de registrar na CBD as

,b

últünas (:ontlatações do Pei·digão. Também o presidente da Liga Joinvilense de Futebol esta ni ern Curitiba para presenciar a êste serisacio nal confronto futebolístico.

1iY'��:.::?�;:�������--:-���, _��_��t' ..::�:oÚ2j �� ,q'�.... j!�g__ ���é8_�iff'i:iIil..

,.

Redator: ALUISIO GONCALVES
Notãclar.ísta : LUIZ MAURO CORRÊA
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Joinville, de novembro de 1967
----------�------�-----------------------------------------------

Apesar de algumas criticas, fora de tempo, prossegue nor,­

rna.Irnerrt.e o campeonato da primeira d ívts ão da Liga Join vilense
d3 Futebol-: Pa::::a HIUito'3, o negócio rrã.o passava de rnais urna

tentativa de urna ol'ganiza,ção, para outros, mais Ulna maratona
cte bandalheiras. I-:Ioje quando cLegamos ao final desse cam-.

pponata_, riot.amos que u negócio valeu a experiência. :rJ[o��aliz3-
ção de muita coisa que faltava, e ainda uma opor t.un

í

da.de para
certos elementos quase no esquecünento da vida futebolistica.
Notan"los o interesse das euu ípes pela disciplina durante o cam­

peunat::>, apesar de ainda existir elementos f í

gur õe.s dentro 'do
rut.ebo l menor" qU3 p en.sa.rn serem os INTOCAVEIS. J\1:as aque­
les qu� vieram de b:dxo rl"1ostraran�.J_ o '?a�or de lUl'l C?x:'lp""onato
bem organ5.zado. deixando hlve,i'1, até p.a::�a a próDTü1 F::>rl_er.::� 80
Cat?rinense de 'Put2b8l, poi.-s ai.nda dent:'o ào fu.tebu� rn'---dor en-

����r����hc2�;�t�� ���)_:�. q���t����n�lcln�·;;��i.d�So rE?st��\�b�t\�H���-;
SeJ:nnidt. anando da partida entre as equi_pes do Tunv e Plurni-­
Densa. A discipJ3na. COS j0g-adores dos torcedor2s. lVIilton Pe­
reira Cha12:a-.s, apitou t-�anqüilament<;; ser_.(l ser m�lestf-!du, e notA
bern. lá 'não tem alambrado, o negócio é para-peito. l\1:�s com 2'..

orgfl.Ilização dos diretores da Tupy, e do,s diretores do Flumjnen­
se, a coisa foi até y fín21, sem haver siquer uma palavra d::sa­
bonadol'2. MHton apitou, o Fluminense ganhou. porqup. B-provei _

t01_l a (inic�, oportunidade de marCB�. a Tupy lutou 8-té o finnl
corn disciplina, e no final da partida, numa demun'!tráção d;

, educação esportiv�, E>air8,lTI de c3mpo sem reclamações.' Houve
-'V"1 pequeno contra-tempo dllrante a partida entre do;') j':J'""f'::),­
dores. coisa nonnal em lutebol, :rn3.S l\J1iH:;on Perira Chq,ç;"'-�. ,---;eEJ_
pre zelando pela uràen:l o:::"denou a retirada dos dois, ficando tu-­
do norn--:_al até o final. Os nossos p8rabéns aos club?.s, pe:i-o de ,­

.s'�nrol8_r de todo o can1.peonato, e Deus queira, que no iJróx�mo
ano a cuisa seja igual.

l",/[ODIFICAÇAO

C8::"lforrne decisão da c. B.D. já em vigor a ulO-j_ificação
TI;}, r8�r2; de futebol. _'

O gOleiro. quando de posse da bola, não poderá bater mais
três vezes no gramado pa:-a colocar em jôgo. Caso is,so acon_

juiz àe"T,/srá rnandar cobrar um tiro-livre-indireto. ' Sem
81gl.nna isso -veio moralizar, em grande parte umn pg,r­
fntebol. Pois ,'::,eu"!.pre aue um quadro, fica na frente. co·­

,t--e_��� a clássica CítRA perturbando o bom andamento da· par-

TRÊS PARTIDAS REALIZADAS'NO
FIJVIOQDE_SEIViANA -QU� PASSOU'

o JU Tornei::> l'tI3scuHno de Bo�ão ACEJ. prorr:w-ção. fJ";t
A':socir-,cão dns Cron�st::t-� Espol'Hvos de .Joinville, continua.
c:rnpu.lg:indo a cid;_t,de, agora em que se encontra em sua fase

finaI_ -

�

l\'IAIS TRQS PARTIDAS

No fim-de-semana qu.e :..:Jas­
sou mais três partidas foram
disputadas. reunindo adversá­
rios respeitáveis entre .si, to­
dos lutando em busca de uma

rne Ibor pusição na tabela de
c Ia.s.s íf

í

ca.ç ã.o , a fim de Iu ta.rern
d+ret.am en te pela conquista do
título máximo.
Sábado à noite, ern pa�tida

antecipada de corrrurn ;> cô rdo ,

jogaram Glória e Rio Bonito,
na cancha do clube a.Iv i cverde
da Rua XV de Novembro, :-'ur­

rindo a vitória ao Glória ue-

, la con.t.a eern de 1.676 'oorit.o.s
'c'ont:ca 1507 do Guarani.

EQUIPES E I\fARCADORES

As duas repre.sen ta cõ as ,-;sti­
vera.rn assim alinhadas, entre
os dez melhores bo]oni.st?� rIPe

contarem seus pontos: GLó­
RIA - Batista 171, 0'1,<:::1-0\70
J 71, �/ra,chadu 170, :R.eina1do
170, Adolfo 169:, Wal(]j,;" 1 «s
Herbe�to 167. \Np.-1t�r 164 Nél­
son 163 e Rides 163. RIO :80-
NITO - Priess 157, Erich 156,
Adival 154, Ervino 154, .Jof.:ío
J51. Sellmer J49, Arno tdo 147.
Guilherme 147 Dorival 146 e

'Germano 146.

ANITA EM PIRABEIRABA

No domingo, em partida vá-

O' JUIZ
ACUSA
o juiz José Aldo Pereira,

do jôgo Botafogo x 1\1adu­
reira, sábado, no Maracanã,
identificou o dir�gente Ilda
Nejar como um dos dois
americanos que procUraralTI
,pressioná-lo antes do en­

contro dos' rubros, razão
porque procurou o diretor
do Depatamento de Arb>
tros, Alvaro Bragança, para
J:;.ão apitar 0_ "match�' em

que o alv:-negro de,rrotou -o

ATI:1érlca. ,E só, apito,li ' por­
que não encontro Bragança­
para fazer a

-

denúncia \

em

tempo hábil.

I
t

<,Uinw,
de

Ueo U
'olibol

Clube das estrelfnhas venceu a segunda
partida da ',sérle lnelhor de três
T'ealizada segunda-feira

'-- Cada -equipe venceu urna l CRUZEIRO VENCEU A
partida nas disputas a-nterio- i S�GUNDA PARTIDA

��S'h�j����d2���\��;ad�S ���� . ! Na última seg:unda-feira foi

disputados. Deve o pÚblico I realizada a partida de número
esportivo prestigiar o nosso vo_ I dois da série melhor :de três. e

1i00l curn;pa,recendo em ln-assa , O Cruzeiro do Sul que;. na .sex­

DO Colos,so da Praça da Ban- 1 ta"..feira passada havia perdi­
deira. O jôgo se;·:i iniciado às i du por t!"ês "sets" a z:ero, rea-
20 :':1oras. - � ,bil,itou-se ampla!nente e con-

Sábado e domingo no Palácio dos Esportes

CAMPEON�t\TO' ESTADUAL, :,--DE
,�VOLIB01L l\1'ASeULINO
E FEMININO
Nos próxirnos dias 4 e 5 do

corrente mês sábado e domin­
p'o ,será inicIadu {) Campeonato
Estadual de Volibol :masculíno
e feminino, promoção da P2- ,

deracão Atlética Catarinense (�

supervisão da Liga Atlética
Norte Catarinense, e que ê�te
ano será disputado por zo::_j_a",s.
Em :nossa cidade ::no Paláácio

dos Esportes, o can1.paão -join­
vilense, que será conhecido
hoje a noite vai dar combate
no ,setor masculino ao cam­

peão de, Flurianópolis. ':e:;n­
quanto isso o Ginástico, cam-­
peão de nossa cidade, em ,vo­

\�ibol fen:1inino' t-arnbém 'tera
pela f:rente a equipe, floriano7"
politana.

'

------------$��---

lida pela terceira rodada do
returno da mesma forma co­

mo foi a acima rnen c íona ãa.,
jogaram em Pirabeiraba as

representacões de Guarani e

Anita Garibaldi. vencendo o

C}uarani por 1;>54, puntos con­

tra 1.479 do adversário. Para
essa partida estiveram em 8:,­

ção Os seguintes selecionados:
UUAi:-GAN i - Aàival 166. Va'­
ter 162, Nélson 158, Adomir
J 57, Rolf 156, Wilfredo 154,
Ademar 153, Norberto 152. Ar­
no 149 e Silvino 147. ANITA
GARIBALDI - Leonardo ]61,
Valentin 160. Valdemar 156,
�ttu 151, Artur 150, Schlotag

;

142, Lopes 142, Rolf 14�, :Q!eco
139 e marcos 136.
COMPLF:TA A
PRIMEIRA RODADA
Em par-t.ída que foi t�·qn---;fr�­

rida de co.rn.um.i.a.côr-do , va.Ien ,

do ainda p e la primeira -Toda­
da, jogararn na noite de sc-

gunda-feira. em Pirabeirabq,
as representações do Guarani
e do Glória, vencendo o Gua­
rani oe2a' corrt.agern de 1,571
pontu-c; contra 1474. As duas

.

rapr-e.seri ta.có es aJinharam: ,_

GiJAH,ANI ,_ Osni 165. Ado­
rnIr 162, Nélson 162, Wilfredo

161, Adival 156, Válter
Norberto 155, Aldo 154. Ade­
rna.r 151 e Arno 149. GLóRIA
- Adolfo 162 Fleith 151, 'Wal-

<

dir 150, Celso 149. Herberto
147, Cabana 147, Gustavo 145,
1\'1achado 143, Norherto 140 c
Reinaldo 140.

E tará
O' Clube líder da fase final do certame barriga-ver­

de, .versã.o 1967, estará p.re Ií arrd.o dorn
í

rrgo na cidade de
Et.a j a i, contra o Clube Náutico Marcílio Dias, erri j Jgo an­

siosamente aguardado por'todo o estado.
Liderando sózính o o campeonato, o Esporte C�ube

Metropol corieegu.í ndo vencer ao Marcílio Dias no reduto
d ê

s t e , terá dado o maior passo para' a conquista do título,
fa to que não será, no entanto, fácil:

'

Os rubro-anis vêm de um

resultado até ponto satisfa­
t.ó r

í

o em Lajes, quando én­
pataram com o Guarani. e

isto Os crederic
í

a a conse­

guir uma boa apresentação
· d.o.rnirigo no ClI-Iercí�io Luz ",
perante sua própria torci­
da Os criciumenses cí.eve «

rão p rc l rar com Rubens.
Vevér Ada í lt.o.n , Gibi e Ed­
son T'r runfo e C'hiquíri'ho ;
Jorg=-nhc, Madureira, Daniel
Bauru e "I'on iri.ho repetindo
a formação da primeira ro­

dada.
O Marcíl�o Dias poderá

alterar seu arquelrO, lan­
çando Barreira em lugar de
Zé Carlos, t:cando a linha
de quatro zagueiro com

.

Jorge, Vilela, Zequi�ha e

Ferreira; pelo' me�o-campo
Mário Araújo e Sc:rnbra,
havendO' a possibilidade de
Dão recuar p�ra esta posi-

Agora

-j

çã o C o ataque' utiiizará
Arrt.ôn+o Carlos, Mauro, Joa­
qu irri e Téquia.
Reune êst.e cotej o

FOTO-

uma

e
AMANHÃ OS DETALHES

Em nussa edição de a.rnanh
ã

estaremos publicando todos os

demais detalhes a respeito do
certame como s e ia.rn , c la.s.stf í.,

cação - individual e por e­

quipes - p:'óxirnos jogos, c tc ,

Domingo
expec ta.t.lva do público ita­
j a.ierrse , po:s a vitória mar­

:ç:liE::ta re.pre serrtar
á

o, subi­
da 'da agremiação para o

prime::ro pôsto. En'1 Criciú­
rna , complementando a ro­

dada cs.tar ã.o frente a fren­

te, At lé tf co Operário e Gua­

rani, em outro cotej o que
pron'lete ser dos melhores.
Também para êste pré�:o,

as representações deverão
rrza.r.t

é

r a rnesrna forrna ç
â.o ,

Uajaí
pretendendo alcançar 'urna

vitória, aparecendO cem le­
ve fa.vo r

í t.i srno o Atlético
Operário, pojs jogará em

casa com a pres�nça d2 sua

torcida. Há que s.e consi­
derar, entretanto, que o

Guarani é uma das repre­
sentações mais bem prepa­
radas fisicamente e poderá
fàcilmente surpreender ao

�ri�eiro coloca.do. do ,G.rupo
B , na fase e l irrrí rra t.ó r

í

a .

••

I m a

Êste foi o art2lheir'J do
certame catarinense de 1967,
em sua fase de ,_. cI-assifica­
ção. Valdomiro terá esta
nuite a difícil incumbencia
de conseguir anotar Os ten­

tos. para-a vitória' do perdi­
gã'o;, que representa Santa
Catarina nesta _-Ta'ça Eras:'l, I
e q�e hoje joga com o úbd� I
ca-negra" '. . ,,t -pelo processo

f -a -sêco

-BoieI
culinu I CAM}���s��!�O P7�U!:!�:A

110- Santos' 6 8° Bofafogo, Comer-

1-- l\-Iarcio, Arthur Hoppe, Ericl1. '20 Ccrinthians 8 c�al e Guarany
Adi�o:r;- e'.,Luizinho. .... '

�
-

São Paulo 9 90 Port Sarítista

I G����'�j�i�n;;����'s ,-;e;'�b�: _

Palmeiras 13 100. Ferroviária

jogando ainda' Angelo Rato, Porto Desportos 17 lIa Juventus
Jósé' Anézi Carlito, Rozafio e, f?ão Bento '20 120. Prudentina
Zinge.

CLUBE 'U'NIVER ITÁRI()
eONI,' DIFICULDXDES

, ,

Segundo nuticiou'ontem uma

Ierriissôra� da capital do estado,
o Clube Universitário que r�-

- preentaria Florianópol�s : las

disputas do C�rtaru-e Estadual
de Vol1b01 masculino adulto .� Ijuvenil poderá deixar de :la-

"

ze-]o devido Ç1' falta, -de CUll::-
dução ._p_or_é�� O_-_. ,�reside,nt,_e__,_ .._ ....".... _

em exerCIClO da FAC despor-
_'

tista � Silviu Serafim ,da Luz,
estfi trabalhando : ativamentG -

no intuito ..de conseguir meios
para- que Florianópolis se '::a-·
ça 'representar neste certame
que promete bom. índice téc­
nico.

(;UAR,ANY- 8AGROU�S.E,�
"C��MPEÃ'O - DO � TORNE,IO:
DA 'A.8.P.M�J"

.

Q,Uadro- bugrino venceu_ a .CELE,se· e
Metaldouat perd'eu para a ASPMJ

'

,

-

Na noi.te ·da última segunda-(.feira foi,disputada. a úl-­
tirna rodada ·do" Torneio" de Futebol de Salão promovido
pela Associação dos ,servidores· ·públjcos do Municí_p�o' de
Joinville, em disputa do Troféu Dr. Nilson W. Bender.,

-

Na preliminar - -a eqúip'3 "- dá
S.E.R. Douat que estava in­
victa foi derrotàda pela :repre­
sentaçãu promotora do �o�néio,

Esta foi a equipe dO- Perdigão que rea lizou o último ensaio em JOinville, no Está­
dio Albano Schn1idt. Paltando Cláudio Va gner, e Cláudio Zinn na foto, deverá ser es�

L a formaç50 pR.ra hoje u, noite, que no Está dio Duríval de Brito e Silva enfrentar� ao

C �A. Ferrov.iário pela Taça Brasil.
. " _ .

on" c::�ia. � Ac::.c::à�ia�ão -dos
-

Ser-­
vidores Públicos do JY:IllnicÍOlo
de J01nvillo por lxO, No pré­
lia de fundo dq noitada GaJo·":
nLsta de 2a. feira o G.uarany
Esp�rte Clube ua�sou pel�J �-­

auipe dg, CELESC;
.

por :1xO,
co�nuj<-t,ando o tftu'n de cam- _

Deão dêste to��neio. No-:;sa:r; fp.­
licltacõ0<; f' (_)'o:---- �Bnit9npB,-ào':! 'r1�
!v1:iro pela brilh�nte ·�onquista,

�aRADO "F. nOJVrT'NG-O
NOVA lH''r�P4 no

CERTAME ESTADUAL

I
I '

If)
I' A Rádio Colou passa por completa remodelaçao em

I �_eU$ diversos setores. ,seu departamento esportivo, foi Ur1

I
'Clcs primeiros a ser- a tacado, procurando colocar a testa,
elementos d�, capacidade e cQllhecimento. Após a contra-­

i tação de Pedí.�o Lopes, mais dois nomes vêm de ser incor-

I
parados �

ao UE�crete 1.090".

JORGE SILVA, que há vá­
rios ano,� .serve o espurte join-

I vilense é Presidente da ACEJ

I,
e goza' de inveJável conceito
entre o público esportivo da
cidade. Foi contratado 'oara,
a partir de hoje, 'Ocupar a po ...

sicão de cun"lentari.sta 't:;itular

" desta eCl1..1jpe esportiva.

CÓPIAS ?�, J. TELLES, conhecido como

"A NOTíCIA" III �m :OSdri:cip�s r;dio�re-\ ro- a e ra
FAZ, 1..JA. HORA.. Acredit�un�s que Joinvi11e

! construa a sua- Catedral por-

I q_ue
conhecemos a alma do

seu puvo, que nos seus mo­

mentos de coragem e confian-

Iça tem sêde das alturas e pro­
cura atingir 9 cume dos bra-

t vos. A Co:rnlssã.o.\

n

F,o�'am ence!.'radas as competições espo�tiv'as nu último Rá_

b::ldo, relacionadn.s conl a II Sem2�na do Estudante, e que te­
-

ve a orientaçãu do Profesor Rudotfo J\1eyer, no setor de atle-

Esmo.- ".

Particlpandu todos 0,3 - c01égios de n02sa cidade. com alu­
p_os de ambos os sexos, as - provas de atletisH10, re�lizadas no

Estádio do América F _ c . .- foram um ·sucesso cO'l.npleto, pois
dernonstraram o int�Têsse 'que vern despertando u esport.e-base.

atual��;6,s e��1���<? o���sL�ftt�?o�""l�i��Pletos de tôdas as pry-,
vas r;:;alizadas:

ATLl:::"T'lSl\T.O
-

FEl'\�ININO:

- 100 metros rasos

1°) .- Nilda Machado - Culégio Celso Ramos
2°) - Nélia Moretti --: Colégjo Ce]c:;o Ram_os
3°) - Nú'çlia F. de �1ive,ira � Colégio Santos Anjqs

,200 metros rasos
Lcila Silva - Cu:égio' Celso Ramos
lVlarg!'it S. Pedac:{: _' Colégio CeL<:::Q Ramos
Benta da Silva - Colégio Elias�'V[oreira

e

21

pórteres do Estado, pela ma­

_u�lra ainamica de atuar. des­
crevendo com--rruro brilhantis-

lUO os acontecirnentos de cam­

po e transcrevendo as notícias
mais importantes- do mundo
esportivo, a.ssun'le o cargó d� /

Diretor Esportivo du Escrete
1.090.
Pelos méritos profissionais ,�

capacidade pessoal, os croni.s­
tas acima estão hoje incluído,,;
na reestruturação da cnüssora
de Pedro Colin._

TORCEDOR! AcostulTIe-Se a le-var seus fi­
lhos aos estádiQs esportivos. Entretanto, quando
estiver sozinho, lembre-se de que a.o seu lado
existem CriaIl.çaS que merecem -todo o respeito.
Ajude a protegê-las, cqntrolando súas palavras

�I e evitando atritos.

C ....4l\1PEONi\TO CARIOCA
--,- . __ ._�-,--�-------------..,..;._------,-------�-:---

CLASSIFICACÃO
.

ganhos e 9 perdidos
1a _:_ Botafogo, 17

J

pontos 7° - Ol.aria. com 8 pontos
ganhos e 1 -perdido . sanhas e 10 perdidos
20. _ Bangu, com 16. pon- 8° - América, Madureira

tcs g'anhos e 2 perd:dos e Vasco com 7 ponto, ga-
3°, - Flamengo e Flull'1i- nhos e 11 perdidos
ne'rse, com 11 pontos ga.-[11a

- Portuguêsa, com 3

nhos e 7 perdidOS pontos ganhos e 15 perd�dos
5° - Campo Grande e, 129 - São Cristóvão, com 1

Bonsucesso, com 9 pontos ,ponto ganho e 17 perdidos-

RODADA GUANABARINA
Sábado à noite no __Maracanã

23 São Cristóvão x Campo
25 Grande
26' América x Bangu
27 " Domingo no Maracanã
30 Portuguêsa x Olaria

Vasco da Gan'la x Botafogo
Em Alvaro Chaves
Fluminense x Bonsucesso

Em Conselhe�ro GaIvão

Madu_:reira x Fla�mengo

T ve
letismo'

2°) - Celso Rubens Pereira - COlégio CelEo Ramos

3°) Adelm-ar Eger - E::3c. Técnica Tupy

Salto em Distância

.Tosé Cláudio Sa,ntü'tg'o - Colégi,o Cel-so Ran"los
G-.__üdo En"lmendoerfer - Colégiu Celso Ramos
Luís Paulo do Rósá::::-io -----==- Colégio Elias Moreira

Arremêsso de Pêso

P1 IT!0'o Hins�hing - Colégio' Frater Hünório
20) - Alberto Holde:�eger - Colégio Bom Jesus

30) - Nélson Moroschny - Escola Técnica -Tupy

'Arre:rnêsso de Dardo
Ingo Hinsching - Colégio Frater Honó:t;"io
A1berto Holdereger - Colégio Bom Jesus
Geraldo Trapp - Colégio Bom Jesus

Ingo Hinsching - CO�é�i� Frate�� Honório
- Aé!en'l8r Wiese - Coleglo Bom .Tesus
- Alberto HolderE'ger ...:_. Culégio Bom, Jesus

...-------.....

100 nletros rasos

Arrernêsso -de Disco

�oo rnetrns rasos

\
seguiu. espetacular vitória :oor
3 séts aI. Benedito Ribeiro
de Carnpos e Luimar < J\1edei-

_ �.
ros foram '-os ârbitros.

-,

_

'

-

,',
EQUIPES' _. <�- ... ,

H'oje a noite no Palácio dos 'E,sportes ser�. decidido Çruzeiro do Sul' Osni,

o Campeonato Regional de VQlibol J:v1asculino de 1967, pro- J

Indvido pela, Liga .L�tlét�ca Norte Catarinense. Pe�a, terceiro,
vez estarão frente a frente os sextetos da Sociedade Ginás,­
tica de Joinville e Sociedade Esportiva C!uzeiro do· Sul.

��'l--)qr',,, p rl()�'l'1_inO'0 'Y'1}-P.,1";_
cio doo;; Esportes' s8rá cu�mpri­
dg D(YV8, etR.p"", no r,"l,"""DP"1rl"--'+r")
Fstadna.l de'-Fntebol de Sq,H'i.o.
"""'T.., ",,1-egot'ia titular a,S.E.R.
Meül1douat camneã dq chq,ve
1. v�i_ 0'='r combate 90 Tq,baja­
ra de Brusaue, can'lpeãu da
�havp 2, enquanto que no �etor
juvenil :::l, eSínladrq, do A,([ari_ti­
lua de São Francisco do Sul
("'1� VanCell nq, eliminatória q_o

Cruzeiro do Sul de Joinville.
t,p-�á D�18 frent8 fi, esouadra da
A�c::or>ia"-'ão Atlética Banco do'
Brasil de :Blun"lenau.

80 metl'O--5- com barreira

Salto em Distâneia

Carh"l Kreutzfeld -, Colégiu Santos Anjos
]\IIaria. A1Í(>:e GonGalv�s - Colégjo çnl.'!o Rarro,;
Rosa Maria Berezo.ski - Colégio Celso Ram03

Solange Schatzmann - Colégio Santos Anjos
Suelv A�ves da Silva - Colégio Ce].<::u Ramos
Maria E. Carvalh6 - COlégio Santos Anjos

4xlOO metros, cõm revezamento

Nélia, Mgrgrit. Leih� e NildR, - Cal.
Equlpe do Colégio Santos Anjos
Equipe do COlégio Bom Jesus

Salto em Altura

Ce�.so Ramos

:Rosa Maria Berezo�ki - Colé:;!iv Celso R,an:o.::;
:RoSP.rla. Mav -- Colég-ie Ce1so Ramos

Carin K�eutzfeld - Co1,égjo Santo.::; Anjos

Arrem�sso. de Pêso:

10) Ruthnalda Rose Seiller - Culégio Celso Rar:'1os

20) C.,xn"len Sônia WeJt,êr - ColégiO Bom JesllC::
3°) ,Maria Bernadete Lemos � Colégio Elias Morei,Fa

Arremêsso de Dardo

'O) Huthnaldf.l., Rose Seiler - Colégio CelSO Ran"los
2°) Carmem Sônia

-

Welter -, Culégio Bom Jesus
3°) Ana :rv!aria Lebsa Colégio Bom Jesus

�Arl.'LlçI'.1,8l\'rO MASCUL!J:NO:�
.4 X 100 metros, com revezamento

1°) - Celso I, Celso II, Gilberto e Guido - Cal. C. Ramo3
2°) - l<�f1uine ('lo ro1pbiu 'Rem .Jec::'ns
3°) Equipe da Escola Técnica Tupy

4 X 400 metros, com r,evezaD1,ento

1°) RDgério, Maurílio, Morais e José Claudio
Colégio Celso, Ramos

/

GUi-do Emmendo'3rfer - Colégio Ce]so Ramo.s

Celso Valmor da Silva - Colégio Celso Ramos
Júlio Budal Arins - Culégio Bom Jesus

200 �etros rasos
1°) - Guida Emmendoerfer - Colégio Celso Ran"los
2°) --:- Cel,'!o Vall;Jlo,--� dq, SilvÇ1 ----:- C01égio Cels9 Ramos

3::"1) -- Júlio Budal AriEs - Colégiu Bom Jesus

I !i.'..Ís F'.._lu]o do Rosário - Coiégio :H:1ias lVloreira

Antnr;o Cq,rlos l\1:l_lraeS Colpg'o Celso R,amos

Rog6Q.o Brás da S�_}va - Co!égio Celso Ramos

800 nletros rasos

18) ,TO"p Cif!'10io SantÜ'lP'o - Colégio Celso Ramos

20) Edgar }\�eira - 'Culégio B�m .Jesus
30) R".ü Altenburg - Escola TecnlCa Tupy

110 metros, COln bareira

J 0) Adelino Scholze - Colégio Celso Ramos
?O) Roberto Bencz __...,... Colégio Bom Jesus
3°) -'- Fernando Ritzmann - Colégio BulU Jesus

Clasificaçãõ Geral

..\,_'-l'LETISMO FEMININO:

Co1rgio Celso RHmos -

CCllé-gio Rantos Anjos -

Colégio Bom .Jesus
C-slé-gio Elias ]\:Iore:l�!:1,

153 pontôs
64 pontos
59 pontos
30 pontos

J1.TLE'JJISMO IH,ASCULINO

J O) _. Colégio Ce]so Raluus 153 pontos
2 .. ) - Colégio Bom Jesus -

.1"
91 pontos

�O) - F;scola Técnica Tupv -

..
.

50 pontos
4°) Colégio Frater Honório - 39 pontos
5--9) C01égio Elias Moreira -

.. 34 pontos
6°) Cnlégio Marista e

Ginásio Max Cülin -
.. 11 pontos

Desportista! Le:rnbre-se de
que os estádios são lugares
de recreação conlO quais­
quer outros. Respeite para.
ser respeitado. As senho­
ras não devem escutar o

(lue não pediram para ou­

vir.

� - 4iiII'_...... ...,..,
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E{_,.:1.cor:tra-Se em nossa ci­
dade, 00 zagueiro Waldir
...oelz, que já pertenceu ao'

Palmeiras E. S. O referido
atleta está com o �'passe"
no bolso, tendo deixado O'

Carlos Renaux da cidade de
.Brusque, 'Onde er,a egura
,,-,,-e gr?-nde prestígio.

Conversando oom nos.s�
reportagem, disse Waldir
Belz que está apenas com

27 anos de idade, e ainda

pretende jogar futebol al­

guns anos. No entanto, ca­

E:,O não chegue a UH). acerto

.aqui em Blumenau,. viajará
para"' Itaj aí, onde -,pretende
paslsar per' um período de
testes no C.N. Almirante
Barroso.

Outro que está "ao Deus
dará" Leal, dispensado do
G.E. Olímpico recentemen­
te, vai continuar treinando

p.ara manter a forma:

Segunda feira à tarde,
estavam em arrimado "ba­
te-papo" na Rua XV perto
do "P�nguim", Leal - Wal­
dir Belz e Alípio Rodrigues,
preparador do P.almelrals
E.C. Após n' "papo" per­
guntamos a' Leal '0 que ha­
via acontecido. Disse-nos o

atleta qUe o "Seu� Alípio o

convidara para bater bola
no Aderbal Ramos da Silva,
a fim de não perder a for­
ma.

Dêste namoro (Leal x

Alíp:o) poderá surgir um

casamento. Poderá Leal vol­
tar a defender o Palmeiras,
clube- que lhe proporcionou
OIS. melhores momentos / de
sua carrei.ra 'esportiva, na

famosa tabela DINHO x

LEAL.

Esta ,semana vai ser mar­
cada per dispensas as pen­
ca'�. por aí. Internacional
de Lajes - Comercial e

Cruzeiro de Joa'çaba ._ Prós­
pera de Criciúma, são al­
guns clubes que dispensa­
rão vários atletas. En-

quanto isto; rada )se

ainda a respeito das

pensas no Palmeiras
':lCSS� cidade.

Reduz�do público assistiu
no último sábado a partí­
da inaugural do Certame
de Voleibol citadino. VastO'
v-erde e Ip;ranga for�lln os.

protagonistas desta rodada
naugural. Vitória do Ipi-
ranga com Os seguintes
'\sets": 15x12 - 13x15
12xl1 - 15xl1 - 15r3.

Hoje a noite tem futebol.
No Estád�o Durival de Bri­
tO' e Silva. em Curitba, o

Perdigão enfrentará a re­

presentação dO' FerroviárIo,
b-Campeão do Estado do
Paraná. O Perdigão seguIu
segunda feira passada para
a Cidade Sorriso.

,Hélio Pimentel, que fOI
contratado para servir ao

Olímp�co pelo espaço de
um mêJ� teve Seu contrato

vencido na última segunda­
feira. Como não interessa­
va mais a equipe "Drená"

prosseguir com o referido
técn�co em suas fileiras nãu
houve acerto de nova� ba­
.::es.

�-
-

.�t�<
EZIO, arqueiro que está

com contrato vencido conl o

G.E. Olímpico, ainda não
acertou as bases para re­

novação. Caso não acerte
com o clube da bajxada.
ÉziO' voltará ao norte do
Paraná. Inclu...';;ive sua famí­
l�a j á está em �1aringá.

Pal1neiras, Olírrlpico. Car­

los Renaux e União de Tlm­

bó, na noite da última se­

gunda-feira, acertaram a

realização de U1TI torne:'o

quadrangular qUe será dis­

putado j á a partir do pró­
x:'mo domingo. Possivel­
mente ainda/ hoje, será co­

nbecid/a a tabela do Qua­
drangular, que será dispu­
tado em do�s turnos.

*,,-
(BOLA DE MEIA)

BONN (IF) - "Regre.sso de
:nünha- viagem à Grã-Breta­
nha cum a iInpressão de que
as n1.inuciosas e cordiais con­

versações mantidas em Lon­
dres foram de grande provei­
to .lnútuo. EstamLs eonv.en­
cidos de que ,a Europa só terá
perspectivas de Jnanter-se nes_

E-e mundo quando unir suas

forcas, quando seus povus de
unificaren1." c1ec]�rou o

Chanceler alemão Dr. Kiesin­
ger ao regressar de Londres.
Durante mínha estada em

I�ondres ��
- prosseguiu Kie_

.C::lnger - ((tomamos conheci­
me::n�o das objeções feitas _pejo
MlnlstrÇ> du Extprior francês
Murville, em Luxemburgo.
p �'-l firmei, ao deixar- a Grã­
Bretanha aue nós - �omo é
do conhecimento geral - de­
'O'''''';''''rrlOc.: o ingresso da Grã­
Bretanha na Comunidad.o Er.o­
nArnic8 E1J.rooéia, Que nós da­

re,m?'3 tôda nossa atenção às
duvIdas que surgiram e Que
venhar·< a c::.urgir entre "-JS Sei:s,
0ue nós ajada,re,n1os a supe­
ra -r a,s dificuldades e a'3 dife­
renças fI1P opinião exic.:tentes
pnt-�e os Seis e eSperalTIOS que,
urna vez vencidas estas difi­
cuIda des, possam ter jnício,
em b�p·lTe. as neQ'ociações com
2'_ Grã-Bretanha:n

diadur, foram con�p"cndid�'LS
na capital ..britânica. Se ela;:;
,convenceram é uma outra
questão. O Chefe do Govérno
alemão tinha par8. apresentar
aos ingleses, COITlO única al­
ternativa a palavra �'paciên-

, cia�' - e isto não teve -l:nna

1'ep.ercus�ã.o' Hluito boa jllxlto "­

UUl humem como "\.ViJe-on _"
O diárIO "]\fe1...18 RuhYz�i­

tung" criticou o resultRdo das
1J.eQ'ociac6es alemãs- }J1'i tânica.s
escl'evcndo :

Nesse interim o Ministro do
-gxterior da França apre5ent�u
suas exigências em LUXelTl­

burgo. Foi o mesmo Couve de
J\/[urvile. que há OU8,s ;,;�roa­

nas 'atrás n8da fale,ram a �cu

culega VVilly Brandt ,r:ôbre
8xigências francesas e sim sô­
hre a bo<:t vontade franeesa.
Kiesinger recebeu a notíria de
-

'1xpmburgo na noite de se­

gW"1.da para terça-feira. Pa­

tis torpedeou Bonn eu"} Lon­
"ll'e-o: através de T.l1Xe;r""1bunTD_
"Kie.sin9.'er. e ta:r:nb{�m Bran clt ..
uerguni-arn.m-'3" flQora de '111e

serVe � inda o /\conJo de Ami-
7;8,de Alemão-F;·ancês. (".8 nm

travava o outrl.) em negocia­
ções com um terceiro?

sabe
dis­
de

I Prorrogado
Prazo: IBRA
o Prefeito Carlos Curt

Zadrozny, recebeu do Chefe

Regional do lBRA, Sr .

-Luiz Felipe Barros, o

guinte telegrama:
Comunicamos Decreto

Presidente da República
prorrogc>u prazo pagaluento
sem rnulta até 29-1267 pt
Solkito dar'ampla divulga­
cão pt Luiz Felipe' Barros

Chefe CR IBRA Blumenau.

Os Srs. Contribulntes que
aónda não pagaram ores

pectivo Impôsta Territorial
Rural, cO"Q.forme teleS'rama
divuTgando poderão pagar
até o dia 29-12-67 na Dire­
tori-a a:a Fazeí'lda -

da�- Pre-

fe�tura Municipal de Blu-
menau.

A

CONHF.CE os LIl\-HTES

C< �8b ê,<::te título, o jornal
DIe Welt". de HalUburgo co­
mRnta em seu editorial de
h_oie, as cunversacões de Kie-
s:no'P1" em Londres:

.

"Não restà dúvida o Chan­
r",lpr o"'ixou o nont� de vista
alemão bem explícito em Lon­
ch:o,<;;; _ Ruas exposições. porque
nao esta.va, eln condkões de
desempenhar o papel de me-

� "illlll;!��!:I;'��!�I�I:�;Il�llllIlrl!I'!II!miln!!lI,!mlHr,,"'· �
� �

1__
=_=

.. ,a10tt_,ss:.:u�o���n;�e ;::a;: NOTICIA". o rnc.htti-r,., _.,

�=��:-A1:aiore...s inforrnaçõe3 poderão ser obtidas com
�

SOUZA FILHO. pela fone 1436 na parte da tarde.
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CONT A A
AMPLIA'ÇAO
BRASíLIA, 31 (DFI) - O

M."nistér�o da Marinha é
contrário a ampliação das

águas territoriais brasilei­
ras para o Hm:te de duzen­

tas milhas, não SÓ porque
leva o Govêrno brasúelro
assumir en.cargos para quais
.não dispõe de recursos. co­

mo prlnc·palmente porque
impli,car1a no reconheci­
mento da decisão arcentina
que estabeleceu aquele li­

m:'te, contrariando funda-­
mentalmente nossos inte­
rêsses. Essa declaracão é
do Ministro Augusto

�

Rade­

macker, em resposta ao

requerimen.to de informa­
ções da Câmara dos Depu­
tados.

DEMISSÃO
DIE ME,l TIDA
RIO, -31 (UF!) Fontes

do Itamarat,y deSD'l€ntiram
versões correntes em Belo
Horizon e sôbre a possível
demissão do Ministro Ma­
galhães Pinto, das R"ela­
cões Exteriores. Porta-voz.
da Chancelar�a afirUlOU que
a l,:otíc:a não tem o rnenor

fundamento.

LIQUIDAR PARTIDO

BRASÍLIA, 31 (UP!)
F�xiste UHl plano articulado
pc]!) Govêrno e pela A_RE­
NA d(;sUDado a liqu�c.\.(1r o

IVIDB corno partido ele opo­
s:ção no País. A denúy;c�a é
d o Senador Artur Virgílio.
Um exeluplo disso setá no

projeto criando as suble­
gend�:=y c o -voto vincubdo

para P:çefeitos, Vereadores
e Deputa�os.

DEBATIDA
RE,F·ORMA
FPOLIS., (Sucursa1)

Numa pron'loção conjuntã
do Djretório Central dos
Estudantes e do Diretório
Acadêmico '<Henrique Brueg_
n"1.ann". da Faculdade de
Farrnác�a e Bioquí.mica,
deverão entrar r em debate
no próximo dia 7 de LO­

v€mbr�, no auditório da
F�culdadc de C:ências Eco­

nômicas, os vários aspectos
do Plano de Reforma da
Un ·versidade Federal de
Santa Catarina.

Tudo comecou com ass ltantes qu.e pretcndEam dh"1. .ne 'r(�

e terminar�m por matar ao Guarda-J\.Jot ar.rro .:fGlo .,/.T :.j�'7;
,

_ Os mat:3..d.ores do fiel cumprid r da lei ai..:"ltta n10 :liü:�a_n

identificados - Delegado Mário de CarvaH.r.o ::..tua d�eisl·­

vamente pa1.·a., prendclr aos crhn:in.oscs _-- Numa no·ta&r..., t.rt':3

final de semana Anibal RibeirD foi f.::r!.do por pró:!"J]_<lo fHhü�
numa luta com Lúcio Bitt'ZllCOLU·t, que te·yminüu l'F�r pe!"dn'
a vida - 1'-Juma festinha particular . e..-"'ro Pinheiro f0K

morto ezrr Hentrevero" contra Antõ:n1o BasHio e dois outY'{P':"

de seus filhos - populaçãe- (lUer fixn das cenas f:1e sa.ragti·�
e r€jtôrno à sua tranqüilidade

Positivam,ente o crime ronda a pacata, ordeira oe

tranqüila cidade de Ibirama, onde nada menos que t.res

assassinatos ern .locais e por rnct.ívos d.rve.rsos ocorrers.m

'em apenas urna semana. O fato e��á causa.ndo s3ria in­

tranquilidade aos residentes na reg i a.o , 'la terrrpo em que,

obrigada as autoridades polic�ai.s à UITt servíco perrna_'lel�­
te ,e cansativo, a fim de prevlr.nr a repetaçao de acontcc i­

, mentos tão lamentáveis quanto condenáveis.

ad crrt rararn
Ú sede (le trrna orgari.lzacã.o
l�,-,er::::. t� J'� �� ::ti:':::>p�.1rLl\'a, O.:'l':
Ieva'rirto F:�t.t:ca::!1cnte cem

rr; 1 c; u:::ci"' Os ricvos erri di­
:::!:leiro c ETr1 jóias.

Nü:::> s a , -::f-::::'.J.tos ainda, e

csrta:::'TIen1�e 'Scn'l saber
"

que
tCT::'T)-·n=l.r�2<rn a madrugada
pc: T TI}.? Lar 'à um hon�sto
chefe de F'a.rn í.lia., arrorriba­
ram. a PrEf3itura e se diri­

giram para a Coletoria E.s­

tadual, cujo cofre quer
í

s rn

abr
í

r , log_camente· para se

bC'�1.e[ich.::cn� CO�11. o dln!lc:-

��c> TJ� Lli�����t��� q��r��i3 ���
... ava g:.:�arcu:.:.do.
l\Jc sua a-;iio, corí tudo, fo­

rarri pres")e4"lt:dos pe!o GU8.r�
d.a+No tu.r.no �TOf:iO \tVeiss que
rza.o t.ev e dúvídas em err­
f'r errt.á= Lo s .

'TirG2 forarri QiSP8.rados
pelos ladrões, aLngindo três
dêles ao infortunado homen1.
d.a_ lei, que rnc r-t.alrnerrt.s, �e­
T'GO oaru ao crrã.o p3.ra da­
li ri

â

o rnat , 1 cvar: tar COlU
vida.

Vi��ã� ���je��:l�n��T��l at��
rri ixto de revoítn, surprêsa e

::'L;:.-�=·cé.ade junta a popula­
çEo s.crrxp.r e trarrquí la de
Lb í.rarrra., que serrrpre se

�l8dicou ao tral?alho.honra­
na 8 d.cserrvo lv

í

rrrerit.í st.a e

rrã.o se v
í

u envolta crri pro­
b '

ema , de tal orclcrn antc-
r

í

orrnerit.e . i
O De] egado l\1:ário M'afaL,

do de Carv'a.lho registra
uma ação das rria! s positi­
v8.� COIn vistas à prisão dos
crimir.oso, não tendo con­

tud:::. tal atividade resultado
ainda positivo. Todavia, o

. alerta dado na oportunida­
de serviu para a detenção
em Rio do Sul de Ariberto
da Si:va e Carlos Maser,
SUS1Jc:·í_.O� de roubo, crime
c efe tráfico de estupefa­
c.i..BDtes na região do Vale
c:'J Itajc:í.

1696
1016
1072
1214
1708
1143
llG3
1158

1327
li±'89

TELEli�O l'JES
(

úTEISoutros lor;a::'·:::, o Grupo ESC8-
lar e a Elsoo la Normal dali
TI, da furtando, conforme
Lvc::nos oportunidad8 em I
ÍrforrT..,.ar na ocasião ern qu...8 I
tTI l L:�L() ocorreu. I
Ta's pc:rigo:õos rn.e lí arrt.e s I

SERÁ EM, ,JANEÍRO A-�-->---I
CO�!�������.sI�A �!��:se que •
quinta conferência nacional anual do Frograrna-. de Co·_ �
opt:.ração Católica Inter-Amer:cana, conJ!t:cido pe:a s-ua s:-.l
gia em. jnglês CICOP, realizar-se-á de 29 a 31 de j:J.ne�ro-i
do próximo ano,. em st. Louis, IVIissouri. I

ASSALTO & MORTE
"'"'F"�.' 1

Na última quarta-f2ira,
aasa It.arrtes ai.nda não iden­

tificados estiveram em açfio
rro cent.ro do Município de

Lb
í

ra.rrra., arrombando entre

se-
o tema da reunião, a qusJ

assistirão delegados da maio­
Tia dos países latinu-ameri­
canos, bem como da Europa e

Estados Unidos, .será «Os Fa­
t.ôres Culturais das Re12_çõe;�
::r.nter-Ampricanas: "\rínculos �r,J

B���'������:. que '3, consorrf.n�,.
cia à próxin1.2. co::!1.ferpncja c�o
CICOP seja maior do que a

da reunião du ano p:a..s,sg,do,
81n Boston, que t2ve a p3xtici�
p� cào de cêrca d:3 3 mil de)�­
ga:::1os.

,

Diz o comunicado do CTCOP
que, para major ip-fol�rn'BCB o, 0,'3

üüere5:saf:los devern dirig;ir-se,
po� escrito, a: Catbu1ic !:::JÍ.'?r­
Ampri.can Coon-:;rat-ion Pro­

gnll::n, Box 946, Daven:çort_
Towa, USA.

- RIO, 31 (DP!)
nhã, IOde novembro,
de Todos os Santo�, será
exped�ente nermal na Gua­
nabara.
Também no Dia de Finados
será apenas ,pontó faculta­
tivo nas repartições do Es�
tado. O comércio e indús­
tr::'a, bem CC>lTIO os b3.nr;o3.
e outras ativídades, funci.o­
narão norrnalmentc. ]\To
dia de Finados será tarnbém
Donto faculta tivo nas repar­
tições federais.

I TRIBUI;1AS PARAM
.

BRASíLIA, 31 (UP!) - O
-....,_.,------=-�------ STF não func�onará dia. 1° r

e 2 de novembro, Dia de
Tcdcs os Santos' e Finados.
Tambén'l não funcionará,
naqueles dias, o Tribunal
de Justiça de Brasília.

PP.:VOf:;1TJPADO I-,ÉDERES
LONDRES - eIC - Alguns

líderes protestantes -estão nreo

cupados com a, afirmac?,o
-

<30
Arcebispu Anglicano V..üch8,el
Rarnsey, de Cantuári�, de que'
muitos cristãos aceitariarn o

Papa corn.-o "bispo presidente
entre os bispos do cris::iani,s­
mo". Ao falar na 62a, COll­
vendia Ge:::al da Igreja Eph-
capaI em Seattle, em \'Va::::­
hhlgton, o Arcebispu Ramsey
disse prever uma Igreja COIr1

pouca orga.nização central,
muita independência nas .igre­
.ias nacionais e uma gra:nde
variacão nos costumes e for­
mas de culto.
Não pensara. assim - EIUbo_

"ra aeclare fa"voreC81.' o �1.1.uvi­
menta ecurnênico_ o ReV2r2:t1.­
do Hj].bet't J�nish. 1:l10-� '":i'gdo"'c'
batista do Conselho Pederal
da IgreJa Livre, classificou de
"nnüto infeliz" a afirrn'3.,c� o (Jp

"OQITl,c:;ey. ,<:'obr�tudo Durque t�­
me - segundo afj_rmou - 8-

prepotêncIa da jgreja, C'3.tóli­
�..., TTl'Y) porta-voz da J:greja
l\fetodista dise aue "evidente­
mente o Arcebispo ,'�e refer;�.r
a um futu�o muito distanf-8,
pois que muitas coisas te-rão
aue acunteéer �ntes que isso
SL: torne visível".

"SOU DO VIVA GENTE'�

'N�VT "R.o�h<":>11� - eTC - �TO­
vens da Africa, _Á�sja. '-:<u;'o-;,g,
América Latina, entre fIes 110

IEXPEDIENTE,
NO,RMAL

Arna­
Dia

El\1 FAVO'R
DOS PAÍS�S
JO,VENS
COLôNIA Uma c'.").o-ya

iniciativa de ambas cunfi:ssõ2S
cristãs na República Federal
da Alemanha em favor n_o�
-países em descnvolvirD..':l1.�-o -n­
titula-se "Sexta-feira _. Com
pg rti lhe cor.a (')eu Irmão". O
Arcebispo de Colônia, Carde':"l1_
Frings c,onclamou...._ os crente::;
das duas confissõe.s par:-:, ;�-a­
zerem doacões tôda rrilneiJ:a
sexta-feira- do mês para ,'J_, aju_
da ao des?nvolvÍlnentv.
A iniciativa, a qual podem

aderi..r organizações que nf, Q
sejarn relígiosas ó aDOia da
nel0 Presidente 'da Rep1=1.blÍca,
Dr. Luebke. Esta nova .:;an'l.-

������ ��;f Jl;S �-;;i��-O:c.��t�l�=
senvolvünento. na Aleln-r.-u1.ha:
há �oletas anuais para a acão
católica "Misere-or" P í.g rq a
8,�ãu protestante "Pão pn,ra o
Munda".

�.t�.'IIUI,ln.U'Q.'IJ'.'.'.UI,..... ,......,.,,.te,����K4��MI���M)(i*�m��

;�.
t;". Atenção pracistas, vendedores alTIbulant es ou cobradores. Finahnente unia con'duç.2,o

i apenas um litro de combustíveL Ela se paga por si própria e você passa a produzir e ganhar

Corpo de Bombeiros
De�eQ,'ac�a de Polícia
Guarda de Trânsito
Gua:L��2.. Noturna
Forur:n

.

Mrn í.s r.érlo do Trabalho
Prefeitura
23° R. I.
CELESC: Plantão
R'2c1m:nação
SAMAE

e

TAXIS ALUGUEL

AI. nio Branco 1200 e 1.10.0
Praça I-Iercilio Luz 1213
Dr.

�

Blun"1enan 1178 e 1102
Angelo Dias (Pinguin) 1664

1 Rua 15 de Nov nO 600 11l1!
t R, Pe. JD.cobs (lVlatriz 1704

II
R. Pe. Jacobs (Rodov.) 1002 I
Cine BIU1TIenaU 1456

·1I E1UP. A.V. Catarincnsc l2�1
í e 1003

'! Estação
da 'E.F.S C _ Ui"!.l í

,

V:=q:':g 10�5 c 1985 ,IR8X Hotel (Port�ria) 1'-�35

1 R.1.DIOS

e

11:,,:.:: III ·Alvornd8 t_: J_.7

i Clube - P R C 4 1"'!'-:�

I1 D-fu�or�, (E··édt 10.tl") ���J';:
l":!"f;t-f\U T-{,�:"Ilr_;s

�:.t:l l�'J� 1'1H�dio SJc. Bln:-ncn:-:-tU 1837

I
res:'-

bt"asiloiros, participaram (.�o
Festiva.!. Mundial do «Sing
Out" cujo alvo princiual -é
unir a, inventud� mundial C01TI

a Cl121'gia vitaJida0e e fB ·:-�uc

p0:-i,<:n, co]o:::ar a liberdadB C�1.

rna!�':';;_13" s-:rn 'tod')s ',s cn:_l_i:h'1'::'">1-

�.;�it2àC.;��Sl�ab.oS�_�-ri����' c;m

Nc'"v Rochelle, d3Xi�iu-.se
2... 000 jo ....,'cn.;, de too-los 0'3 caD­
tin0ntcs: "r.)clJois do
sisO a�lui nv.o tenho
vü.la<.; ,sôbrp oUB1 ')

r�n0 � An1.(;l'icã L8,Lin8, ,-'P�:_ü­
rá" "(j. (n;<: vi - cQrrt�:r).11nn

ea {�v�,lm;a����1J����·açf�����:=d�
D�L.3 C à Pátria". E co�c�·"!tn:
'�Son DIU dos que estão c�::":,,.2.
"Viva a gente" > _

I
����.���� DAS

f
RIO' - eTC - Fn� r2c�nte I

reunião dr), Conferência !"Ta -

- !
ciunal dos Bispos do Bra;:::il c 1
da Confpl'êneia c'!.O'3 Re1j-=>:'io,so-::;

.

do Brasil, ficou decidid'1 �

criaçào de um único o-:-gaIl· '=:i­
mo responc::ável pela pa.storal
das Vocações em todo o ua"Ís.
,o nôvo órgão recberá o l-i.:õ:rno
dr; Secretariado Nacional .-:ias
Vocações, tendo somo ábjeti,.'o
situar a vucação :sacerdotal· (;

religio::>a à luz da ecle-:::io'ogia
segundo o ConcíEo Vati8:t-
-no �rI.

MAIS CRIMES

havi;]. UTIl trauma
em IbJrZ\n'1a frente à

rn.crte do Guarda �João
\/'/0.::'-:", Ludo :::::e 1ornou mais
C]:_Zfc:l c IHluentável, com a

OC81-rênc� a de dois novos

�t�sa�·sin2to::::. En'1bora os

er�IT)i�o�G'� tcnhan� sido
}-::réc:.::cs '3 e�Dcrern a defln�­
ç� o (�(] J ei frente à seus

ót�}S, <"1 verd0dc é que o su­

r:cdido cl'"icu nov"s proble­
c li}"!"l. sentimento maior

E

1.'1"0SP J'T ..,"...1S

1--10sn'121]
Hospitnl
Hosp�tal

St3.
Sto
Sta'_

C:1i;'t'-inD.
Antônio
Isabel

leve
que nos

luear1208
1175

TELEFONICA

Tnfornl açõoo
L·gações Interurbanas
R -:c:�'.rnaç'ões

1480
1401
leOa

L ::"'8.1 de ,5:.r-.mana) em uma

rio
í

racta numa Iocc.Lid.ad e de
Tbi ra rn.a .

.A:pós c81crc::as discussões
resultou 'urna briga, da qual
participar<:irn Lúcio Bit­
tencourt, Aníbal Ribe:'ro
Luiz e dois filhos 'Seus.

Hóuve uma troca de ti­
ros, em ccnssquência da
qual resultaram fer-ímerrt.os

fata:s no senhor Lúcio Bit.:­
tencourt, que veio à falecer
ern seguida.
E rrovarrierrte o destino ��

fêz prssente, fazendo com

que o senhor 'Aníbal Ri­
be�ro Luiz fôsse ferida por
d�::paros feitos por um de

.2CEs f_ihe3., QU3
í

na.dver-t l-,
darc.ente o acertou quando
prc'curava atingir com no­

vos balaços a Lúcio, que
no rnorrre.n.t.o erri qÚ.2 esta

repcrtagem era escrita, es­

tava com sua v
í

da e.rn sério
risco.
O terceiro acontecimento

Larnerrt.ãvel havido em 'sete

dias em Ibirama diz res­

peíto àquele resultante de
uma festinha em uma re­

sidência� quando houve a

trcca de tiros e facadas .

Pedro Pinheiro, Antônio
Basíl:o, e tarnbém dois fi­
lhos estiverarn ,ligados ao

"entrevero", do qual resul­
tou a morte de Pedro pi­

nreiro, ao tempo I em que
Antônio Basílio foi fer:do

gravemente.
Segl,lndo pessoas luorDd'J­

ras em Ibirama, a mo.rte
'destas tr8s pessoas, feri­

rnentos em outras tantas,

colocanl a cidade numa po­
slçao de cxpectat�va e de

intranquilidade.
Nós estamos ce::rtos de

que, frente a rápida ação
po]icial e ao alto espír�to
ccn1.unitário e fraterno que
anirna os ali residentes, d:­
f]cHIllcnte tais fatos volta­
]"�t,o 'à se r�produzir. princ:­
palmente porque ,�uas au­

toridades cstáo v1g-lantes
para punir à todos os que
tran.sgrid�ren'l alei c os ho­

mens c de Deus.
re­

na

I<.:510l1.st.ros
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ACOPLAM�NTO NA ESTRATOSFERA��-

S
...

n Ba1alh.a
CAPITAL: N_OTAS

·E INFORM:_._t1A_(;õES
NOVA GOB-E,RTURA

- FPOLIS
-

(Sucursal) - O Diretor da Diretoria de Or­

ganização da Produção da Secretaria da Agricultura, co-·

munica aos interessados que foi autorizada a funcionár

'pela Divisão d'e Coope'rativismo do INDA, a "C'OOPERA­

TIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO DE, CONCÓRDIA

LTDA", 'com, sede -erri Concórdia, neste Estado.

ASSINADO CONVENIO
FPOLIS, (Sucursal)

Foi assinado sexta-feira
'em Xanxerê um convênio
emt.re a COHAB/SC, BNH e­

Prefeitura Murrícrpal, para
'cons,trução de 100 casaS

'populares naquela cidade.
'Ass�naram o convênio, o Sr.
.Alva.r-ó -Selva Gentil pela
COHAB/Se ,e BNH ·'e Sr.
-Natan'ael Machado, pela
�refeiutra local. De passa­
gem do Chapecó" o diretor
da COHAB, inspecionou, o

-terreno onde serão construí
das 20') casas populares na­

quel� localidade.

ISENTA SAlDA
'FPOLIS., (Sucursal)

Em recente decreto assi­
nado pelo Govemador Ivo
Silve:ra na Pasta ,da F'a>

zericta. ficou isenta do ICM
a' saída de trigo em grão

. promovida por produtor e

adquirido por agência do
·Banco do Brasil, sediàda em

Santa Catarina. Por outro

hido, o impôsto devido' pe­
la ,r,evenda do trigo aos

moinhos compradores será
calculado sôbre o valor cía
respectiva operação, e cre­

ditado pelo Banco do
'

Bra­

sil à C-oletoria Estadual da
sede, no ato da referida
operação. Dispõe aírrd.a o

referido decreto que é as­

segurado livre trânsito de

trigo adquirido oU revendi­
do pelo Banco do Brasil
neste Estado, desde que,
provada sua interferência
na operação qúe ,motivou a

circulação.

CONSELHO DE CULTURA
'FPOLIS., (Sucursal)

Foi encaminhado à aprec:a­
ção' da . Aasernb.léca Legisla-

,

t iv.a, pelo Governador Ivo

Silveira, o projeto de Lei

dispondo sôbre o Conselho
Estadual de Cultura, órgão
criado em Dezembro de
1961 e destinado ao p�ane­
jarrrerrt.o, or ....entação e co­

o r-d.erra.çâ.o das, a.t ivlcí.a.dea
culturais em Santa Ca.tarr­

na.

DIRE,TORIA EMPOSSADA

FPOLIS, ' (Sucursal)
Foi enceri-ada na noite de

ontem a retÍnião da Asso­
ciação Médica Brasileira, .

ru e se real zou nesta Capi­
tal com a finalidade de en­

tre outros atos, empossar 'a
,diretoria da entidade para, -o

biênio _67/68�

CONVE.NIO PARA
RETIFICAR

FPOLIS., (Sucursal)
O Prefeito José Carlos Me­
deí roa, de Santa Cecília,
assinou convénio com o

Departamento de Estradas
,e Rodagem para a retifica­
ção e melhoramento da es­

trada Campo Erê-Timbó
Grande até a r-odovia Ca-

'çadQ:r-Canoinhas, numa ex­

tensão de 68 kms. A par­
ticipação da Prefeitura de
Santa Cecília no r.erer ído
convênio é de 40 mil cru­
zeiros novos, segundo in­

fc;rmou o Deputaçlo João
BertolL acrescentando que
'1) -DER, por determinação do
-Governador Ivo Si1ve'ra
iniciará imediatamente as

obras de cascalhamento da
rodovia- Ta�õ-Santa Cecília.

INJUSTIÇA COM
INArIVOS

Recebemos do Sr. Manoel
E. Gomes, funcionário apo­
sentado da Pref�itura Munici_

�

paI de São Francisco do Sul,
a' seguinte carta, datada d�
30 de 'Outubro: "Prezado Se-

nh�redição- de 10. �O. 67: dês?e
conceituado matutino,. lnSerIU

nota de nossa autoria, foca­
lizando o movimento que ven"l

sendo articulado pelos inati­
voS da Prefeitura Municipal
de São Francisco do Sul, à­
través do advogado Nelson
Eurico Kormann. objetivando
a reparação de omissão gra­
ve' que os prejudicou, comet�­
da pelo Executivo do

_

MunI­

cípio, quando da sançao da

malograda - Lei nO 380, que
elevou os vencimentos apenas
dos funcionários em ativida­
des na Prefeitu_!a. numa �e­
monstracão flagrante de in­

diferentismo a dispositivos da
nossa Carta Magna. .

. Manifestava-mos, ao enseJo
:da referida nota, a nossa con­

fiança na obtençã,o de s?luções
favorável ao pretendIdo,. e

atribuiamos ao Sr. Pre:t:elto,
qualidades cap�.zes �e arbItrar
o caso com dIscernImento e_

imparcialidade, p')rém fomos

traidos n�sse conceito..
Aquela autoridade, surpre­

endentemente, valendo-se de

argumentação absurda, int_ei­
ralnente divórciada do assun­

to e. não convincente, portan­
to, neg9u à classe dos funcio­
nários aposentados. atz::avés de
expediente ,datado de 23 do
mês corrente, um direito per­
f�it�mente con<stitucional, um

direito que lhes é assegurado
pelo estabelecido no art. 101,
parágrafo 2°, da LEI MAIOR
do País.
Procurando justificar a sua

decisão, alega a mencionada
autoridade que a Lei 308, se­
gundo sua emenda, teve por
princípio restruturat o quadro
do funcionalismo, porém, omi_
tiu-se de confessar que a mes­

ma lei MODIFICOU os ven­

cimentos exclusivamente do
fllncionalismo da ativa, dei­
xando a hUlnilde classe dos

inativos "a ver navios", quan­
do o art. 101, parágrafo 2º da

Constituição do Brasil, diz
textualmente:

. �'Os proventos,da inaUvida,-
de ser,ão revistos, sem.pre que

por motivo de �lteração do po_'
der a,quisiti'Vo «:la D1oe�a.. se '

MODIFICAREM os v�chn.en_
tos dos funcionádos em ati­
vidade" .

Diante da extensão
.

da in­

just.iça cometida na �rbita ad­

ministrativa, resta a claf:se

prejudicada, ainda que con�­
trangida, impetrar as medI­

das judiciárias cabíveis no

caso."

'MOSCOU, 30 (UPD - O Govêrno soviético anunciou
hOje que dois satélites artificiais russos realizaram mano­

bra de acomplamento no espaço. A Agência uTass" infor­
rrrou que a operação foi realizada pelo "Cosmos 18W' lança,­
do hoje � pelo uCosmos 186''', lançado sexta-feira. E'sta é
a primeira vez que a União Soviética realiza esta mano­

bra, considerada de importância essencial para os vôos

t.r ipulados .à Lua.

- poderia ser o primeiro passo
para estabelecimento de uma

extensa cidade no cosmos.

���r'���ç���Lév�� ���:gw�
grande P�SSQ para desenvolvi-

PRIMEIRO PASSO
Jodrelf Bank (Inglaterra) •

31 (UPI) - O maior. perito
britâniéo em matéria espacial
afirmou

-

que o acoplamento
realizado pela União Soviética

��CAVE DOS' RATO'S" - Na HMauesekeUer" '(cave dos
.

"rat.os j do Instituto para Criação de Animais e Gené­
tica dos Animais Domésticos, da Upiversidade de Goet':'
t.irrge'n (Alemanha), Maham.mad Hassan Morrzav

í

,engenhe.....iro-agrônomo e doutorando do Irã - observa
às cobaias. 01 trabalho de Monzavi é financiado pela
Sociedade Alemã de Pesquisas que, como a Fundação
Alexander von Humboldt, o Serviço Alem3.o de Intér­
câmbio Acadêmico ,e ·outras' entidades semelhantes,
prestam auxílio cultural a estudantes es trangeiros .

Dos 10 _ 464 estudantes da Universidade de Goettingen.
- ao todo estão matriculados na Alemanha, 6 _ 0.00 persas
- havia �o sen'lestre de inverno 66-67, 708 estrangeiros-.

REGIST'RO
Do livro ,de reg�-stro da DRP

Ilocal� extraímos as seguJntes
ocorrências policiais .

POl�ICIAI�-
FURTO

FIávia. Francisco Gornes
(brasileiro, casado, residente
nesta cidade), comunicou �s
a.utoridades policiais o roubo
de uma bicicleta Monark,
chassis 4118, côr bordô. A bi­
cicleta 'foi roubada defronte da_
Igreja Protestante, na última
segunda-feira.

AGRESSÃO

Anós forte discussão. Victor
'�:.TIes de Oliveira feriu Ivan
Cubas iiâ altura do Queixo,
sendo medicado rio Hospital
são -José. O agresor foi prêso.
A- ocorrência se - verificou na

últiríl.a segunda-feira.

_ Apreendido
,REUNIÃO DE (,Contrabando
SECRE'T't "RIOS' RIO, 31 (UPI) - Um

j1� ,

contrabando, aval:'ado em

FPOLIS,.•. (Sucur.sal) ma;s de 800 mil-' cruzeiros

Conform'e se divulga, esta- novos, foi apreendido '. pela
rãó reun�_dos.' em São Paulo Alfândega no Aeroporto do
nos próx':,mos dias 6" e 7, a Gal.eão, ontem. A m-ercado- t

fim de estudarem as m.edi- ria estava em duas 'málas
das propósta:s pela Càmis- abandonadas nas bancadas
são. que- alterarão a siste- da, Alfândega do Aeroporto,
·mática do Impôsto de Cir- traziaa.c::: na ma:rüiã de

'

sá­
,culacã, 'O de Mercadorias. bado. As duas. malas pesa­
(10M) _ Os secretários de vam quarenta � quilos e :n.­
Fazenda da reg:ão centro- 'cluiam pedras de jade, abo­
,sul 'do País. tóaduras, chaveiros de ou-

Entre -outros� já está con- ro, 500 pulseiras, cordões
firmada a presença, à alu- de ouro. relógios' ,aneIs,
dida' reunião. do Secretário brincos, colares, tudo ·em

Ivân Luíz, Mattos, da Fa-' ouro de 18 quilates e br:-
I zenda de Santa -Catarina. lhantes.

Foi' ..Empossado
.

nlem ·0 �
1&

o

\lielpame.do SolGO\lêrno

DESEJA NEGOCIAÇOES

SAIGON, 31
r

(UPI) - E�
seu discurso de poslse o no­

vo Presidente do Vietname

do Sul declarou hoje que
desej a efetuar - negociações
_cte paz· com o regime 0:0
Vietname do Norte. at.rav�s
do Presidente Ho-Chl-Mln
e de outras autoridades de

Hanói. O Presidente Van -

Thieu disse textualmente:
Hpormularei lima propo�ta
diret'a ao Govêrno do Vle­

nan;le do Norte par� que

TOMAD,A
J1E PREÇOS

. FPOLrs" (Sucursal)
O Diretor Regional dos

Correios e Telégrafos de
Santa Catar-;na comunica,
aos interessados: que se

acham afixados na portaria
e no hall público da sede
desta

_

diretoria regional. os

,editais de tomada de pre­
COs nrs. 2/67 e 3/67, para
prosseguimento das 'Obras
dos prédios destinados às

agencias postal e telegráfi­
ca das eidadés de Blumenau
,e fJG:uvil1�.

do

nos sent.emos nUIÍla mesa

de conferência, a fim de

qUe s;ejam encontrados

meios, de pôr fim à guerra
do sudeste a.siático" .

E

prosseguiu: uDeixarei bem

aberta a forma da paz, pa­

ra, que' as autoridades nor­

te-vietnamitas resolvam ne­

gociá-la" .

A Rainha Elizabeth decla­
rou que o G6vêrno britânico
recorrerá a todos os

- meios
disporliveis pára consegu:r
uma solução negociável no

conflito vietnam:ta. Acen­
tuou ainda que seu paíS
prosseguirá em ousca de
uma solução justa para o

problema do Ori.ente-Méd:o,
atravé's das Nações Unidas.

a. c ar�
menta dos laboratórios espa­
ciais em órbita.

- Os EE.UU. pretendem ini­
ciar sexta-feira próxima nôvo

período de atividades espa­

ciais, colocando erri órbita um

satélite artificial, equipaClo
com aparelhas capazes de ti­
rar fotografias co1oridas da
Terra e planejar sua próprja
órbita, além de retransmitir
corn.urrtca.çõe« que lhe são en­

viadas da Terra aos pilutos
em vôo.-

II
Joinville, IOde novembro de

DA. ClBA.BE
FUNPAlVlAS

, . � Companhia Fabril Lepper doará uma máquina, na
prc:xlma semana, ao Centro Social do Itaum. Isso foi o

que informou o' Sr. Udo Dohler, Pr,esidente da Fundacão
Mun:cipal Albano Schmidt. .P'or; outro . lado, o 8r. Dol:Úer
está programando uma visita a Blumenau onde se encon­
t�ará com o Prefeito Kurt Zadrosny, oca.�ião em que se-·

ra<? �studadas as possibilidades de ampliação dos serviços
da FI.UNDAMAS. Com a mesma finalidade, viajará para' o
Municlpio de Jaraguá do Sul.

EFA

Hoje não será realizada �
ha.bi t.u a.l reunião da Expoc;ição
de Flô_res e Artes .,fEFA): à
qual fICOU transferida para a

próxima sexta-feir@, às 20 ho-

No proxlmo dia 15 será realizado em Joinville, o 10 COll­
gresso Médico N'ort,e Catarinense e IVa. Jornada Médica,
da Asscciação Catarinense de Med�cina.. O ato solene de
instalação do conclave será feito no auditório do Colégio
dos Santos Anjos.

ras, na Sociedade
Lyra.

CONVF�NIO
Seguiú ontern par;:t. Florfa­

nÕPQlis o Prefeito Nilson Ben­
der. Na, capital d() Estado, o

Lua

TENTATIVA DÊ]
AGITAÇÃO

.sAIGON; 31 (UPI)' - Três
-

�ranadas de morteir.o caí­
�am e explodiram hoje nos

jardins do Palácio Indepen­
dência, onde O' Presidente

Van Thieu - que tomou
nosse hoje - dava uma -

festa às autor.�dades estrãn­
geiras, qúe ass�stiram à ce­

riInônia.

HUMPREY ADVERTE

SAIGON, 31 (UPI) O
Vice-Presidente d6s Esta­

dos Unidos, Hubert Hum­

prey, lançou hoje, um cha­
mamento à paz, advertin­
do que o inimigo dev,e com­

preender que- não pode, ga­
nhar a guerra., neUl nO'

Vietname nem nos Estados
t1njõ;;;s. Atinno1+ lIull:1Fre�,

INGLATERRA
RECORRERÁ

LONp�ES; 31 (UPI)

UM ANO DE VANTAGEM

Bl.lchum rAlerria.nha Ociden­
tal, 31 (UPI) _ "A experiên­
cia de acoplamento, realizada
pela União Soviética. significa
que êste país fará descer uma
nave na Lua um ano antes do
calculado". A declaracão foí
feita pelo diretor do Óbserva­
tório de Buchum. Vaticinou
que as plataformas espaciais
estarão t.r í

pu.Ia.da.s e que seu

pessoal regressaria à Terra a

intervalos regulares, num ôni­
bus do espaço, que já foi sub­
metido a provas. Os dois aa.t.é.,
lites, não tripulados, soviéti­
cos efet.ua.rarn com êxito a

manobra de acoplamento. por
meio de a.pa.re lbagern especíaI:
PROGRAMA INAUGURADO

NôVO PERíODO

CABO KENNEDY 31 (UPI)

Harmonia

o em

V1ASHTNGTON,31 (UPI) -

O foguete espacial "Apol10
IV" Ia.rica.do hoje em Cabo
Kennedy, inaugura o progra-
'lna rior-t.ecarrter-toa.rro de con­

auista da Lua, aue abrangerá
três anos de intensos traba­
lhos. O "Auol'o IV", oue p�p.­

tin dA C8bo Kennedy é o mais
potente foguete norte-anleri­
r,q,no na prq, p.spacial. O vôo
durará 8h43m30s.

Importante
Será ealiza

O Dr. Harald Karmann,
Presidente da Sociedade Join­
vilense de Medicina, informou
à r-epor-t.a.gern que -o objetivo
do conclave médico é pura­
mente científico e que essa d.a.;
ta foi e.sco lnfda para que os

participantes possam ver al­
guma coisa em Jo7nville. pois
coincide com a realização da
FENAFLOR.

PROGRAMA
'É o seguinte o programa. das

.c:;:e�sões científicas do impor­
tante r;onclave médico' a ser

realizado de 15 a 18 do cor-
't rente mês:

Quinta-feira. DIA
Novembro
De 8 ás 8 hrs. _ Temas li-

15

vres.

,II
titular do > G\ovêrno Muni�Jpàl
joinvilense assinará co:nvênio
com a COHAB� com vistas a

construção de casas populares
c'm .Joinville. ,_

' -,

Sexta-Feira - DIA 17
Novembro.
'De 8 às- 10 hrs. - Temas

livres.
10,30 hrs. _ Conferência:­
Lesões cirúrgicas das vias

biliares - Próf. Dr. IVlario
Brq,�a dE" Abreu (Curitiba).
De 15,30 ás 18 hrs. - l\Iesa

Redonda:
_ Hernias Inguino crurais

- Dr. Henrique Prisco Paraí­
so - (Florianópolis) Coorde­
nador.

_ H�rnias na infância
Dr. Murilo R. Capella (Flo­
rianóPo1is)

- Hernia estrangulada
Dr _ Pal,llo Mayerle (Blume-
nau)

_
'

Hernias recidiv�dac; _ Dr ..
Luiz Fernando Girão (Side�
rópolis) _

- Hernia inguinal-,e infor­
tunística do' trabalho � Dr.
Jusé Elioma.r da Silva.., ntaja_í)

- Apreciaçfio d�s técnicas
nas herniorrafias - Prof. Dr.
Mario Braga de Abreu (Curi­
tiba) .

VEM I10J'E

Depois de' 'percórr'er v'ários
paises da Europa � e EE . UU .•

chega a Joinville'� o Sr. Curt
Alvino Moních.

VI�ITA
'É aguardado hoje em Join­

vfIle . o Almirante João F,ran-.­
'ctscorrt Serrano Com'ándant.e',
do '5Q Distrito Naval, sedtado
em Floriarnóp.olis

-

(oncla·ve
J o�l

foi derrubado em combate
contra os caças sír:os, de­

po':'s de invad:r o 'espaç-o aé­
reo do País na reg'ão de
Jebel AI Sheikh. A emisso­
ra acrescentou que quatro
aviõe'$ israelenses, ao todo,
·entraram no espaço aéreo
sírio e que o ac:dente ocor­

reu às 5 horas menos dez

minutos, hora brasileira.
"Foram combat�dos pela
nossa fôrça aérea numa

9 hrs. - CDnferência.
Diagnóstico e terapêutica

das arteriopatias periféricas _

Dr. Geraldo N. Vieira (F ...0-

r-í a.rró'pof ís) .

10 30 hrs. - Epilepsias
Prof. Dr. Paulo Pinto F·upo.
De 14 às 15,30 hrs - T.emas

livres >

De 16,30 ás 18 hrs. - Temas
de obstetricia

- Toxeima da g-ravide7. -

Dr. Zulmar Lins Neves (Flo­
rian0nnli�) Coordenador.

- Gravidez prolongada
Dr. ,Luiz Alfredo Corrêa ·da
Costa <Guanabara).

'

- I-Iemorra.gias da gravidez
_ Dr. Harald Karmann (Join­
ville)

, Anovul8tórjos - Prof. Dr.
Domicio Pereira da Costa
(Curitiba) .

RESPONSÁVEIS
PELA DERROTA

CAIRO, 31 (UP!) -_ O jul­
gamento dos quatro gene­
rais da 7av�a:ção egípcia,
apontados como responsá­
veis pela derrota no Sinai,
começou a tarde" passada
on Cairo, 147 d�as depois
que a maior parte dOIS

aviõe.s da RAU foi destruída

ESCO'LA NO,
ORÇAME,NT'OI.
FPOLIS, (Sucursal)

A E'scola· Sup,..e-rior de Ad­

m�nistração e Gerência,
nesta Capital, acaba de ser

incluída no Orça]I1ento da

União, com verba de seis"
mil cruzeiros novos para,
aquisição de equipamento e

sua modernizaçã0.
Iniciativa do Senador Cel-_

so Ramos, conforme comU-,

nicação do parlamentar à

direção da referida ESAG.

ASSIST·ÊNCIA .,
INO ESTREITO
FPOLIS., (Sucursa.l)

Realizou-ise no último sá­
bado, no Estreito, a inau­

guração do Ambulatório
Evangélico da Comunidade

EVan-géâca Lutherana.
Trata-se do pr:'meiro fz:u­

to de grande obra socia.l

que Os evangélicos catari­
nenses desejam realizar no

Estreito, ·em favor do pró­
x:·mo necessitado. A dire­
cão méd�ca está -a cargo do
obstreta Dr. Huri Gomes

Mendonç,a. O ambulatório
deverá", iniciar suas ativida­
des "atendendo sàmente

crianças, ,estando à frente
dês.te serv� ço o pediatra Dr.'
Lincoln Abreu.
Sob a direçãO' da Sra.

Dona Rebeca G. Dodson,
,enfermeira-chefe, também
atenderá pequenos cur'ati-­
vos, aplicando inj eções in­
tramusculares e endoveno­
sas. Acha-se também em

fase de acabamento no pró­
prio Ambu!atório, o gabine­
te-dentário, o qual 'funcio­
nará 'sob a direção do Prof.
Dr + Norberto Cze:rnay.

nv e

de

de, Sába"do - D.1A· 18 de No'_
ve:rnbro

.Seguro
Obrigatório
RIO, 31 (UPI) _ Em.

breve será regulamentado .:J

preceito legal que obriga a

todo� os proprietários ,
de

veículos a fazerem seguros
para a cobertura de danos
eausados por terceiros.
Uma comissão inter-nlinis­
terial, formada de reure­

s�ntantes dos ministérios
dos Transportes e da In­
dústria e Cumércio já �1l3,­
borou o projeto do regula­
mento.

PASTOR
.D,E,TIDO
ALABAMA, 31 (UP!) - O

Pastor Martin Luther King,
líder integracionista e Prê­
mio Nobel da Paz, foi deti­
do ontem em sua chegada a

Birmingam. O Pastor tinha
se dirfgido voluntàriaménte
a -·essa ,cidade nort'e-ameri­
cana, a fim de pagar uma

pena de 5 dias de prisão a

,que fora c9ondenado em 1963,
por ter-se man:'festado em

B�rming�m em favor- da

igualdade rac�al. Outros

três pastores, condenados
-ao mesm,o tempo de King,

;;;o.;Jo__���""""''''''''__
• seguiram o seu ex�mplo �

I Problemática

De 8' ás 9 rrra, Temas li-

COMENTÁRIO DA CAPITAL:

vres.
9 hrs. -, Conferência: -',
- Diagnóstico e terapêutica

das infecç,ões de" rins e vias
urinárias _. Dr. Adyr 'Moli­
nari (Curitiba).

- 10,30 hrs-. -�Mesa redonda:
_::_ Deshidratação

-

na infân.;:
'cia -:- Dr. Newton do Vale
Pereira (Flori"an.ópolis), Coor.,..
denador. ' '_ . .

- .Etiopatogenia - Dr. ,Ara­
rv Cardoso' BiUencôul't (Tu- ,

b'arão�JiniCa _ Disturbio"" bi':-'
dro-eletrolít.i.co - Dr. Adyr
Molinari (Curitiba) ,

_ CIinicâ _ -Disturbio áci­
do-base _ Dr. Romeu Zipercr
(Itajaí) -

- Rehidratação-_� Dr.-Da.­
, vid Luiz :Boia-nowsky (CrJciU-
ma)

-

.. , --- ,

-

_

_:_
_ Complicações na rehi­

dratação '_' Dr. Newton do
Vale Peteira (Florianópolis) .

(De A. ylvio Prodõhl, da Sucursal) - O problema, não �
só nosso. catarinense; é de todo o País. A agricultura _ como

acentua o Secretário Luiz Gabri�l. da Agricultura, - é um "::::;e­
tor deprimido" entre as demais. atividades produtoras e o estu-'
do do meio agrário catarinense' "leva-nos à conclusão de que o

nosso produtor rural permanece na condicão de uma classe so­

cia.l inferiorizada _no tocante ao nível de vIda que usufrui O,uan'­
do comparado,_ nao só em relação a,c;; demais c.ategorias sociais,
ma� também, em relação à própria classe rural de alguns Esta"':
dos de nosso Pa ís .

"

.

Se insitia.mos na necessidade de -um diagnóstico aue se!"­

vÍs::::;e de base' à política -de desenvolvim�nto agropecuário em

Santa, Catarina, é porque continuava a inferioridade elTI que ela
s'? en�ontra,va ainda como uma das causas do desequilíbrio e da
....-desord,=m da economia nacional e de uma maneira totalmentE!
anormal, o setor agrícola reduzido a um simples apêndice da
indústria e, .�obretudo, do meY'cado.

1Cs�e diagnóstico se realizou com o trabaJho que o S�cre-'
tário da, Agricu1tura apresentou ao Governador Ivo Silveira -'

"Agric1ll.tU:ra,. Diagnóstico e Prioridades ....
,

- em sua problemátj­
ca - Natureza - O Homem -- Doe:; Recursos Humanos e lVrate­
riais Existentes, - a indicar normas de valor permanE'nte para
o no.�F'O nroblelua agrário, de acôrdo con"l a natureza d8s cois�,s
mas aplj.c_áveis segundo as circunstâncias, que variam de regiãó
���ra� r.etpao c,j'J).fo�me. os.-mapas contiÇto� no tr�!?-�ho,. �a c<_?n.cpn_
t ... :1çno em pTOdl�Çfl� agncola po�� e;:;pecle� por �ona físiOgr8Üc� ?

Poss(vel Reconhecimento· de' .Israel•

�..
c �: � • -.

•

Pela Jordania, Diz o Rei
-

Dlls·seio
Qúatro Generais Aviadores b�talha que. ,durou" _váriOS I,'lo .-sol.o p�lo� ca.ças is��e-
,. _ minutos", d.1-sse a radIo de lenses. A prImeIra audlen-

EglpCIOS Estao Sendo Julgados Dama.sco. Acrescentou: c�a 'durou apenas 15 minu-­

uderrubamos um avião mI- tos e :serviu para idenuficá­
migo e nossa av:ação voltou ção dos acusados e leitura
normalmente para suas ba- do libelo. Dez advogãdos
ses" .

de'- qfício defenderão Os ge-
nerais.

'

DUSEUDORF, 31 (UPl) - O' Rei Hussein, da Jordâ­

nia, insinuou a possibilidade de' reconhecim,ento de Israel,
co!no Estado. Acentuou contudo que isto só ccorreria de­

pois que, Israel retirasse suas tropas das regiões árabes

ccupadas durante a. última guerra no Oriente Médio.

ABRIRAM FOGO

JERUSALÉM, 31- (UPI)
O Govêrno de Israel decla­
rou hoje que tropas da
Jordânia abriraITI fogo con­

tra seus soldados,
\ através

do RlO Jordão.

DERRUBAD_O AVIA0

CAIRO, 31 (UP!) - A- rá-
'

dia- de Damasco d!sse hoje
que um 'avião i!srae:ense

por :TIU���í�í�'ar, com trabalho de tal gab�r.it-o, prioridade que

poder1am ser aceitas e um programa de desenvolvimento agro­

pecuário, tem o Govêrno agora de cçnno CO�OC<F, êl� próprio. ��
tríplice problema comum a quase todas as comunIdades pOl.ltl­
cas: 30) - eug,is os meiuc;; Que deve"1'1. ,C;8t" adotados para reduzIr o

desequiJibrio produtivo entre a agricu1tura, de um lado. e de

o"ltro, a indústria e os serviço'3; b) - COTI'10 apriximar o teor de
vida das populações agrícula-.s ou rurais do teor de vida das que
ex�rceln outras atividades eco:1.ômica,s: e, c) - como reanimar e

encara iar aos populações agrÍ-Colas, par3_, que tpnham consciência
dR dignidade de seu trabalho e esperem confiadamente no fu­
turo.

� Presente está, portanto, o empenho do Govêrno Ivo Sil­
ve=ra em que, nos ambientes agrícolas.' se desenvolvam como

convém os .servicos essenciais: estradas, transportes, comunic9.­
ções. água potá,-;'el, alojamento assistência sanitária instrução
elementar formação técnica e profissional, boas condições para
a vida r�lig:oqa, meios recreativos e tudo o que requer a casa ru_

ral eIn mobiliário e modernizacão.
Temos para conosco que- n�ssa fl!o-::ofia agr6ria do Gov.�r­

no ,f'ncontrará o Deputado Gentil Belani escl3.recimentos ao seu

rpcente ;lrvnunciamento na Ae:;sembléia Legjslativa.·' reputado
um doe::; mais vigorosos e objetivos até hoje expressado em ple­
nário do Legislativo de Santa Catarina Rcêrca. do homf'm rural
c seu,s grave,s pr bleln�,;) sóci�-:p lít1Co-econômico��_

_ . _

Solucionada
Crise
� :MONTEVIDÉU, 31 (UPl)
� Foi pràticamente solu­
cionada, ,-a ri_oite passada, a

crise ministerial que aIeta­
va a ,estabilidade do Go­
vêrno do.: 'Presidente G_estí­
dio. Todo.s Os - membroS: -40
nôvo gab.!.nete- pertencem' ao
Partido Colorado e são oS

Srs. Hestor Lu�-z, 'das Re­

laçôes E�teriores, Antônio
Francetti� da Defesa Nacio-

- nal, Cesai" Ch.arlitni,' da Fa­
zenda, AUgusto' L_inhaní,. do
Interio-r, ,Manpel Flores,. da
�gricultura e pecuária, -Os­
tino Saprizza, dos Trans­

portes, ·C.omunicações e �Tu­
risrno, Júlio' Janipeg, � da
Saúde Pública, Luiz Cam­
bardelÍla, "da Cultura. O ar­

quiteto Walter PiIitoris�,o � e

o
- economista Horácio San­

tos, convidados p:8.:ra 'os _ml­
ni'stérios das Obrás Pl1pli­
cás e Indústria,' confirmarão
hoj e se' aceitaram 'Ou, não
as investiduras.

SAIGON, 31 (UPD - Em .meio.a rigorosas medidas' qu� Os Estados Unidos têm

-de,segurança os n'ovos dirigente:s do'Vletname do Sul, ch�- a intenç'ão. de cont:nuar 'no

fiados pejo Presidente Van Thleu,_ f�ram emp,?ssados ho�e Vietnamé até que a agressão

.-em Saigon, jurando protege� a patna ,e respeIta,r a cons - seja rechaçada, e até - que

-ijituiçãc;>:
. umá paz justa e, honrosa

,. s�ja acértada.
.

Nomeação
Inspetor

_

FPOLIS., Ü3uGursaD
Por proposição '-- do Deputa­
ao Manoel D:as· (MDB), foi
encaminhado expediente ao
Ministro do Trabalho e, Pre­
vidência Soei-aI;' "/ 501rc�tán­
do, em nome da ...Assembléia
Legislativa, a nomeação' de
um Ip.sp�tor d� Trabalho

para a cidade de Criciúma.

de

"rR·E,NTE"
-REICESSO'

'

EM

RIO, 31 (UP!) - A llFren­
te-Ampla" entrou �m reces­

so. Os par1amenta]:�es ufren­
tistas" tra.balharão no iní­
cio do próximo ano, para
obter ma.ior apoio ao mo­

vimento. Para tanto con­

tam com o desgaste do Go­
vêrno da República ·e com

o agravamento da crl�e
econômico-fina-l1�eirfl·.,
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